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htícid sobre José do Patrocínio*
a Ju.:é Ci-rlu.s du Pa-

) CHI Cltl!:»•'**•. Pr»jVÍiK'l»l ...iiiiiuu, <_ nu. 11,11 / «
ti.* J.imcí J. tui a tle ou- Henriqucía, enca.iU-.doi

nl.ora, cagada em ^c-guiida.-
mincias com o cap.uio Emilia-

Ro..a Sena. Fine!) u jantar

mr, 1. tLia íilho iiatu
:uÍ:o João C:.ulo.«: Mon-

...ti .) <l.i paroquia, c
i,ii-.il Lvnr.sío tio Mo-

..i- a-.' o. d- Bi', no I -
< ;i;.i;*;a imperial A nia:

i ;! tia " ju.ü ma", uma
-.i -i cjiie y.chi .11:11.1.1 do. Coir.o não h-mv
i..i c.lad' 1 rui as c I.'- 1 ara voltar ii cidade

cic;,jLs d" mc- o li convite, qtu' ioda

Vilanova residia i-m São "Semana Parlamentar" (sendo
:.;,ni-ao, t- era Uil».» di- dona que 11 iia última ele so assina

i-....... „.,„,».,t .,i,».,» «,„_ ,*p,'udhüiiK,,,«.
Em 1879, inicia a campanha

pela Abolirão, em rodapés da
'Gazela de Noticias". Em toriu) tío.a sona i-uicu u juni,ir, u»«i/.l*l;i. uc nuun*" • •*-*»* «"*

Iicou o rapaz a conver.-,.! r eum no dele forma-se um grande
" iimliio. d. H micuieia e as i-òi-u d? jornalistas.? de orado-
(..ornais pessoas cia ca.sa.
qua neto jjretendju velirar-o.
'cri ficou que ja era muito tar

., ,. Ferreira de Menezes, na
-Gazeta da Tarde", o acompa-

...u ....- nha. Acompanham-no o.s eonie-
• bonde rciu-1-.tas üa A sociação Central
aceitou Lmuni-ípadora, mtre os quais

iii..isu-n- ... notam homens como Joa
a .sua t|Liiian a leu-
'¦¦,ll?..t,:s

¦ . I .;i;l'.*!l Vwl.l
- t.íUJi com ¦.!¦

, marrar, Já, a
i.,;n vocação aboüciüni**»-
ti.,i Enic.-.to Sena. por

Vi, que ccrla vez na ia-
. *\iUrna da La «.toa de Cl-
.siVem a um c:-.Vso cor-

temente llie' faz.am. pata que quim Naburo, Lopes 1 lüvao,
dormi.-.-se cm São Cristóvão, «.baldino da Amaral. Lidislau

reais;a- Quando enirou ív, quarto que ..eito. Ferreira de Menezes, Cl-

que 1-a- "- —- ---•.-¦-•- 
.ua ma-

lhe era destinado, teve uma nest. Sena, Jtao Uapp. I .o. o-
..urpr.-.ia: ali se cncont.am os ro Sampaio, Paula Ney. Ele to-
s u; móveis, a sua nula, os seus inecou a tomür parte no., ua-
livros! Sem que ele soubesse, tralhos dessa associação em
Vilanova havia feito a sua mu- 1881) .„-„„„
t.anca Em 1881, passa para a Gaze-

O capitão Sena, para que Pa- ta da Tarde", substituindo ter-
• ¦ ' -.— '-.,."*. ..;.-.. ,i, Menezes, que havia

.z-te que. para que
pudesse obter esse cargo, o

inèr|.ieainente"'cÒnira pr"o'pCs-'me"e"ntãõ" üm neSocio.: mu ...viro, capitão Sena pos a

n .a Como nio con :c- elo ficar a residindo rm sua ca- sua disposição a íuanl" <«'*
'su.--. 

nd-r o castigo, dei- sa, e como pagamento leciona- contos, com a qual cie compiou

cair. cm sinal ie pro- ria aos scu_s ,filhos. Patrocínio a "Gazeta da Tarde ).

il . alto d' uma escada, aceitou a proposta, começou a
us dc-jraus. 

- •

3, £&*% llPIP»
JOSE* DO PATROCÍNIO

siVt-m a um ciLii-ga cm- u capuao oena, puia que ra- ¦.«* u« *""¦""¦• • -
m-iisdo a um nesro ts- trocinio pudesse aceitar sem rtira d- Menc
o vütario Monteiro c con.-tipngimento a hospidagem morrido. 

'Diz-t

n, José Caries. Esle In- que lhe era as.im oferecida, ele pudesse obt
 •¦.. ,.,.,»•¦¦» .»,.,.».'•<;_ 1 li .> nnf-m iim iicnifin' vell .- O'21'O. (*ílt)l

Patrocínio tinha atingido.

aluindo a cabeça
:., 11 anos quando, tei

¦ i) c.o ap m\:
meninos e três nuuiiia.s

ia escada, aceitou a proposta, começou a patrocínio ui.i.a '""br~^
ferindo-.se ganhar 100SOOU por mes - e a ne, se momento, a grande ia*.

ensinar primeiras leuas a dois de s u talento e de sua atua-
- ¦ ¦---.  ,.j0 .-.oeial. 1-uiula a Conieuc.a-

eão Abolicion sta e lhe redige
u manifesto, que é também a.s-
simulo por André Reboliças e
Aristitíe; Lobo. Toma como ui-
visa estas palavras: — "A cs

SUMARIO

a educação Do.-tas. a predil ta dele íoi des
„ _, .  _ i-iii,: ...<l„ «., ,1 n.jv.-iu pira a Cone. de lofio a Bibi. pela qual Pa-

eito da, loiiibruu-se, irecinio estava em breve apai-
ar nenhuma re.omen- xonado sendo que ela corres-

de ir a Paiua Ca- poni. a ao grande af to que ha-
..-..-i: . »..!.... „n fli_ .,in ,1.» ..ri,-» .»ft<» *ir\ í*rii*.ií»;ln fitl

ii clt** ir a ">aiua ca- pont. a au ^lanut** ui.iu ti"-* •¦» "•»*• -^"-" <-—
Mi,iieórdia falar ao dl- via de peitado no coração do cravioao e uni iouoo

Cristóvão
.-o "ovi»ittal

Saníus. piorc.-*.**ot
tcoino cie Ja a e.s.st

Em 1882 vai ao Ceara, levado
tempo Patrocínio por Paula Ney. e ali é cercado

_. _ ...]«.. *» r, 1'niiiotit) "l1!!.-;. DOISo '-ovl..iual" .como cie Ja a esse tempo rairocinio po. r- '¦"¦'¦'-"„-*. r>ois
Patrocin o. o dissel o estava iniciando sua carreira de todas as l™™™ 

,%^,-¦„, ri,.< s.int.is deu- de inrnallsta. Entrara na "Ca- anos depo... c.-ta im„ "_¦
âo dus Sauto.s dL*!i

i -.;iprei!.i.

:i, íiuü começa a traba-
¦¦ ftuneça U.m.x-:n a ' .lu-
üiibic oso de se tornar ai-

;\!ii a insigniíiai cia uo
júi. e mais 2S000 por
de ganchos, peios plan

anos depo.s c.-ta cm Pau
qu-iK.o a "Terra da Luz", como
. ie próprio batizara o Ceara
iaz a emancipação completa
dos c. cravos. Patrocínio d-rige-

,e a Vítor Hugo. e dei? obtém
unia pagina de ardente aplou-

à gente da província que as-

de jornalista. Entrara na
zitu de Noticias". Sua e.su ia
maravilhosa comova a apare-
cor.¦-

O capitão Sena era um ho-
mem dc ardorosas convicções
í-nt.-monarquisLas e nnsuare-
...idência funcionava o "Clube „- —- -- . „.„.„„„.- Renublicano", do qual faz-am sim libertava seus escravo..

iiiiiigueiio.s que iaz pe- «eP« 
Quintino Boc'iuva Lopes Em 1385, visita Campos, e e

.,1 ias. e mais liiSOOO. qie ^«'^ 
"a 

S 
V 

ottL. aii sam.ado como ontriunh-
•no de Caninos lhe man- V.V informado porem, dos dor. Regressando ao Rio tra-
,,„eo m sada. Liga-se em «*"'>«<> 

d'íl™™^k com ó ne- a velha mãe, doente e alque-
¦1- amizade con. o dr João ™™*\%™ ™; 

qC„e encon- brada, que pouco tempo nnii,
¦. de Aquino. e este lhe S10 •'" ":,', ,„„,,, i,or resiste Ao morr;r, teve um fu-

-a o slu extern..», alim ™«» « -^^^'Vó "eral 
importante, no Rio acom-

,.i o jovem pos-sa prepa- P" 
,á 

"Sena 
sentiu.Se rsvolla- --'«"¦ ""' ft» ™ camJ0 sa"'

..- para um futuro curso i^™.^," t™ ,„,, disnaral.i
: i-:r. PatroL-ínio ali faz os -*,c*-a ulllvumB„voratórios do curso de Far- =?"''": "^têve"ITm'™mterle- 

rio o filho.
. e também os do curso noan ° °™™ 

% Arauj0 Em setembro de 1887 delx
Patrocínio a "Gazeta da lar-
de" e passa a dirigir a "Cldad"

PAõINA 17:
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cinio

PAGINA 18:
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ein o:
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Maria
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Recordação
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do Patro Vm perfil ae José do Patro-
ci.ii.1 (A propósito de ".lo-

b''s c Cogumelos", de Fclix
Pa?heco' p'ir João Ribeiro

— O saci-rdú'i.l de Jo.é do »*a-
trocinio, de Sousa Bandeira

do Patro-

nerai iim[j*ji ¦.*-.»»-**-. »¦-¦••-

capitão Sena sentiu-se rcvoi- panhada que foi ao campe.sai,

do Parecia-lhe um disparate to por escritores, jornalistas

quilo NeLa dificuldade, Pa- políticos todos amigos do glo-

,rocin'o obteve uma interle- ¦;" " "lh"

rencia de F.rreira de Araújo
. , m seu favor. Afinal, Patroci

i:i breve, mstala-se numa V1r v,íki .-. -car-mi conta- ue r -j-»™ «¦ —»-- - -
:ei„.,ca" de estudantes com Tql e 

B*^^a 
do'casTme^fa do RiJ'. que ele próprio havia

¦us amigos Martins Costa *'Vfo n°f . u ro[unda n,ndado. Este, como os jornais
i .nnnos da Paz. Entra para ™0Ç'^0C 

de Ir dormir na ca- anteriores em qu: o grande ne-
: unidade de Medicina, como ^leV ,™ sua hia de mel alu- gro trabalhou, tornou-se em
¦..,... de Farmácia. Do seu f'•*ee^re*Xeara a chave do breve um verdadeiro ninho de
.:¦,,, Sebastião Catão Calado s"-». 

^^ Ney corn medo de águias, pois foi ali que se tize-
a rasa e comida de graça. as'aw.^'? 

Q*a esqueceu, ram. pode-se dizer sem exage-
t.-ndn também alguns aJu- "quere ia. «.""". 

NJ , 0 meihores nomes das le-
de primeiras letras. Em P™™^\£ 

HbSr aporia ™as e do periodismo brasie.ro
Tí está ele com o curso con- f.™1™" t™CITm Patrociílo do momento, todos chamados
e.l... e com o diploma de far- l*™^- "egr""ar 

ao lar dos por Patrocínio, por ele 
^"^¦ i i.tico em caia. Sua situa- B.bi 

^1'?m™|re^rra nà0 terem lados, por ele admirados, por
•'. nesse momento, se torna »" »'no-te ao relento... ele queridos,.rii.ularment» difícil. Seu co- *lupiri.ocilüo 

eslá feiiz. e o ve- Foi de sua tribuna da "Cida-
-. i Catão Calado parte para ' 

a época, em plena (le do Rio" qu? ele saudou, em
-na Catarina. A Patrocínio » 

intelectual. Começa, 13 ae maio de 1888, o advento
i. restará outra solução: te- «*¦" 

nermeval da Fons:ca, da Abolição, pelo qual tanto
que alugar sua carta por «• ... -Terrôes". o quin- iutara, ao qual dera todas as

-¦ii 40 mil réis por mes por t*"» , de , de junh0 suas energias, os seus sonhos, a
-. aiie nào dispõe do dinheiro ?|n*^I°uqtubr0 de 1875. forman- sua fé..ra estabelecer-se por conta TO]ume de dez nüm!,ros. gobreveio a República, e Pa-¦uiria. ou então terá que mor- colaboradores se assi- tr0cilli0 na0 teve nela parte. Em
r de fome... Parecia dUspos- Os dois mj» 

^..^ e „EU. trocmio n 
^ siçào g

.....f Tn^ip^i rU^ra^-depois,temo-,ona 
S^mV ITSS-ff!

i-.a. Aceitou o convite. Pache- e. também, esta a siu cargo i
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A poesia de José do Patrocínio

1

VOE VICTIS
A S. P. IMPERIAL

Eu venho perturbar-te nos teus passos,
fc»*i;.niú> lu sonhas do prazer nas braços
liu poderio ii lúcido ideal;
l-i;u,;u afinada pelo tom da crença
Mui «ri ei nuir essa harmonia imensa,
Que em mares, céus, e>trelas sc condensa

N.i orquestra universal.

Tenho inu.b.inum rei — a Divindade:
Tenho nimbem um paço — a Humanidade;
Tenho uma lei também — a da Razãol
Em nome dessa, eterna trilogia
Bovi'j.0 a minha voz pesada e fria;
Como da noite as tenebias, sombria

E' minha inspiração.

Venho-te abrir a Biblia da verdade,
Quero que a leias, pobre mocidade,
Aiaj-tr-da do sécu.o e da luz!
Tu que no sabre e na libre te escudas.
Falas do paço as concièncias mudas,
E Beijas crente as faces vis de Judas,

Julgando-as de Jesus.

IVha da livre América tu erras 1
O silêncio fatal em que te encerra»
De.sperta a grande voz da multidão;
E o século cm que vens pedir comédia
E' filho de Scyeés, da Enciclopédia,
Dessa protogonista da tragédia

Chamada — Convenção!

Pois queres algemar o pensamento?
— Ergue-te, despovoa o firmamento,
Rasga a página azul da criação;
Tira a melancolia dos luares,
Onóe teu peito a convulsão dos mares
E o filho das potências procelares,

Sopesa-o na mão.

Porque pedir excomunhões à Roma-,
Quando da paz a doce autora assoma
fco ecu da conciência universal?
E no Thabor divino da ciência
Rompe os triste andrajos da indigéncia.
Transfigura-se a, humana inteligência

Às festas do Ideal!

Senhora! insultas o brasíleo povo
Larga fronte em que o sol do Mundo-Novo
Insculpiu epopéias colossais.
©urres ver o gigante levantar-se,
E au choque do combate esboroar-se.
No n-angue o na poeira misturar-se

Ò trono de teus pais.

Que pode contra nós o fanatismo?
A História é alta, não conhece abismo,
N( ni tolos nefj.roa de prisão, nem ceu.
Quando a ldcia quiser tua asa branca
Dj.-í(rtíer e voar ¦serena e franca,
Veras bi rn triste como a Historia arranca,

K parte o cotro teu.

As \eZ'^, pela mente de pueta
A irritem de Maria AnLonieta
I5-.;-->*.a-me triste, quando pen.so em ti...
E :.i.nno honor ao bando rnurccnãrio,
A<y.:sMna que entra, no ¦-acrario *
Da Lua alma e... prepara-te um Calvário...

Ai' mi.sera de si!

Embora, porque a boca da batalha
Ha-de morder co'os dentes de metralha
Inda uma vez o nesso pavilhão?
Porque a tua mão trevas engrossa,
Quancio podias, coração de moça,
Prender no pano da bandeira nossa

Uma constelação?

Em meio dos concertos do progresso
Fazes soar os dobres do regresso
E gritas para o século: parai!
E não sabes que o sol na sua eclítica,
Não tem medo de breves, nem da encíclica,
Nem teme excomunhões da mão raquítica

Do caduco Mastai?!

Senhora, atende a voz da mocidade 1
Aíjuerrhi-nos as mão? a Divindade
Do gládio às lutas e do livro à paz:
E' tarde já para vencer agora;
Olha. vê no horizonte a grande aurora
Do dia da Razão; — ninguém, Senhora,

Pode escondê-la mais!

JOSE' DO PATROCÍNIO

29 de ju'ho de 1876
(O Mcquetrefe de 8-11-1876).

E U LA LI A

i

E' pálida, e franzina
Sobra ria mão mimosa
Na concha pequenina
A coma de uma rosa.

Voz doce e peregrina,
Dc flauta harmoniosa;
Qual timlda menina
Assim ela c medrosa.

A lánguidn, pupila
RaJar frouxo, indeciso
De alvorecer risonho;

Como que vê tranqüila
Em cada flor — um riso,
Em cada estrela — um sonho.

I I
Se aquele selo arlassc
As convulsões de amante,
Medora palpitante
Ela talvez p.inl.".sse.

Mas sin o liar fugace
Penetra insinuante,
E pa.->sa tiiuníante
Sem o mais frouxo enlace.

Esfalma ingênua e pura
A fimbria <le um desejo
Nunca rusllou sequer.

Meu Deus! que formosura!
— Da flor fizeste um beijo,
Dum beijo esta mulher 1

ni

Senhor! Senhor — um crime
Nefando praticaste,
Quando sem ver criaste
Esse ideal sublime.

Teu cc-u inteiro exprime
Que nela o copiaste.
Foste bem máu: armaste
A mão que os homens rime.

Fizeste-a sedutora,
A criação mais bela
Que é dado imaginar.

E lhe disseste: agora
Como o luar, a estrela
Brilha — mas sem amar!

J. DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Noticias" de 13-1-18771

ADORMECIDA

Dormiu sobre a poltrona,
Serena e languorosa,
Qual pinta-íe a formosa
Inu&em da Madona.

Um sonho lhe re-^ona
À boca períumosa:
Madeixa preguiçosa
Ao co!o se abandona.

Mostro-lhe o desalinho
Do í*cio um poucochinho
E todo o níveo braço.

Bemelha esse portento:
Sem voz, sem movimento,
A e.státua do cansaço.

J. DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Notiiias" de 10-4-1877J

MARIA

Suave clarão de crença.
De ternura e idealismo,
Que em meu viver — noite densa
Consteias mago a-tensmo.

No teu olhar se condensa
Indefinido eletrismo,
Que inunda de luz imensa
As trevas do meu abismo.

De minh'alma doentia
Tu foste o missionário
Modesto e comolador;

E só por te ouvir, Marta,
Espero no meu Calvário
A ressurreição do amor.

JOSE- DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Notícias" de 8-3-1878}

LIRISMO
O seu olhar c feito de quimeras;
Que não sabem voar se não de manso.
Pouca distância e vem buscar descanso
Na pureza de quinze primaveras.

Nunca turbavam vibrações severas
Essa aurora* de paz, tranqüilo avanço
A luz, aos céus no plácido remanso
De crenças puras, devoções sinceras.

Sonha laivo-/, um nulo na doimcnciu,
Do iiiniieiadij bnii.u. ciriiiiti- isuicia
Dns Idéias de iiiiiur ludu i-in botão.

Horas lui qne tem mulio i.,ii..clos,
Mas apenas nos cilios ia sei i.aiuis
Cora o pudor, suspira o coração.

JOSE' DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Noticias" de 23-C-1878I

PRECISA-SE

... uma dona mais uu menos
Como sepue: -niignoii''. pis pcqucn.ro",
Poz,nhos trinta e um. sem calo*, finos
Que cie passos miúdos e serenos.

A face deve ter uns tons morenos
Muito e muito de leve; olhos divinos
Fontes de adorr.ióes c deiat.nos
EniTTicos agora e loco ameno-.

Mãozinha csculpuiral. Ioda aninha
Vcludo a palma, as unhas cor de rosa
Que calce letra Z. sendo mcnoi.

Co o dos mais r.cntis. voz feiticeira
Que deva. soluçar prantos de herúeira
Meses depois da confissão de amor

JOSE- DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Noticiai" de 25-8-18781

RECORDAÇÃO

Eu era bem criança, ne-.sa itíude
Em que só temos nalma a luz da crença.
Pobre eslrcla qne em horas de alvoraoa
Era do cíu na vastidão imensa.

Deixei meu lar então; desse momento
Restou-me um quadro ás sombras da orfar.d.ide
— Em baixo — o mar, cm cima — o iiir.iainenio.
Entre as vagas e os sóis minha saudade.

Recoroacões de tudo que eu prezava
Desde a dorme-ncie do meu pátrio r.o.
Desde o negror dc ssrro drscalvjido.
Até do amor o límpido amavio.

Terra do nosso lar, stmpre èr> formosa,
Ou nos sejas rosai aberto ei.i flores.
Ou sejas o lugar oncls escreveu-se
A pasma maior da> nessas dores.

Foi ku 110..SO primeiro balbucio,
Como a primeira prece a Deus e.guida,
Filtrava a tua luz pelos olhares
De noí-ra mão feliz e ciit£-i*nccida.

A amnulhet.a da tempo inexorável
Esgota a pouco e pouco os iíos.su dias.
Esiiola-se a crença, ciclos novos
Vem mitrir-no.s do nova.1-; ale^riae.

Terra cio nosso lar! sú tú não perdes
O teu lugar em nosso pensamcntol
Bentimos-te na for, no ceu, nas aves,
No azul das aiaias. no rup.ir do vento.

Eu era bem criança ao despedir-me
Dos teus mais vivos, lúcidos encantos,
E nào tiveram foiça de apacã-los
Nem mesmo os rudes vincas dos meus prantos.

Cresci: dia por dia nos meus sonhos
Com mais firmeza e ardor sentia amar-te,
E no ei-paeo adorava mais ao astro
Que eu via. que devia iluminar-te.

Como outr'ora ligou-se a minha infância
Liguei também a ti a mocidade,
Não pela glória que eu não tive nunca,
Mas pelo coração, pela saudade.

JOSE' DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Noticias" de 26-3-1878)

NO LÍRICO

Quando eu senti o teu olha-r fitar-me
Oh! flor de seda, rendas e lirismo.
Esqueci do bordão do pessimismo,
Deixei loira visão acalentar-me.

Fui no acreo dum beijo pendurar-me
Do teu broche no mti'o asterismo,
Nesta hora se te amar fos^e um abismo
Eu nao temera nele d empenhar-me.

Poi bem rápido o tempo venturoso,
Porque logo acordei, pobre mofino,
Com ressaibos de fei de tanto gozo.

Rico burguês de rosto viptrino
Cevava no teu colo o olhai euloso
E... cantava-se a Força do Destino.

JOSE' DO PATROCÍNIO
("Gazeta de Noticias" de 31-8-1878)
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ESTUDO SOBRE shvio
j : SE' DE PATROCÍNIO 

" mm A HIPOCRISIA -- José do Palr.sK/*

. „„„lo José dn Patrocínio... Os humens. como ele, Hs
," fui .-...«.« cunioléncias bunait. Ido iu emiti tio senti

"' . iniirm, e tão liieltaa-.tr: '¦-'— J- '"

Jean-Buptlste-Poqvelin, tsmi, Tarlu/ol
eanheciio no mundo littrárhi Elle nume diz tuio, apesar i,

,a.u ,... v«,.a, ..« ...  1'or Ji... célebre antonumislti ie nunca ter pertem-iio a nm-
beira io túmulo ie ttm Molière, obsetua.1 do, mui aaue- gucm; reiiresenla-iws uma enu-

lu inteligência superior de que iaie que lemas visto etn loia «
 _. <..j_ _ „*t-A- ..... _..,.. .wi-id .fiiid criatura diabólica.

n* laaus peioj. aiorrs, utnua c ¦ ¦ti». i««in «-""«« »._..— .¦•—

iio».s-a, rfeparou nela um ífpo uri- e.i/e «jue por cima só l-«i

v', 11 imiu lllerátIa, lera de ser pista claro e distinto, pai- uinulissimn, porem asquerosa e mlnho • pelticiat ie marla li
**'* ' 1 .. .,._;«.,.,... ,iiiidr.n.« (¦«« «ii*» tt\r rmmtiftrnritw .........ti _ ...,m ..mini /,.. )t,r.ortitÍ0(\s\ httlitift arfuilüdas dOS lllQtà $UUm

, ,„  ,._. baixo apenas a
tijuco podre em a qual esvru-
w.o o tapurú nojento; se o acre-
ditamos um /loco de neve, se »
(sompreeiidemoí «1» capuliio it
negrores; abutre que tomam-*

v, ... tm ia lileitit ia, terá de ser visto claro e distinto, pai- ulnalissimo, porem asquerosa e mm lut • penteia, ae

] ai 
'1 

em anuíra eupitiuos iiversos: nu que Jor consagrado ipnobll . que como as lacertideos belina, aromadas dos
 .„;,„,..,;(. ao, grandes prosadores, os mais perfeitos mestres assume cores diversas e trans- tis odores, por baixi

' 
.'.aiivi. <-.-<-..ta parque e.e era. ps.o colorido e pela vibra- muia-se a contento. tijuco podre tm a (
,'„ri,iiiiiii'.'if! (ae sita /rase. ...ii dos mais genuínos repre- esse exemplar nojento da et- -—-• ' -'""'"'

..'. ,„i'efiü gênco, em nossa li.iona; 110 ca.iíiulo dos orado- j^cie humana, o grande come-
-an io.-f.MO iestacai sua figura, qual a de um dos que mais di,ig,at0 e encontrai', distaria-".¦•'r-ii-vw-ii 'e sabiam manejar essa torça admirável e peri- ia _.ot) vatiat0l ....ii-cfos.' ora ,..„....w. „„»... ,-~ 

¦1 pi-lavra falada; entre os romanci-las. porque loi um uf) Bs broeados de um poderoso pur pomlxi, vomito do inftrna"" 
.mineiro, qne mais afoitamente levaram para a novelisltca minh,ro 0„ /üalgo de Uuslre . uue se nos a/igura rosslo eeles-

, 
'aui-sl.'•¦« 

sociais c>'1" bra.tteirus. estudando em Motta Co- Ttale„ça estirpe, ora tnjranja- Vai.',...„ 
11 m i-o«n «iitoiiiarisaimo do moda de julgar em nossas Sa Ml sjdaj _„rp„ri„a, .- .„, _ Tartu/o i pior «to que to-' ¦',•_., foi-aís; e.n Pí-dro Eupanhol, um exemplo ie banditismo ^ (ffnntfãrío ia Igreja, ore ins o, monstros, porque so the

.y.-„y «luda hoje em todo o Brasil e nos começo, do século m.raíeai0 n0 jttiec0 de beibu- sentimos a garra depois qut
... ¦„,(¦. ejisCeeíe ale na capito! da Colônia: em Os Retirante- (jna do barguéx. „„„;, vêsii„d, ela nos retalha as carnes, só sa-

a «tntura terrível do fenômeno das secas no Ceara e tas elegante e pretensioso do Demos que o seu coittoclo gala
.., ,.- ia.¦.'-.-..,'í sinas que elas determinam: finalmente —. no 

BgL'ÍSPg/r a/( meiido nos e o seu dente estila peçon*i«,
,„„':,>„ ius Jornalistas -- *«a presença " ""P0;»- «tomares da libre do /«calo, «o «uando a pele « no» euc-lie de

4- ., htaar até em que ficara em ™P«*''or desiaoue. porque Jaja a|. „,_,.,_,„, - „ 8ene«o nos pais*»
... „ „,¦„.« p-edlíeíd de *i.a« lulas, lm a laço que !>"••«'« » 

,.„„:„,(% M ca„,,la ,„« ao /.«» «elaj; rarín/o * « J«br«sl-
...„",„ d» letras 1.0 polifeo. e. para tudo dizer de uma m vez cov eira. su, e,w„berta 

pelo gesto it
,,.„„- ri- ...orcsii. uma fase num na jornalística bras letra mar o, ^^ 

^ ^
,-, ri-, «o Mu dele e 'Ufr-l™™J»™££'*££ ta7e n7o"trava, elseUpo ultra- nus ia criai,, um le.uo ie cam-

,,, „,:'„e!Ha„ 0:1 tayttm as tat* cmmados ai um os leves ^ 
„„ ,„„__ braia. tlVa«io, no entanto arde

.... . ,,.,,. r c:.<acle 1 tico...) a,. »»»'<"" 
J- 

° 
,11 de «raro da escala social, quer na cul- em desejo* !,bidf..->sos pela pos-

r,.„, i„„s!.r.s ' ''«•™>''"IM™ 
SiM^S*. «.ÚX minância do último lanço, opu- se da espusa ie seu benfeitor; i

""."" 
,,-. í,« 5oV- dó 

™«Voef.io 
o oê*.ero íomoi, ou- miserável, imortal ia Acaiemia da por jemtmtuta 

bondade e
"" 

T„1" r r,A clca-ãoT™j.« sempre rápida, ou «ual/abelo, q pei.eiraçao dí que se dfbulha tm prantos to
"'" 

hininrt,'colorida forte vibrante. Era uma pilha elé- João Batista o compreendia exlerminar-se um inseto noa-
'""TI 

, ¦ d"r as tXs ias eora,'6e° ti rnca entre nós a pa- sempre, o mesmo - conttantt vo, quando no entanto maquina

Tf % 
"11". 

tomado essa forma io lerro em brasa, mas nas linhas gerais ia sua baixe- a perdição daquele que o acra-

. , IVtiw que e-u-of o em /lorín de I»;. ja. idêníieo ho /uudo de vaia d.la ami.a _ „„„,„,.
1; , ff°» i*»s" oroVa predominoM era aioiima coisa «ue „„ «u caracíe,- podre, similar í raríu/o nao desaparece;

.'"...£/- dei'v>ii irm via eloqüência, vem pela poesia. ,„, processos repelentes qut Aretvto, como bem disse o Sr.
'"" 

ii,,,,„<,„,a~'e noe.ia outros tiveram-nas ou teem talvez empreoai-a para conseguirás Rui Barbosa ha dias. emoota se
,.,,,1,.,, c , detestados 

fins, processos esses repruduia, não encontra meia
' " „„, 

ruído, uma cir, um brilho, uma lorma. vm de „,„ riíslizar macio ie cròía- •'-¦- -"*' "••' '"""">«•
 -» «^.1 *¦ as. in tttsa 90 llífíl ,(*'¦"*; ur-rt fowi, »»* nu'<-u, 1*"..* ¦-¦¦. «¦- ¦• - - -

.;-aailar comwsío «ue. paru Ioíio. se con^efsia que se 11 ao
„,„'ii iinreciur tt retórica ie um virtuope e sim palpanio as
¦ a, da'ma do escritor, sentindo as suas dores.rvivendo a sua
,. no inco de seu coração torturado.
le.eendo Vfoli. autor de uma atrasada e t^fvuu^ma nnlo
th literatura bra-tteita. — ( —" " "''""

; ... mestiços não tinham tido ...._ .- ;-
<- po-iji/e We — nunca ieu uma páo.i.a de Jose do Pairo

lo, de um aconchegar da tiiíi-
ma, traiçoeiro * sem ruido; to-
dos eles, encantamentos infer-
vais a atuuâorrar a presa, a en-

propicio aos seus triunfos
Aretino no nosso século mor-

rena de fome na fim de seis
meses de prática da sua in/a-
mia: Tartujo não, sempre lhe ért wuvtu. riais a aniaaorrar a presu, u ch- meu. j u<«.«.» .-«*.., v~,„r. ~ — -

a atrasada e frttquisslma histo- ,,;,9lj_(- ge baba eom suavidade adequado o meio, porque o
leve a ingenuidade de escrever a jB(.,|j(ar „ ingestão «a ho- número de tolos é infinito, a
aiio direta em nossas letras... siinrema do bole. classe dos inaènuos é numero-

'amo 1 huvta de arrepender ie ter

ra suprema do bole. ciasse dos in.oénuos i numero
 -- Molière ria por toda a parte sa. Tarlufo, por exemplo, vive

, ., essa coisa má. esse ultratje sem abraçado à lei como um asceta
¦Mo tao iesaslrada nome á oi)ra dM„„: para qual- au crucifWo, e, no entanto, o seu
. ... o«er iodo ouc se voltasse cérebro só rumina a serventia

Mns viu é só a histó'ia literária, tínhamos nos ilio, que |(J(, homcm scntia e\t, reve- imoral iessa lei is suas ambi-
,ima o formidável tribuno: a política tem ainda maiores ti- 

(oníu a jnominaáa íorpe;a, um eúes e egoiiinos; Tarluio procla-
.< a sua poise. tO}0 coberto de relva e forrado ma-se o Moisés de um povo e
,Y,....V pouío Usivíc-isos louvar, as se9Ut"l^tcscs:naohmtve 1 ^ 

noí Mlóes promete conduMo a uma Ter-
.soo debatida nos iiliimos Infla anos (1871,-19(15. ir» 

des;„„lb™,i/es da corte do Rei ri, de promissão de doçura me-
,.„e mio tivesse sido por e.e discutida: f">P'Ç 

leve o ^ 
]m _, sf„„0.os /avCl mas „ que Tartujo quer é

¦ r bom senso de por a sua pena. pur maior que tivessej. ao .«.(«rnai «omeule escravas para carregar
r,,i,!i,r.,ade. an lado das cansas mais "^r%,%aT arcarías ias 

•conventos, 
nos o seu palanquim ie vaiiaie:

T7"::^a^:f;-'eSle:^^&e^^,se perio- mercados nos bastidores do Tarlufo se diz o imaculado

çá<->, e a.c no recesso do seu pró-
prio lar, onde a esposa, acabn-
Tihattdo-o dc ternuras e lhe ar

d . ...,
tf;- .'.rf/fi n.í grandes debateu.

A ..emitida torna-sc provada, se nos recordarmos que a pro
piioiiiidti da república, a eleição direta, a verdade eteilural. 1
lit.erlaeão dus escravos, a unidade dos bancos de emissão, ajro
ri,ii,iii.',i.i ;'<> »ici-o reçi'mc. o contra-golpe de estado de n i

lula conlra o florianlr-mo e o castilhismo desbra

apóstolo da ordem, mas o a que
ele aspira é à anarquia, é à
subversão das instituições.

Tarlufo moe.tra-se em públl-
co revestido das insígnias de saUWÍ, c •>'««; ui - «. 1» /1 t-'<-.)i<uv umj ..ru.a¦-¦-¦¦ — - —

lulhando umas sttacidades de cerdote da moral política e, no
afeto dc delicia infinita, salpi- entanto. Tarlufo trafica com a

Uitn (v-m/r-T o liariam ..mo c o cu.i-.-!.(--'*'m<.# ««-'"-¦¦- »/nw «¦_ «¦—«*-•«. •¦¦/ -. —r ¦l..lh.».«, *-. --i~ '

a uociii'acâo lo sul a a, erra cont,a a oüiiarquia dos Es- cava ao mesmo tempo com o lo- Mattidadc da paleta, expondo-a
" ''"'''""'".'..",;. :;•„.,., ,„rf„- „m., r,o!,rP! causas cm- d0 ia prostituição as suas bar- á brutalidade io prmdro que

has honrada, conspurcava o seurevt'âc constitucional, todas estas nobres cansa
te., r-nr, entre os mais fervorosos combatentes.

O tpie. porem, está na mente de todos é o pitpel ie Pairo-
eis,.-', na pur fiada, lonqa. áspera campanha do abolicionismo.

:i;:a afrldade tornou-se assombrosa, arligos de imprensa.
ciuiicrcncias "iiiect.iiuis". pleiloi indiciais, fuga de escravos.
t"do foi pur cie posto em aeão. com uma energia, um ienodo
qne etieiiaea a lembrar as figuras lendárias de antigas eras.

Por'essa luta. mais que teia, memorável em nossos anais
ele entra tle plano em o munem dos benfeUares de nosso povo
em n número rfo.i chefes espirituais da nação. ,.,,.,...  _, ..

F deo ri te damos 1 ultimo adeus, oh! glorioso filho de luas y0„ desse, monturo httmanu,
vrúnr-asobtr-' agarrou iessa lama e atirou-a

'tias, 
cie dn rente- já hoie ahençoaio. dc uma pobre preta para 0 tablado, nãu inerte, pu-

rr,,, ,,,„„ e ciieqaste guindado puramente, unicamente pcio rt;m ttnimaia cum todo o vigor

prw-vúnr ir leu eohissal talento, a fulgniar uo. iegraus mais peia iCtt gênio. E a miséria en-
altos não de míssil mesquinha po'i!ica partidária, que tudn te gatunada pela
vi-ao], cie à morte, mas sim dc nossa própria alma. da alma ae
vns-a Hisluria. onde vinguem mais do que In tem o imito ae
rcs'>,i;'tnlci-cr eternamente! . ,_.,,..

Direm qne entre nós não se fazem diferenciações pela cor...
F.' vma incutida Uusão. „„„.,,t„
Xèo te.itn coragem de fazê-las claramente como noutras

tc-ras: mas fazem-nas caladamenle. aos cochichns dos poiero-
sus. e „ prova - tens-na - tu no teu próprio des<<"°.,..

Enquanto o, teus companheiros ias batalhas ia j"""1:""
srrwm d:'as porá os mmislèrios. as embaixadas, os gordos con-
sitiadas, as cadeiras ias assembléias ou do senado, voltavils tu

pira o pelourinho da imprensa, a comer o pan amargo da des-
v,;,i«ra sob a saraivada dos doeslos. que. em curo. noa1 te ai-
Taram vinco, até que qolfastc na terra idolatrada de leu ama-
dn Brasil n sannv que te dava a vida e que te deu "™''Jvm

Bemaventitraia seias. sombra querida de todos para quem
a terrn bras<l"ira é culto. , „-,-. ,w,m

lihenroado sejas, adorável ¦-- Idealista dentre os mai, idea-
Unia,...

passa; Tarlufo, emito em certo
dia io ano se piatwtn a no tem-
pio fenicio aeii-aio a Astarlá,
submete seu P<".. uit uiittumeti-
lo i/tie lhe quc.ra aplicar o mal,
grosseiro peregnno. 

'iarlujo es-
mima a fortuna particular t*
tniigna-se a cada pa,;,o dl.e-i.du
íer a me.-ma onjeus vicioias:
Tarlufo, no entanto, da imita
para o dia, tran,forma-se cm
Vrjmo.

Tartufa verbera "»' difamado-
res, chama sobre eles a execra-
cão pública e, na entanto, Tar-
lufo è o rei ias difamadoeis. em
uma câmara. Tarlufo tmvrcga
tudo o seu talento de orador pa-
ra proi-ar que um representante
ie seu próprio Kstaio i um vi-
cioso, um HABITVt ie lavola-
gen».

Tarlu/o newa mesma ocasião
combate com a maior «lecms»-
cia a paixão imoral do jogo s,
no entanto, Tarlufo loi quem
carttou o baralho para a mais
louco paríida de azar que em
seu pais se tem jogaio: Tarlu-
Io e o patrono ios fronlões.

Tartu/o diz-se coerente.; o
despeito, porém, o fa~ a tado
momento trocar de pettiüo;
Tarlufo advoga a causa d; um
estrangeiro, embora s:nador e
feudo «jue ser juiz ia mesma
na câmara, mas Turtiilo «ão
aceito a cau«a de uma t-iuta
com orne filhos que à sua eitn-
cia recorre para jmnir c-s essas-
sinos de seu marido, e isto por
ser... senador.

Tartujo i patriota, mas, por
amor ã paga, aceita a causa
io filho io homem que dizimou
ferozmente a população ie seu
pais!

Tartu/o! TerrtvH e assombro-
sa entidade! Se mente, sum fal-
sidades são asse rios imutáveis
ie suprema veriaie: se intri-
ga, os seus enreios e embustes
parecem arestas da mais reta
justiça: se iilama. quem em tal
aereiilará? Da boca ie Tarlufo
nunca saiu uma calúnia, apenas
ele profliga maliaies e pervsr-
soes. escudado vo direiio; se
conspurca, a loios parece estar
formaio ie arminhos uma
reputação. Aretino é muito me-
nos ignóbil que Tartujo.

Aretino linha ao menos a co-
ragetn da sua baixeza; feria,
porém também era ferido: Tar-
tufo. no entanto, na sua ob'i
maldita, age com todo sossego e
seguranc.. ie impunidade, pois,
conquanto demônio, sç nos afi-
gura um arcanjo, de seu ros'o
transpira uma candura ceies-
liai. suas níveas asas parecem
formando de arminhos uma
brar cm paramos divinos, em
ambientes de pureza, nunca
rastejaram na lama ias misé-
rias e ias paixões...

(Ciiaie io Rio - 18-12-08)

tálamo. E Molière, com aquele
riso impencivel nos lábios, riso
aurnreal c bendito que vasvolc-
java na gargalhada o figado de
ioda a França, riso perene que
não deixava perceber a pranto
que lhe encharcara a alma e o
crepe que lhe almojadava a co
ração, Molière, dizemos nós, pe

P1...J ...1 ¦ ----- -

gatunada pela arte fez rir a to-
dus, a muitos dos quais o poeta,
vo seu projurtdo asco, poderia
interpelar como Horácio ao seu
leitor.

MUTATO

("Outros estudo» de Uteratura contemporânea"».

QÍ/JD RIDES?
NOMINE DE TB.
FABVLA NARRATUR.

E o nome «?«£ J°ào Batisti
deu à nua assombrosa criacã.
/oi o de "Tartufo", ficção tã:
verdadeira como a própria ver-
iaie, tipo eterno . inesgotável
reeditando-se através das eras i
ias sociedades eom uma cons
lincia de maldição, sempre ba
trdeio na estrutura moral, ofídii
peçonhento no serpar ondulos,
e na magnética airacão ia pre
«a.

IP ^^w^B l§$9
' ^CTtVi!fsP!y; ^^^^^^_^^^^^_i *

- llm'1''tl-l '..'ir«MWbIWP_WI>|Wffl "" ll i'11"'1!1! ' ti '' JifJilIrllllriWW111 'i

j>u!r<wi»io. num retrata io cometo do seem»



SITM-MENTO I.ITKHAMO »K "A MANHA" — V>l-. IV IIOMINC.O 11 1 104.1.

JOSE 1 PATROCÍNIO E H 111(110 (Trecho do discurso
_ dc recepção na Aca-» Mario tle Alencar" 

detnia Brasileira)

r

í a il.tttiit u i-fi-rii.-litiiu Vim,
„' '.¦ tio pi...'-ano um tema
j !....-,-,, in. (lii tKtQuelcfi dias.
J ;t..\ C- il's r-TMis JU HIO fftinti
t. , j.-f.-r.ar.a.j aí( /a),¦me..tu.

:. r t h ile ler >t nt itio im al-
f ,.':.as liftics luminosa* de rc
n.*> (c//u ,-. ¦('.•(/'/(ide vou trajei-
ii. iiu nu!'.. e.ir. i'ftm c acendo
ii i.uri-/.'...¦ ;.íi iam slli-nvia lie
(..«.'« ku c.s/jHy», um moj-J-
Tí. Vc- .¦.indo; e jir.ihi u tente
li.ii e es/liliil il l.iltiúu. Fui ti
i ..(/, ú d de Joaquim Nabuco
i. : Cãmtiru como ti arugem qué
ü, r>;/(t'/riwc' hí nuvem v deier-
1. .;<;.•¦.-¦ D [/m í/Iíí . -4 palavra dií
J. , oc.ni-.i joi eumo a io: da
ti ipt-tade; j M/ií ,//í(í;/.;/.<h.-íí(' (¦'
<- , <¦ sCiW.n: ;;!<> J<,ru>u todos os
l, .•-.¦.*. icinu.do, ruyiutlo, so-
j.,. ..ia. a;,- iV'. /a- .a .-¦':,¦;. <ÍC /.(•<-
íi í; Oe,1.,'!', ;•'¦¦>¦¦-* f.-í/n fi /!'»¦•¦« í*
i< ; ..í-í /i;,'(i u turbilhão. Foram
r d", vai í;j.c í/M;Vf(*«»¦«, tinta-
\i . -a.udUi, :nrz,(i, arrebatava,
jí ,,*:,-( (- sim um africano que
t . .a a ..í.-r/rVit, íi sti-.iiliitle, "
;.. üllie (íil.- ÍÍ!-.'av./ai.\ ,i i-c.i <f«
Í-Í T.r-rf,.. lil ría-Wrlai, „ |-f««a.
d, .- /i(-;;;;;.¦ •'.'«¦'í nativas, e era .1
(' / r/H * •livrem, era o sof'-:-
li,- . aa rfíi I l.ra.-iil.u, cru o bíl-lrrn.
í < ¦;! (í >tí'0.'ííí. Sobrara cari-
t,c< ( ;c.'fKi ?ío i-DríK-íío r/o negro,
rf :i, .'líff 

":Vr?-,-I-t'i 
7ífl C-0'1C7(;ÍK-Ííl

Of Irtiiic,. Huiii-e v espanta, a
v terfade, *.• atuemação, o de*-
{. tvn-.o, e a loucura. A lei de
12 l!-: mth' de 18S8. rnncTbiila,
t., c caiada, discutida e pro-
v, ¦ 'fvü.i cm oito clias-; a boi. u a
í -. 'ti'.cido, iiu-ondiconalmcn-
h. ! 'oci(,nrlo mais dc um ml-
li,.'.o l quinhentos mil escravo-.
/. . i.-.dicíui toi feila por obra dt-
Ji: ¦: f.'.i Patrocínio: foi talvez
Jí.-.: ( ¦¦¦'() de política, loi sem du-
t*.<-.':.¦ ;..'.'ííí violação de direito,
?;.,.-. uni (-/¦;¦<> ma çn ani mo e ben-
Ú'.>'¦'>. urna conquista social ido-
r-< .-ri.

íj,V\í'-cm.s i;ue foi a obra pri-
via àc ralriiftnio. Obra (je/tiu!
io..: m'ií í-o;i;/;j".'d. .VíIü ri preme-
íi. ,'í.i.'. /ül ,','ííifl (J.T/JÍÜ.(.-(íf).' íltíü íi
jt: c(.í/i n [lidem e a harmonUi
ti piano dc ama cicição uirli-
v.Li-jil, o cuiu.suititio iiLK'i:ph-
ti,;-", l ele a loi compondo à
JiiçCai ei ua ob"as privativas, que
i; :i-:.m. un arquiíciura, as já-
br.ee* aci.. picas, nn ipue a
yruriríeza dn ledo supre a tom-
bi.iaç.io i o perfeito do iraco,
tu: j..-Csia (,"¦ rap;adias rudes doa
bároaros t>;i que o estro e o
jevor da inspiração cria no
úí-coiií erlu das po-ícs a uni-

eu
C('\ O tra:y:ühü do talenio cie
tu,í Itoman pareceu u cri(içáo
uo (ociio de ioda um.; nua. c o
Ump.) cm nue u compôs, epena^
(¦'(.. dntts. jo: como a parada dc
Vm t-LCuii, i:.':ohi!i .ado pur'l
oí r<,nf/f/- a '•.-'¦ i:.uçiio daquela
cora (.xíraordinur

I\ira ju.r-!a Jü-,e do Palrvci-
Tini nua iur'ou nen ctmzui.tou
Tu dehis. tS'.'M) as capi''ilos dela
Wii.xis dc .mp-easa diária, íi-
çôes de dir,iíri?ia, s:rmõct> d?
p.-. <la.de e concli-io; são eicr/iti.i,
èdí) odes, são sã!iras; sãa con-
Jí,¦/:;;ciaò C (iic:u.':os de impro-
Viso, cnlilln-n-ias, filipicas '' pa-
tic-yo-ives, O a c?ics que derorce-
revi, ainda não fizeram esque-
çer a impressão densas orações;
i.iyava e írar.sjnnnavo-se o au-
tí. tario tfjí.) o eleita ti a nu cia pa-
lavra vv.unuiica. E vo er.lanl<>
vão era Patrocínio um orador
educado pela retórica, A sua
puse 71:1 o tinha o liimo chdl-
hn te do pensamento oratório:

... era. cúria, inr.is.v.a. .clc vm com-
jmí.sso breve C precipitado como
as. 1 v,isaç:'i':s de seu '.oração
Coenie. At-.cuva-se o timbre da
sua vai; perdia a modulação cio
&vy.ro e esiatvva, como as vo-
tn.t arrancadas (to metal de vis-
trwncnlos de corda. Era drse-
leravtc nas atitudes: braços e
cerpn sacudiam-te cm vesti-
tiil(?rões de--ordenadas. fião tu-
bia à tribuna como um ator ce
oprerenta no pcie:o, pura pei^r
fts op7av'oi da pi- >.'" a;(' -?¦¦¦'*
tomo vm dominador, ccjuo

quem lu: uma missão em que
nào reflete, como um oráculo
sob u inspiração de um deu»
omito. O auditório uão u i>iti-
widaitt. Disvur&ava umu vei em
tim/triiH-la popular, ao tempo
em que os propaiiaiiAhtas ila
Rcpublicu achavam no scjí fer-
vor pela campanha aboliciottis-
lu um pretexto paru atacá-lo
tomo desertor das jileirus repu-
bliitnitis. Havia etltào partidos,
prcdileeões c 7iáo rwo lindavam
aa conferências cm espetáculo
ele tjltcrrti. la Patrocínio jaien-
do uma exposição comparativa
du atado .social dc vários pai-
¦•es do mundo, e ao chegar ao
ttussti, ilirja: "O Brasil...'' mas
deteve a palavra um momento
como a coordenar as idéias.
Aquela parle do auditúrii. que
Ihç queria mal, c era y-andf.
parte, entrou a rir, supondo >;ue
de tinha uma inibição mental,
mt na própria expressão vnpu ¦
lar, um caroço. "O Brasil..."
continuou Patrocínio, "que -so ¦
?m>,-. nos? que somos nós:' somos
um povo que >'i quando devia
chorar!" Se^se dia não houve.
does'tos nem luta; a conferência
rerminou sob ununimea e ardeu-
tes aplaudo*.

Sabia excitar a emoção, por-
que todo ele era cin.>çüo. Ao uca-'car as discursos;, ficava evhaus-
to e ofccjanle o coração mi-
obedecia à violência do sainjue
inflamado pelas explosões <ioS
,'í.ntimeutos. Por isso não joi
c..--sid;:o na tribuna.

A imprensa uão lhe custava
taa to sacrijícia de saúde. £.>-
creviu oí artitjos com o >•"-..-;?u
eulusiusmo, a mesma vecmún-
da, mas. o calmo ambiente do
seu tjabinete de trabalho tem-
p,t-ava-lhe os frêmitos du im-
pi'-ação. Escrevia como falava,
.-cm emenda* os período*, sem
lhes dor ü polido de arte. Xúo
jonrou um es-ilo. porque foi
um pròdUjo da riqueza que ti-
nha: faltou-lhe o dom da eco-
Tíümia intelectual. a paciência
para esperar a cristalização do
pensamento.

Parece-me que em toda a sua
i bra a concieneia nunca fui
uma colaboradora ativa, pairo-
(iaio era um improvi:ado>m; o
kcu talento tir.hu juluuruçõ>.s d-;
iciáiupaoo, a ciai ilação t í; n-s-
ptrcia. de um frão de ¦>:.-o; ;.ãj
P',:s: uict a cant.:.,,.d;::ic ti. i:t
dos ostros, a ii nel ia c u !'¦•
lha facetado de um d.amnu.e.
/Vã» se apagam, porem, t; • ;;,.'-
çuranjes do reiuthputw da 'et;-
na que um diu «.-. .^euHa. llu (/«.'
r naidar a nossu ianhrança c ha
cie ficar na h s!ó'ia liem-ni
cteste pais, o espie?..lor c a fer-
tiitdatic daqueiL .ni.euhu. A ira
ciiçáo nacional não tc-ada
çi-.em tivesse e- /'..¦ ile a fat.tl-
uu-de inventiva d') epiíeto c d.i
?,i?:'afora, que cipi.mia o sej,
louvor ou a sua desaprovação.
Há, de artigos scs, t.tui<<s que
V-ieni biografias, nictajKra- qu.
cravaram e?n bo.-r.c a fi-iono-
mia da sua época, c cpitelus ter-
iívcíj que soaru;n i,.mo o etiuhtr
de látcijos c bojciaüus. Em íuk-
teclo com as pa..iô. •>. o-- mc/c ¦
ses e as intriqas da pohli<.a, J
sua sinceridade foi-li\c cr-u--
tendo o espírito pura a stiii u
pessoal e pungente.

Depois dc fala a ab--i'\ão,
Patrocínio poda morre, c t:u, '-
rcria feliz; mas a s;.rt<: ¦'¦,-. ip-ie
ele vivesse ainda, paru v.-i.cr <:

- r.Yí gloria. Si ¦•:': u-a l-.tai.d-i.
Couheccrain-no ti dc- as, tachas
generosas, que '¦c1 ult./n¦ ,-. a:r..-s
fc agitaram ne.-tc pt.is. C •'.(:-
r.nou combatendo <-ob (<¦"¦ ->'s:.l-
(¦""', sem avior-rcr; /i, ;;¦:.-¦ e-
cuido vda inqit.::<o'j na iccde-
media tia nossa rcpub.i-a, ,'¦:;-
Uiravi-no conif, m'-l'c'(r numa
praia, enquanto (le, )(¦-¦¦< -ao
v. inu a ca na de Pa t. la .">'c '<¦<.
ideara o mecar..s~¦¦>.o ti: .'.'.¦::; ac-
jortV.vc dirigirei. Poi u dcnccici-
ra prcc-.vporhc do :cu epi lie.
Aborrecida dn ter,a. a imagina-
c'n frdia C espaço il v, tnrfc do
ííti. Veio depois a pobreza, n
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vi-'h tia c r misr-ia. Hóspede i '<'r.¦• mperdo vm cí-- rr; me
va in.p-c-isn. onde cie fora *c- dr ecre ia paro « NOTICIA
?.'?'-'¦ e timo. escrevia ,,'üma- /.'(..•'',( tic r(,ei:'e, c ¦'' / leu
Vifute i.ii-iins astros pira vão r>f.'m, j --t-v: já fa (.'¦*. -..• ti
mis, -rr i.t- u me. O'/ -.- e.cão cie »:• t :¦¦• ti- (V ¦i.iWititi.bun-
<: f.V.ii. UtU.ar, jui que o Hii.Loa, d,.,o t Ce mueria.

JOSÉ DO PATROCÍNIO
AICIDES MAYA

Tipo iiicmijiindíicl ile hu.
autista, extraordinário dc entu-
siusmv c dc espontaneidade, m-
p«; das maiores audãrias c um
maiores recisténciau; alma dc
artista /oi-radn ele lieroimito na-
tendida por todas as pahóes,
ardorosa em Iodai at lutas, -»
sempre merecedora de sunpa-
tia. sempre elirintt cie cstiiúo,
sempre vibrante dc comoção
patriótica; Jose do Putrociuiü
nos aparece, nesta época ussi-
vaiada pela vulaaridadc como
o último herdeiro de certos sen-
timentos perdidos de nosso po-
io, como um transmita anima-
do de qualidades extintas de
?iosta Pátria.

Homem de combate, espirito
turbulenta, de aç/itador e ae
crente, cheio de antaaoni.^iios,
ele há provocado na ma cha
ascensional dc sua nomeada rm
tumulto de suas campanhas, uu
renhido de suas polemicas, tem-
pestades de ódio.

Os adversários e^nia-iad>m
não o teem poupado: a l.<gi:u
invulnerável uue os derriba res-
pondein com o ataque fai.to cia
calúnia; desesperam ao rid cuio
incomportavel que os «Y.,::,:.
que o.s atinue, que os mata mo-
ralmente. e na cobardia dcf-c
desespero oculto afetam a s.:-
perioridade do desdém...

Na qualificação de "A c!'rn<"
sintetizaram n desprezo fict-.cio
que os desvia do homem temido,
que lhes evita o encontro pen-
tjoso...

A armadura rutilante do cam.
peão abolicionista amedron-
tll-OS.

J.onia inimitável, dessassom-
bro. independência sem par,
estilo soberbo e límpido, cm que
se refletem concepções í»c!.' ¦ i-
mas. estilo feito de imagens de-
Hcodus e dc contrastes brusc <<•,
om alvo como o 7ná-mo'c, de
onde saem as estátuas da -:;<¦-
tico. ora. como o sol que tic*-
perta a vida. nas caricias do
amor — irradiante de estro t->
rico. de Jlumrna criadora, de se-
ducão e de. encantos, ora f-in
cem-- um lago de inverno, em
cujas margens tie*o.adas o tic-
sespero do futuro amontoa ge-
los: J \$é do Pat'ocinio tív ;Ve
de tudo isto. conta com todos
Csscs recursos nos prelos cia
imprensa e de vada jjkus pre-
cv-a vara vencer.

Faz o povo chorar, chora tum-
bem; às vezes a Jiipocns-a aa-
.r.í £fi;r d mascara ao o:tr:>- a
a tia gerçf olhada disschen.e -
ncrvo-.a: outras, ao g.iio rh> '¦'¦¦'i
protesto, morem-se os ânimos
enfraquecidos, em um belo mo-
vimer^o reinriríieador.

Não devia ter vencido cm nns-
sa atualidade burguesa, tc.do
em face como obstáculo, a nci-
tanha dos egois7nos con fauno-
ranços p-ccisando, para sc iiu-
dir, atravesar o ceticismo po-
litice dominante com os '-í.",t
da sirt fc na justiça liits.i^un.

A abolição imortalizou.--, na
história pátria; mas, de que
não trabalhava com o fim de
se imortalizar, continuou a im-
ter-.ic. examinando no horizou.e
nacional todos os sinais, de vro-
cc'a, sempre alerta, .cm pre
forte, sempre desinteressado.

A pacificação, a anistia, cs
reformas administrativas cio dr.
Prudente de Moraes nâo tive-
ram propuanador mais valororo
que o redator da "Cidade (io
Elo".

Alired de Viç/nu, o ihtsirc v~>c-
ta rio "Moisés" t tl„ Sn-isão.
disse que '-unia grande rica e.
mn pensamento da moer., aua
realizado pela idade vutduru".

ü pensamento obsessor da
mocidade de Patrocínio foi '¦-cr-
vir o Brasil: pensando c-sin.
há dc mover. Que os cr:oi': da
páfrin a mencionem.

Rinarcndensc, reUaiouil 'io do
direito abo: ido em min lia ter-
ra. tçuha a certeza dc ?': ;¦-'¦¦-
sc"-íar vete momento o a «':~
dão in>'ftc cl eme a iodes os
mewi prtrvios o-i-inidns i-.-'-'-
ra a atitude vvbMvsivia <v> '" "'~
nalista intcmcata aue tem --fi-
b'do. ro Hio. afrontar a i -a aos
ro'enfados para defender o
Rio Grande.

(-/. F.r--H-if/'. fir F«-i1«. A, -r«
_ v-ic-lí-")» — (¦; - c. « -.i * "Ci-

iiitlt* tiu Iti-j" üe 2li-lu-lli!':í).
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A última visita a Patrocínio -- mm NMT0

i -v-iu quando i*i"íi*"J.J 1 d'* ulumlara. coi-açócs qun liu-i-
¦',,. [i.ava na estação cia quoaii*. ao anuir, cspirros ini'*
'¦'.'-' 

i pi-dade termo d' il-s in.-i' b.iTJ-.a.'','*,.',.".!\ 
liil-urallte, Onde '¦ tiivain ni escravos cli-

,,','i,o tr ni liii-tl-liu ;>.ir ontem? F. a rjtiia.' a do.e Va-
' 

..'¦,'cli i**eia do sulco:, d.* tlia C|in* .•li- tanto enobrecera o
'' 

,,!.. covas ou.- eram ata..- seu cello. o seu oriiullio,
" 

v um lado. alta, i-s-ala- eiiliisij.-.iiio, o n>ii amoi*.'

, a biirunca ¦umiuinea qu.. ele havia socorrido?
. ,'.i d" mato. com cercas d- qne ele havia encantado com a.

sues péuinus ful-tui-antes? To
dos aquele*; quo .subiam as cuca- d;*ci'
d.i.j do seu Jornal com loiivumi-
nliaj o limes, o., qui' .'..' Indi-
uíiviitn ztiinbficlus á sua pa.-,.**-..!*
Rem. os qiu lhe pediam s* coiro
que v'o uuik-a tu*",ou? Onde e.i-
lavar,*-?

Lá tora as citarres vividas ta-
viam um L-liilr ¦ '.) ja unrto. pom-

p o sino í-.'-

cm llor defendendo
... ,- cm frente, casario ro-

,"iin alpcndrada e poiais.
,*, i rm estilos, mastros
ba.idcirolas.

• ii-uihã lun-.luo.-c. estava
i lie avós e de borbolelas

.l,.niiii'.',o. Um sino i e-
, ...ceava na isreja da co i-'...., 

estrada desciam recuas
,..,'òiüo saculelaiido cciiõc hos batiam iv
,'í'ia Eu procurava alguém ti'u enchia o ur de
.,..'infi.ir.ia.se. quando um — Em quo pensn

.'linlio rompeu das silves. ..- Eu?
,.¦.<< receando, na íaina de .... Sabes? i.,t.

., ir'um papasaio rebelde. So p.-oo a Deu.
V"i-o rcrsiltltel por Patvo- V.sl- o baliu? E.,ta quase prun-
, O ii-queiio lançou-me um to. >.!;•¦!.*. um ano e... ad us ler-
r ,i,.'i.o e. sempre a,.J pi- ra! La vni n Ti do Pato... La

... inriasou: "E* aquele cio ..'! La vai! F. eu p.-'a , ir.vj.is

há de passa
mais utn an

.li." Atirou n braço a!ji
-O ViVO. Índ!:'iMltti)-IlV.

:ito uma direção ». sul
i se foi aos salto-, ao.
.-» u iniia, tirando o pi
que rebolava, ás suína-

zul.

pcldr.ciu-lll
lonse. rc-pirendo ,

Deus. o ...rand** ar vil-, -m
Una. Men cou a cabe;
rtc.s.Mumo.

Uma raparinuitu entre
uma carta, deu-lha. Ele ia

como íü.-:se olhando n,.l".ü..::inipnt.*
uu-mte. descobri ao alto da

¦¦r-iiea dois pcquenUcs que
.ceavam a .sombra duma la-
;,:.>ir:i o. em um deles, retro-

. •: o filho mais novo do tri-

tiuji es l'-os e resvaiadios de-
i,j cavados na terra, passei a
¦i-..v4i. entrri no aclive du Jar-

:>, •¦(.'•;;-.oo.uido e, anunciado
;.j pequenito, minutos dei:ois

,i recebido nu casa haspita-

c n v ü 1 u n o.

Vj

abriu-a: franziu o sobrolho. no-
lei que a mão lhe tremia. Es-
rondou o papel e. com os ollios
turbados de tristeza ritos no
c,*u. quo era todo ale*jr.;\ re-
pei iu com unia vot quo sj p.r-
dia om atv.ústia: Li lon?,.1! ..

E íol! Foi. não evado pelo seu
veiculo, mas pela Morte, quan-
ii ainda resça-.a o crjnio com ^J.'^^^^ do'originai
os ossos dos dedo. para aruii-
car as últimas ml.iall.as.

Morreu como vivera: d-'ien-
descreverei a modéstia — (icndo os fracos. batendo-.se pe-

pobreza la piedade.
último apelo foi em

i r-lHMitar cm falsearei ealu- |
aií s i! Yoituii ao ponto dc ondu i

pai-Ura. O menino dc Campos,
qui: su ira do lundo de uma qui-
'.anda e rluv.ara- à Intimidade

o dos reis. acabou miseravelmente
u eni unia enxci_.a de e-mola.
is Tanti'.í campanhas, tanto** be-
».s ii«in4os, o .s;tnho do Bem, o

Ideal da Justiça, manchelaa de
r.iinula.s, uonsola(;ões e gencrosl-

unlo amor e... á cabe-
ceira um raio de sol brilhando
ronio um tíirlo aceso poe Dcud
t-, dc jo.ilio.s. chorando-o. a es-

; o í>, o.s lilho.s c a íamilic. pie-
ú- .-a qu-* o recebera.

E ti*.sim como os embalsama-
tlo.es lavam o cadáver para o
, i ini. ar cora essências, a, Hls*
I nia começa a puriliear a me-
iiuiiia úo "land? homem, o Gè-
nio representativo da Liberdade
nn pvitodo mais iiUen.*:o da nos-
.•a vida politica. porque, depois
io pulá-io. que começa, em
lj.ll). foi cm 18(18 que irradiou o
pii.ii^ro episódio da na-í.-a hi-s ¦
¦ ei \ dj (,ovo cüilóiiumo. de po-
vo \]vv com a ação carinliosa
do 13 de maio.

A Páfiia tremo ainda com o
baque co corpo do si'-'.amo e ja
.i lenda - poesu'- da História —
i. mp«V\ com a.s açòi's heróicas e
os d^ridos sofrimentos, a figura
o imi iea do Epónimo. Nós. que
it conh •cemo.^. ainda lhe guar-
(iamo:*, o aspííto real: mas oí
quo cntríím na vid?, já o voem
ijuíro. bem diíerente do que foi.

O* homens extraordinários,
di*: Ampêrc. »raví*.m na memo-
lia humena uma imagem que
t- m?c:i por .se líi?s a.?s?melhar.
d-*po:s cada ano. c^-da século,
ajunta-ilie um traço novo e o

rato nca o a por não con.servar

üasalho de

\ s.Mihora ô.o jornalista qua.-e
j...a.,)'.i de ver-me e, como eu
n ¦ejuntasse pe'o enfermo, teve
•uu -c.jlo desalentado dizendo
.ij;,*na.-: — Entre.

Hntrámos.
Eai um quarto, alumiado por

\i\v-. ianela. onde mal cabiam
uni a cama de solteiro, um lava-
iói*;o e duas cadeiras, jazia o pe-
l.-j.Kior ila campanha maunifiea.

Muirro, esquelético, com os
olhos encovados nu fundo da ór-
ijit a. fronte vasta, escalvada, de
tn.v cor bara de bronze empoei

O seu
prol dos animais talvez mais

A lisura de José do Patroei-
nio jã se vr.i desprendendo da
morte, cresce, brilha, fulgura,
;:obc do túmulo como de um
oriente t\ à medida que sobo
mc.i.s avulta e esplende e nos
,:eulo.. vindouros, na auréola da
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Alfiivr.a a Patn.trnio. (le R. Amoeào ipumicaaa "

José do Patrocínio na opinião
de Barbosa Lima Sobrinho

¦atos do que os homen-s. A .* ua enda não será um simples ho-
oração derradeira foi a de um mPm, n-.as o tipo grandioso do
panieista. Acabou niiina, expio- Heraltlés brasílro.
são o que vivera em explosões: i "Discursou Acadèniieo»'" —
eam afogado eni sangue, como vc] 7,.
o sol toaiba 110 ocaso envolto .
em mortalha de fúrpura. „..,.,. ». .

Heróico com Cirano no tran- PATKOClNIO NA
se latal, não se entregou covar- .-._,.,„ , ... imi
demente á Morte: sentindo-a, LAM1*.1.> H.l «'-l -•*»«

aprumou-se e. a pena em pu-
nho, encostou-se ao respa c.ar
do leito. Viram, então, que o seu

, ,„,.. corpo amolecia e oscilava, pei-
. a boca reentrante a falta - 

mbriu __ é e a aima
dentes, sem voz, meio en- "''_,,'

_s pernas P^^ - ¦ .^ ^ m0,.reu __ la
eu dizer D. Quixote — o colosso.

„„I na modesta hospitalidade de um
jendo-me as braças _ que o
n ossos envoltos em pe.e ei- ¦ 

patr0'inlo fol como a flecha

LIÇÃO, SECUNDO
OLIVEIRA VIANA

ciltido na enxerg;
c ibertas por um chalé azul, Pa-
it * icitiio sorria e chorava, es*

larçada em linha reta ao sol -
Sobre o lavatório estava um priri|u ,$a miséria., subiu glorio¦eiho prato com um resto de san,ente, rheoou ao esplendor,

tiln^au, ás moscas; aos pés da ferju 0 núcleo de Í030 fazendo- 73j
ruma, pelos travesseiros, "~

...Patrocínio, esse, todo ei?.
ardia numa ,-hama única e. co-
mo um prodigioso Batista 11,:-
gro, percorria o Norte e a sua
aridez, arrastando multidõ-i
deslumbradas, como qu? tran*-
figuradas diante de uma nova
reve'acão.

,0 Òciim do Império, pá-jina

Patrojinio é o maior de todos rentuso
a. Jornalistas da Abolição.
Não se poderá dizer que a ele
se deva mais do que aos outros,
mas em verdade nenhum pos-
suiu tantas qualidades para
ag»;ador. Nabuco vinha prf-
Judicado com a sua arisí-xí?.-
cia. não só pela ascendência de
que se honrava, como pela íi-
nura de sua inteligência e equi-
librio de sua cultura. Patrocínio
surgia da turba, animado das
paixões populares, argumentj
vivo contra a iniqüidade da es-
rravidão. Os conhejimentos na-
da profundos e a inteligência
lhe facilitavam a missão: ele
não era acessível à sobriedade,
ao sereno equilíbrio ático. A
imaginação tropical lhe fome-
cia ein catadupa os tropos sen

A multidão exise do»
eus dominadores que tenham

muito de -sua prónria rima.
(O Problema tia illiprciua,

páginas 129-130..

Notícia sofcre
José do Patrocínio

(Con-.-hi-.au da. pagina 11)

sabe se não o próprio assassi-
nato. No quadriõnio de Piu-
tinte de Morais e.;tá ao lado
('o governo, e por esse mo'ivo
briga com Rui iJaiüOóa, Alcin-
do Guanabara e outros escri-
tores. No quadriõnio de Cam-
pos Sales, está na opo^çao.

Já a e^se tempo, entretanto,
sacsonais com que fascinava o parece que a su; i gran-e pr?o-
auditório. Havia ainda o talen-
to verbal que era nele tor-

lão as jornais do dia, todos..
Na parede um Cristo morto.

Não houve palavras. Fitámo-
iiu-s e eu o vi através de uma
nrvoí*.... depois...

Os passarinhos cantavam nas
árvores em flor e o sol entrava
nuciitc e rútilo pela janela
aberta. Dia lindo! E ele sola-
ruu: — "Meu amigo!" Que res-
po:idi? nâo sei. Convertamos.
Ele não teve uma queixa. Me-
lendo a mão sob o travesseiro
para tirar o lenço fez cair uma
tira de papel escrita a lápis. Pe-
diu-ma sorrindo:- - E' o meu artigo. Escrevo-os
aqui na cama, a lápis. Quando
me faltam forças dito á minha
mulher. A lápis, hein? Mas dei-
xemos de tristezas. Falemos do
pesado... E falámos... Oh! o
].assado... o passado daquele
lininrm, um dos grandes heróis
<!;.'. minha Pátria... a sua histó-
ria que é a de toda uma época,
ii >ua campanha, o seu canto
triunfal!...

Onde estiva o povo que o le-
vautara nas braços e o aclama-
ra em delírio no grande dia?
Onde estava a Imensa legião
ne^ra que ele arrancara das
scn.zaas — corpos que ele sol-
tara na liberdade, almas que ele

1_>rv<¦"¦¦¦-¦ '¦; 
.*.¦¦'¦ s, 

"¦ *¦:" '¦¦ '¦- "¦":¦ 
;*; í*>\> J^*'i^ '?.>" J ¦:!;*¦% "¦»?*>

.¦Í^J>:;í#f!*:;%»fe»^^ife'

,- j . ,#<,wj.rr/irf/ie -f-» Ciicui vendo-se o vi irechal Almeida Barreto, o CGrtmzl
Mwnffitffr?™^™^^ Abm,. Mau vel La,.,,ad-,r. Csimpo, da Pa:. Conilj
„ capiíno Miranda 

2%Ca"'"sfio Patrocínio. l-Apu4" Osoulio 0,Uo. - -Patrocínio")
o ccrtm.?l Jaques Ourifjn",

de Leopoldina,

cupacão não é mais a po.itx.i
_ mas sim a aviação. Manda
construir o balão "Santa Cruz",
o .«eu sonho é voar. Numa fcs-
ta a Santos Dtimont. realnadi
nesta fase, no Teat o Lirieo.
está ele saudando o inventor.
quando não pode pro.segui*
cm seu discurso, assai!ado que
foi por uma hemoptis'. A 29
de Janero de 1905 escreveu seu
último artigo — "Ave, Ríis-
sia !" — que foi publicado no
"O Paiz" No dia se:,uínte s n-
tara-se à mesa para escrever
outro artigo, que iria .^er m;n-
dado para a "Not cia", pera a
seceão "As Scsundas". que ele
rli mantinha, >ob o p?suí!ôni-
mo de "Justino Montei:*.")". Pou-
cas tiras tinha escrito, quan o
je levantou, preeipitademente.
E quando uma pessoa da tanii-
lia o viu afastar-sj rara "
miarto. e lhe perguntou o qu"
CFtava sentindo, cie resnond-u
apenas : '-Sanmie". Fal cen a
30 de Janeiro de 19C3. D.-lxava.
como toda fortuna, a quan^-.a
de 1205000 — íini-a herenea da
desolada esposa, do filho, e tal-
ve^ tamb m das quarenta cn-
ancas pobres, que ele recebia
todos os dias em sua modesta
habitação, e às qua's. Junta-
mente con d. Bib-, ia desvia-
,'ameníe dando um en. ino sra-
tuito...
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JESUS- José do Patrocínio
DOCUMENTOS REFERENTES A JOSÉ' DO PATROCÍNIO

Como o povieu fanático, mi
terno ilu pret. no de Pila tos. a
eu >u-.a moderna no.; reclama ti*
novo Jesus )i,iia toitu.á-lo, paru
**¦¦"!!ri.ctv-lo. para inatà-lo.

Não f aiiii::o da liberdade lui-
mana quem qmser poupa-lo it
lin ia tio ceücismo. ¦mtí.so é que
•ria- de novo ciuciliciido em lo-
da> a,-» «.ont iencia.*, para que st'
ro-,ntr< a In ria evolução nalu-
ial da so.itd.ide-.

Bem qui éramos lavar tm
Bián.s como o romano pusliúni-
Hi. v iM)t.e?;:n" ã incredulidade
o cempi. nheiro sobrei..mm no
das no.-.sa.s horas ile angustia.
Bem qui c-ami.H r.e^.t-lo. de pu-

^2sí

r

.Jese rio Pniii'-' ¦'••: ¦..*.''¦ '¦ v ¦¦''¦¦
íir Alhrrlo I. .'...

blieo. para íun.ir-nus u írrisão
da descrença fui st a e aos ata-
$urs da. sabedoria ateia.

No sa eüiiiciêm-ia. porem, nu^
manda pleitear a cau-,a do nosso
Deu.s. porque em vão procura-
mos qu"m há de subsi.súr na
tcnnomia ria civilização.

O que v\u feito na eon. ciêiici-\
humana e írufo da doutrina cif
Jc.ij-; o san;;uc do Deus mmlir
loi a seiva bei-dita que nutriu
a árvore tia fraternidade e na
Justiça, que dia a dia brace,;.
mai.s 1011:4c e m:\U larso sobre
t humanidade culta.

A .semente l.niçatía à te:ia
desaparece, íi final, ab orvidn
pela pró]: ria t;"rm inação. A
pianIa, pon m. fíur.rda iode!»-
Telnitiite os v:tis caracteres de
familia.

O Eve.ivíelho loi a semente dr
nossa vida contemporânea, e.
por mris que a incredulidade o
queira neyar, ;is múltiplas eon-
qui-tas do diieito ••om dam o
laber suavis<mo d"'-~a preacãn
ícbiehum.ina oue, ir-m.hndo ou
homens. nobO.ilou-lhes o espi-
rito.

A le e a ciência sú se eon-
trari.::en. nr.s almas soli.s*íí-nr.
que na mui pi', unção dc ornn-
n:-lid.uli; pre fer em eseandalniür
ils almas simples a encaminha-
Ias para o bem.

Que mal faz abrir o céu ao
que não teve so/os na Icr.aV
Em que de organiza a vida ace-
rar com a mis?rimordia dc Dous
ao que se transviou. e com n
bemaventuranca a virtude qu^
passou desconhecida entre o.s
homens? Em qut. prejudica a ei-
vilização a ronda invisível da
graça, alentando os que teem
um ideal bemfa;:cjo. ou aos que.
em vez de roubar e mntar para
t .satisfação do sru egoísmo, tn-
vocam humildemente o Senhor','
Onde esta a imoralidade ria
crença que manda orar pelos
próprios inimigo ? Em que está
o perigo de chamar pelo nome
desse Jesus que mandou ver no
miserável, que .se aproxima de
nós. -u .sua Pessoa?

Quantas vezes dé»ste esmola:
quantas ve.^.s vestiste o maltrn-
pilho; quantas vezes vísitaste o
enfemo desamparado; quanta?
aga.^plhíiste o sem teto: tantas
estive.ste ao s«u lado.

Que suave consolo para .3
cristão sentir que bá no sen
bolso o necessário para repartir
tem o que sofre? Em que se dl-

mintie a alma humana neva
indenização, que da ao dtsco-
nheeido. du mal que :i sociedade
p sú a sociedade lhe cuu.hw?

O ciiMiJaiii^mo e o rombaU'
permaumle au egoísmo, a licao
continua dc abnrpaç-to. tle fia -
lernídadc.

O CjUe tem medo ao dia d»*
amunhã. o que lem ctrle/n de
que a condescemièr.cifl dos seus
coevos o não re^uüi da.1- faltas
cometidas na vida. piocura se-:
um coração leal e urn cpfrit)
rrlPíneo.

Que mal Uva Deus na cunscién-
cia do povo? Ti'ub:.lhn * eu i*
fundarei. Nãu é o mnis belo e..-
iim uio a ] rwperidade sue ial
es-a prome.-i.-a. que a cun:- ¦iéneia
do .simples ciiariamrnle lhe re-
pele?

Se o lioniem acredita que
Deus fez as estrela.-- dos cónx e
os diamantes da-» minas. 1 or qm1
não ha de acreditar qu1 ele é
capaz de criitupliea'-llie a soa-
ra, que o trabalhador pi..n!u'.i
eom. o iiior do seu ro>to c sobr»*
a qual pa.vou rnntíttirln a ale-
íiria de vens iilho.=?

Nâo podemos empreender .1
guerra contra »Tesu.'\

Ele ensinou a abnev..n-ãu. *
esta c a forca criadora por ,vx-
celèneia da civilixação. Us qm-
sabem -olrer pelas sii.ís idéia-,
quando ela.s são de njnor e fie
concórdia, vmerm yt*mjin° Sem-
pre que um iTuniem fui a rnc;iv-
nação de um principio e foube
morrer por ele. o sangue- (io >e 1
nurtirio é a autora do seu t ri-
nufo. rodem cu~pir-lhe nus f.:-
ei*!, arra.xtit-lo airuvé.s rios vill
pendios os mnis i"i:nniinlos.j.\
O.rlur.t-lo com o .-uplicio nm:.s
infama!.'»:-, o .r-eu nome re.-sur».''
íilravé.s rios «óculos em bene;'io<
aos esr.-iniu-hos da maltiif.m de
oulrora.

Je:-ii.«~ assim o ensinou e pra-
t ie.ou.

Sua aluiu sente uma tristeza
de morte no Ja riim das Oiiw-
ra.--, quando ele sente avi/inha-
rem-.--e as hoi'as de endoeuças;
mas .-iquele frio suor de Paneur
q ue a mui r ria ress; 1 _ 1; bra d a
agonia do c-piiito, não b:i-ta
pa-a enreyelar-lhr o curarão.
F.st? contínua a contai imper-
(urbavelniente ns séculos de
amor que do s*mi tormento de-
vem resultar para a human!-
dade.

Ali e,-~t;;va a noite j>:ira pso-te'.:er-llie a fitíía. O sono do-
discípulos cr.» um cúrnplic" d-i
treva. Ninguém subiria puraonde pavüpsc o Profeta. Alc.i
di^sn, era desconhecido para o«
que o perseniiam. No entanto,
ele espera cí-ririiriu a lioia do
martírio pela sua lé. pela no.'a
ira que v.un abrir para a hu-
inanidade.

Há mais .sublime exemplo de
eoi;;«eni e de abr:";>.ação? Cem
quem p u d e ni u s, antes d.'V.
aprender essa valentia moia:
que domina o in tinto da cun-
servação. e.-«a consciência do po-
der dos p incipiuí quo antonia-
tiza a voníade, lazendo-a obe-
decer ao ermprimento frio do
dever?

Por que o combatem? Não e
a melhor da.s educações repetir
a alma Virgem (ias criança.-,
seiuie o exemplo de Jesu--?

Crê que te deves à humani-

llrlllr. qur u lua vi.lil peitem"'
ao .-. .1 bem r.lar. que .' n.elIl.M
diMino que pudes dar ao teu
i-orp,, é r..nv.'i'ti-lu muna vasl.i
mesa de comunhão do ideal de
libcrcluilr. ile uniur e de Jii-Uei»
A caridade t1 urn empiéstiiuu
(jue Deus nos I.iz de Mjn mis*'-
ilriirdlii: náo é» In nnein d.,».
lilho. * Kle q.iein le adianui. en.
l:oi l"is de bem cstur. de puü com
a tua eoiiseiêneiii. o prêmio de
lerrs ouvido íí sun palavra. A
tratemidode não é a defesa
(•«uistica do teu direito, mus um
devir de .«iolidiuied.Tde com os
teiif semelhantes; |>orque tu.
eomo eles. tens diante da nutu-
re/a iyiuüs devcre.s e i»uais di-
reOos. e v por isso que tu teu-
cada vez mais perfeita a noe.io
da justiça.

!W que comb.itcm a te cristú.
se em caria nto. se em cada ra-
lavra de Jesus e.-t.i o mais belo
ensinamento de morai privada e
.vneiíll'.'

Porque tem sido mal pnti i-
cada por muitos saeerdoie.s -
respondem.

Mas então era preciso in.s»;'r
ns ei>di»os, iwique há mu.tos
Mii::es que prevaricam. A lóyicu
que manda condenar o cristia-
nHmo porque o dcsiiaturam. de-
viu tíimbein ."ipriniir os trib.i-
nais. pn que fies náo raras v ¦-
,'i'S sacrificrm o direito e ire-
qirn,emente ofei ecem o do fia-
to 1111 huloi.iilslo ao inieres1
tio poderoso.

Não! é preciso que Iodas us
•tlmas furtes ín-nte-Iem cnTiirn
f'.;i ciência sem conscjêncOi
que na fr:i>c ue Rabelai--. e a
reina da alma.

Tenhamos tados .1 eor.ii.cm d<-
afirmar Jr-sus como o atei.smo
afirmou Au^u.^to Comte; tenha-
mo- _i rorn^cin dc arrostar o ri-
díeulo dos ateus, eontrapondo-
!hc5, à moral que serve ao^ u-
ranos. a moral (p.r serve ao<
hinnilde.s.

líeivindiquemus para a no.s-.i
fé .>.•! dl eifos que lhe dão de":i-
nove mtuIos ('(- )i:o:;res.so.

Quando nos qui erem sufocar
cíioi a i;are.i!hada da incredtdi-
diioe. re.-"pi,ndatuoií-. com seeu-
lança e altivez, que o.s cércbni*
a. que a humanidade mai.s deve
tivtram Iti-.er (ara íiuardar esse
Díui-í de quem eles escarnecem.

Quando o atcismo disser qu^
ele impede o p oltcsso. respon -
cumes snn rei e:o. mo ira d. -
lhe Colombo mu''inl;e;mdíi .>
terra e Pasteur multiplicando *.
vida.

Bibliografia de José
do Palrovinio

Eis. ícvpindo Ariur Mula, a bi-
bl.,),:ia[ia dn Jdm'. rio Palroei-
nio:

Os Fc:ròí-s -- Quin/unario. li
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•¦Rohli'» p Cvyitnich.y'', tícpois am\iltrdo t publicado fm Urra. 1 Apwi

Frfi.T VütUeto -Itrihlef e Cogumelo*'*i

José Üo ratyoaaio. ¦ Rctr.
úllimos tempoti

mimem/-. I.m ciO.iborn.eão co.n
Dei.nfv.il da Fun¦::¦_:... Hin. Iü7ã.

.'Mota Coqueiro ou A Pen-i
de Morle. Itiinr.inei'. Tio. da"Gazeta de Noticias". 187". S,'-
fiiinda edição. líí.)0.

Os Retirantes. Romance
Tip. da '•Ga.ícla de Notícia;;".
Hio. 18"9. foi publicado ante*
na" Garcia de Noticias".

(«nfcrôiuia pública, du
Confederação Abolicionista. T>p.
Central. Rio. 18S2 13 pasinast.Manifesto da Confederarão
Abolicionista. Rio. 1SR3.

Pedro I spanho). Romance.
Tip. da "Ga?eta dc Notícias .
Rio. 1884.

Lafíraneljis ement des es-
claves de Ia provhtce de Ceará
a» Brésil. Pais. Rio de .Janeiro.
1884.

As meninas Codin, Con (-
dia em três atos, j)or Ma.urice
Ordenheaux. rtpre. entada em
março de 1885, no Teatro Re-
creio Diamátieo.

trunferência pubiiia, feita
no Teatro Politeama; em sessãu
da Confederarão Aboíicioni.:tu
de 17 de maio de 1885. Pio. 1885

Aísnciaçâo Central Iman-
ripado a. 8 boletins.

Patrocínio usou os -seguinte-'pseudônimos: Justino Monteiro
• "A Noticia", 1005.: Notas Fer-
.ão (Os FeTòes. 1875» Piud-
liome .A Gazela de Notícias, A
Cidade do Rio)*
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Osvaldo Orico

arroubo:
r. 13 de maio. /atando cm ..orne do pc-o aiu.uc .... »•,... .»¦»,¦ ,oUut..
-Afinfto alma sobe lle joelhos nestes raças-, rApuct - Osvaldo Onco. —
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_B^__ ^ ^8$fâ?F ^ttffl

Hk. -xs&íP^i '%"*¦'' _^^_éÊÊÊÊÊ

de S.

ANOITECER-
«b.bre a memória dc Brown, o famoso abolicionista nor-

. .ncricano que em 1854, à Irente de um bando de partidários
. 

' 
Kinsaa deu o mais veemente combate aos apulogistas da es-
viiláo- «obre a memória desse Lidador. cuja execução em

T-u..' oslón loi o prelúdio üa guerra civil c teve nos Estados
V, Norte c na Europa um eco formidável, escreveu Anatole
i- . ue esla epigrafe, njustavel também à memória de Patro-

,,;,,• "A piedade é a base do gênio". Rememore-se a existência
t'. uritano de Torrington, que em 185». levado pelo entusiasmo
i. una causa, atacava u arsenaj de Harper's Ferry, pagando
.„,. . vida a coragem de suas Idéias; roembre-he a trajetória

tiilio do vigário de Campas, cuja fé abolicionista levara os

tVui.leiros do sul a pòr-lhe a prêmio a cabeça e estará expll-
rúi.) o see.rcdo do axioma anatolino.

Ui-. ido mais triste parecia o crepúsculo de Patrocino, um
, ,,,,. 

'.'i- 
idcWismo vinha aliviar-lhe os suplícios do lini-do-tar-

,' M-Miiiulia ele durante o dia. na sala de jantar de .-ua habi-
t .Vo unia escola de ensino primário, onde, em companhia da
Y.V. dava instrução ;:r.".tijjta a quarenta crianças pobres.

\ 
'iio''c 

nos últimos tempos da moéstla, cnlret.nha-se em
.,,.;,'.¦ bisca'ou "rams" com o tllho e alguns amigos que apare-
f nn nara vè-lo.' 

lYndia-re na cama e deleitava-se com a surpresa das

t;"'rJao 
escondia us sobressaltos que lhe vinham á mente.

Tendo aparecido nas oroximidades dc sua residência um

ca.o de varíola, falava, sempre em mudar-se porque tinha jus-
.Veado horror 

'ao 
contágio.

Foi no Teatro Lírico, por ocasião das feitas em homem-
,„,ii -. Santos Dumont, que a enfermidade que lhe minava o
o.-anismo entrou cm periodo agudo.

O tribuno, sempre empolgado pelas asas que venciam o es-
meo acabava de pronunciar notável saudação ao aeronauta
n .triclo quando foi acometido de hemoptises. Verificou-se al a
Lravldaie do seu estado de saúde. O mal avançou celeremente,

preparando o desenlace. Em meados de janeiro de 1904, parecia

,l"> 
vmhardíàiiamente à cidade. Morando distante da Estaç&o

de Oficinas. fe*ia o trajeto a cavalo. Na sexta-feira, 28 de ja-
neiro conta Ernesto Sena, viera á cidade pela manha. Como a

tarde' chovesse, passou a noite na residência de seu cunhado, o
Y.tão Frederico de Albuquerque, à rua S. Luiz Gonzaga, em
s 

"crisiovão. 
No sábado, às 7 1/2 da manhã, escreveu o penu -

timo artigo - "Ave, Rússia" - publicado n 'O Pais e por ele

i,..,|v.o entregue na redação. De noite, apesar dos pedidos e
......seihos dos parentes e da chuva que continuava a cair, Pa-
ti- -iuio regressou ao lar, à rua Dr. Bulhões, fazendo a cavalo o

t- il •> . da, estação da estrada ao ponto em que morava."d 
is antes lhe haviam subtraído uma criança, de 4 anos,

su. tiil-lada. que aii fora depositada pelo pai. Todos e tavom
¦¦• .tos oor saber o paradeiro da menina. O üeca, vencendo a

Vmn slade que inundava o subúrbio, aventurou-se a procura-
Ia <\ü 1-e'as 9 ou 10 l-.oras da noite, voltou ele a cava o. com ar

t', >|V,nte envolvendo em largo ponclio. à maneira de cava-
lei.-., da noite, a criança, cujo paradeiro lograra descobrir.

Louco de contentamento. Patrocínio tomou a menina nos

bi.."ose r-os-se a festejá-la de todos os modos, chegando mesmo _«_- \/ A OI A D
a brincar de galinhas, na satisfação de quem nao sab.a o que DARÁ V A K A K
t.z-r para, mostrar alegria. .*. ll

O Zeca entretinha-se a contar a viagem de que acabava de
tomar, narrando as peripécias por que passara para encontrar
" "'patrocínio 

ouvia-o eom enlevo e admiração, mas como. moracnl0 lem sao.ao ...os- ...e.a.w „..— ,..- - - - 
d

narrativa tivesse um que de maravilhoso e de romãnt.co co- "f™™'Ymparavel 
gran- ao povo, de uma janela do Paço

m.-eou a debicar da aventura do Zeca, declamando-lhe veisos de ^ •* a 
promulgaçao do decreto de 13

"A ir.orte de D. João", de Junqueiro. ^aó espero de hoje em diante de maio.
Na vizinhança realizava-se um casamento. Sua esposa tora « v 

tácul0 ma.s o abolicionismo teve muitos
cumprimentar os noivos e Patrocínio ficara em casa a jogar ^ g maj3 COHSolador quc heróis, a quem as minhas obs-
bisea com um amigo. , dessa alegria sagrada, que res- curas crônicas sempre tizeram

Deitou-se depois a cantar trechos da -Jupira", sempre dessa a = 
__mblanle3. plena justiça. Entre eles figura

chasquear da aventura do Zeca. que nao cessava de recomen- sug1°raio50 de fcstejar _ „ber- no primeiro plano, o grande
dar-..e à sua admiração pelas bravatas. Ia quase a doim.r, quan- q derramou-se nas Peneira de Menezes, cujo nome
do o interrompeu uina algazarra festiva, vinda da casa dos ° ¦ > 

encheram-se. - diga-se de passagem -nao

nojvos. .., sem que um único distúrbio per- »!™ dd° le^d» cXv°ida 
n™Viva José do Patrocínio! turbasse a ordem. A policia nao se-lo. Mas nao ha duvida qu

-Vivoooooot . _ teve em que se ocupar. Dir- Jose do Patrocínio foi ornais
Despertado pelo barulho e vendo que se tratava de sua pe&- " mesm0 decret0 da brUhante o mais convencido, o

soa. começou ali mesmo na cama a fazer para as cadeiras um » H extinguira também mais audaz, o mau 
^°nl?

discurso de agradecimento calcado naquela ant.quissjma chapa el em. E não será, real- mais enérgico, o ma.s v branU",
-Faltaria ao mais sagrado de todos os deveres se. neste 

J£ a liberdade remédio para o mais intolerante, o mais ame-
momento solene, não erguesse a minha fraca e débil voz para todos „, maies que nos afligem? açado e. sobretudo, o mais po-
agradecer em palavras repassadas de comoção tudo o que me dc como pular de todos os apóstolos da

vai n-alma " , , o nosso tem procedido desde grande causa. Para chegar ao

E assim por diante, até que os vivas se extinguiram e ele 
da d(J ,__,_,_ e como delicioso oásis a .««chegou,

pôde voltar ao sono. procedeiá durante os surpreen- embriagado pelo triun o foi- ne
Hentes festejos, hoje anunciados preciso trilhar uma longa estta-

No dia seguinte, domingo, acordou cedo e muito bem dis- lmprensa fluminense; a uni da de lama ede insultos Houve

posto, dizendo-se satisfeito por ter muito trabalho a fazer. Pas ^im 
se mostra djgnü aqm um penodico celeb.e.vy

sôu o dia conversando e dormiu depois do almoço. T . .. -  ^- =—.- .««». i.«m ns escondidas roroue
As 3 horas da '"""- ,-«-»-.- -<- "<""<i n,

e ao filho que lhe
cia habitualmente n -a no.™ cum u .. — —,~-~c;"-- —
- e assinatura de Justmo Monteiro. Bib. e o Zeca .emb.aram
diversos mas Patrocínio recusou com espirituoso motivo a cola-
boração familiar e dirigiu-se á mesa de trabalho, que ficava na
sala de visitas, anunciando que ia escrever sobre a morte do
desenhista Bordalo. sobre a criação da sociedade proteto.a dos
animais, pretendendo terminar com a agressão ar.na.da de qu.
fora vitima o Bispe do Rio Grande do Sul „h-,„„„

Eslava em meio do trabalho quando a esposa o chamou

para janle.r. O jornalista respondeu que fossem jantando sem
ele, E continuou a escrever. r,,.,,,;^,^

Enquanto escrevia, fumava, sem atinar que a enfe rnid.ide
lhe corroia o organismo, preparando o golpe talai. Estava _c.itao
na quinta tira do trabalho, pousando a mao sobre es.es pu.oao,,
quando a morte lhe Interromper, o raciocínio:

"Fala-se na organização definitiva de uma Soc.edad. Pro-
tetora dos Animais. Eu lenho pelos anima-s um respeto 

ÇMPemPenso que eles teem alma, ai.>'*a que rudimentar e ;^
sofrem conscientemente as revoltas conlra a ,n,us ti ra »"? «"a"f 

,., ______ Irl ^ ul „,..„  ,__ 
Já vi um burre susr.irar como um justo.depôs de bru al i uuu ,^ f 

&q ^.^ as candeias
mente esbordoado por um carroee.ro, que atestara a c""";" e qut .. ^
eom carga para uma quadriga e quer.a que o mi»ero an.ra^. artigo 

escrevia José do Patrocínio quando morreu?"
arrancasse de um atoleiro". „„„.„. ,*i vm ..ma conferência realizada na Sociedade Brasileira de

Ao escrever» última palavra, sentiu qui.deitava.sangue. * 
^» 

«^ 
Penaiva af,rma que foV.a crfln.ca

Abandonou a mesa e dirigiu-se cambaleando para Mm™. Belas Aite-, o (continua 
no pag. 31)

Quando lhe perguntaram o que sentia, transformado pela

exclu¦Patrui an num
inio"}

Túmulo de Jose do Patrocínio, no cemitério

Não há palavras que descre- Dele partiu o primeiro grito
vam fielmente o entusiasmo do de guerra: era justo que Deus

povo fluminense que neste glo- lhe reservasse, como reservou, a

íTo momento teS. sabido mos- inefável satisfaeao de -«

tinos.
?í- -í- ^ ^ íjí

E' de Jo. é do Patrocínio a
fiem-a que o entusiasmo e a jus- Sepa-ado de Jose do P™°-
tica do povo salientaram com cijiio pela Incompatibilidade dos
mais vi"or nesta vitória suore- temperamentos, e sem desejos
ma de uma grande causa. S.- de reatar relações que noutro
t ivnfo m-ila-se. lá a estas ho- tempo nos aproximaram tanto

lia: M . !'*¦ •* "t"t'' "¦ lL",i'u ---« "i -__---

i s-jjuJt^do o ilustre não seja isso razão para nao
quê f"i a primeira dpj;j?r aqui bem expressa a. ho-

-¦ • menagem da minha admiraçãojornalif  -, ..
fovça tio abuIiOo--"ísmo.

cris- e em y'wns de asfitia. apenas murmurou apontando pa-
raochão: "Sanç.ne". E outra grande golfada lhe jorrou da boca,
manchando o :oalho. Nada mais disse.

Estendido na cama. procurou com os olhos as suas dedica-
cõs è exmroii No bo'so da cr.lça que vestia, viviam apenas
12 boa réLs, migalhas de uma fortuna que amou a pródiga idade,

Francisco Xavier

_ Arthur Azevedo

e do meu reconhecimento; do
meu reconhecimento, sim, por-
que me cabe. como a todo b a-
sileiro. uma quota parte na di-
vida geral.

Se algum desocupado censu-
rar o meu insuspeito louvor, sai-
ba que pouco te me dá que José
do Patrocínio seja meu desafeto,
desde que tão amigo tem sido
da minha Pátria.

.A Época, de 16-Í-1888.)

JOSÉ DO PATROCÍNIO
NA OPINIÃO DE

JOAQUIM NABUCO
Este é o representante do es-

pirito revolucionário que com o
espirito liberal e o espirito de
governo lez a abolição, mes que
íoi mais forte do que eles, e
acabou por os absolver e doml-
nar...

O que Patrocínio, porem,
representa é o factum, é o irre-
sistivel do movimento... Ele é
uma mistura de Spartaco e de
Camille Desmoulins... Os que
lutavam somente contra a es-
cravidão eram como os liberai3
de 1879. da raça dos cegos de
boa vontade, iinão voluntários
que as revoluções empregam
para lhes abrirem a primeira
brecha... Patrocínio é a pró-
pria revolução. Si o afcolirio-
nismo no dia seguinte ao seu
triunfo dlspcrsou-se e lo?o de-
pois uma parle dele aliou-se a
grand? propriedade contra a dl-
íiaslla que ele tinha induzido
ao sacrifício, c que o espirito
oue mais prerundamente o agi-
teu e revolveu, íoi o espirito re-
volneionário que a sociedade

abalada tinha deixado escapar
p:la primeira lenda des seus
alicerces... Patrocínio foi a ex-
pressão c'e sua época; em certos
sentido, a figura representati-
va dela...

IMinha Formação, página*
209-210).
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UM PERFIL
DE JOSÉ DE

PA1ROCÍNIO

O sacerdócio de José do Patrocínio-SOUSA ***"»»«*

(A FROrüSITO DOS
•ROÜi-ES E
Lto ' D'Z FELIX PA-

CHECO)

r... .llll. ul.

1111}). í
co.es, us muiv

iJUUltiü, tllCnOí,
llO iC.ripj do

¦ • -.«..« (lc tt.lios¦iuisams pciu• do Patrocínio

Vi, vao-
pcíü vo-
gue ;;./'!
ii ijillri-
ube.-tidc.

jtn itm
$t ..f.'..'n glor.osu du demoera-
du. La, LOHxct/iiiy.tímoilc, rc-
py y-fí.po, vias náo quis selar
com o extitima da ti,t/,ali:lãa u
Jl tua que tinha pelos heróis
da emancipação dos cativos.
i:.ttl\!, a Redentora, Ioi tt herói-
na dose grande momento his-
torno. O político cctleu ao ho-
fíici, atando acima de tudo o
te it-nruto da humanidade.

.Viio qaireram enfcndú-lo nes-
ia upa ente cont adição que toi.

Sc tl verdade que t> imprensa é um sacerdócio, ninguem v
exerceu com mais enliisiii.mo tio s/s/e José ilo Patrocínio. Jui-
imlkta ali o intimo de seu str, dedicado a lula nle o esquecimento
de quaisquer considerações que dela afastam o comum tios lio-
meus, atravessou ti vida como um vasto campo de battilhu, ubrín-
do brecha u aolpts dc talento c de audácia, c ttluciiuilo us tu-

COGUME- dil':oiiiilidtiilcs c principais que sc lhe opunham. E a sua prin-
,-ipul c i-oricri.ííi arma /ssi ss pina de jornullslii, que nele tomou
/..fliis sí- formar r fcici.es. desde a macia penuaem que lUila d¦--
Ikiositmcnlc a riiltlittie. ate o feiro incandescente que /a: palpi-
lar de ilir us cornes c deixa a marca jnndii c iiiuptiijurcl, »i m
equecer o m.culiitln alfinete du ironia que, resvalando pila s-iss-
limite, tortura a ril'ma com as mais encantes dures.

Prupagondlstu c.rimUi. I'afocinio, mais que ninguém, con-
cerrai para tt redenção da sua raça.

So quan acinrriiihou u compunha abolicionista piule lioje
x "ihttr o /jrcd:-ffhi*n. o 111111;.eo eleito da tua linguagem candiu-

lc que e.l.mul.ivu o entusiasmo e, mvrcuiio a um limpo u pie-
ilude, o vilio. a iiuduile ale o terror, ,H;0 escolhia armas, ti.is
distinguiu (¦(• ¦:'; pulos c, i/licitamente tio serviço de uniu vou-
tuac apaixonada ludo subordinara à aspiração i/nc depois «i
conrrrlci, na Lc 13 de Mino

Outros trouxeram talvc: para B combuie qualidades de e:.p>-
rito que lhe foliariam no mesmo tiniu. Joaquim Nuhuco a sul
eloqüência elegante e burilada, Joaquim Serra o t.eu irônico a ti-
cisma. Rui Barbosa a sua prodigiosa erudição. Mas José do Pa-
trocinio. sobrepuiando a Iodos"em arder, trouxe a combatia

nma. Jt
um nn

•ieáo pr f//C.*.-
¦m;u

tles iviniilistas brasileiros, cm cujo número as qualidades expr.
uiiis do ssa íurater lhe ussci/iiitim um luyur unteo.

A mesmu nolti impetuosa e comtinlcatirti, nascida de u,„
Umpcramiiito fogoso c articule, fada dele um orador execa...
iiil. Niio tinha dialética cerrada, «sso obedecia a formas acail -
siisiiis uúis r,c preocupara tom cs cânones sacramentais da oru-
loria. min puicc.u que perdesse tempo im pensar prcviaincn,,
¦i»s t-cits discursos,

Quando porem, tomava dc improviso a palavra, era stinpc -
mente faiditador. A uesticiiluçúo desordenada, a face coilfiestu ,
ollr.ir ilesiniiudo, a ru: timbrada, clara e vibra»'e, tinha uhjur, i
i-is'.«(i iiu eloqüência de Miiubeiitt, que LtimurUnc comparara ,,„
Cssu.s dc Milton Os seus dirciiisus iram calapullas que chrr ¦
bmtuii liruliilnv.nli us iustitiiiiõcs, as idéias, us pc.ss.otis a .;,-„¦
q.ieru. ilnr embole Não persuadia. Demolia.

Quem o ouviu duiuiilc a campanha, abolicionista, jos:,..
i;ituts /assim as divergência* rf<- idéias vu de sentimentos, vu..
podia (Iciur àc /tear dominado pilo frêmito irresistível que , ,
c.« grande-, oiadora. podem provocar.

The a fortui.ii dc assistir a um dos ui-icursos mais fclr.n
de Jisé do Patrocínio, que uão sei sc cxsle cm resumo nes j„¦¦
vais tle então, c vale a pena ser recordado, atentas as condi-
ções em t/uc /oi proferido.

Era cm 1S&3 dias depois dc organizado o Ministério Jt>;;<>
Alfredo l-cimiido o uubmetc 10 sfe marco, toilos sabiam qu- u
iuiiu abolicionista laria remido, mas eram tijnorudas as toiiii,-
coes cm que o quveruo upriscntaria o projeto. Fora convida s j

dade intlclesa e o espirilo ardente de luta que. içspcrtando cm para o Ministério o Conselheiro Antônio Prado, que estava
torno <la idéia uma atmosfera de ódios c entusiasmes, desenca
deou a propaijanda na praça publica, lerou-a às senzalas c aos
quartéis, transformou-a em aspiração nacional, guindeu-a aos
Conselhos da Coroa, animou-a no parlamento, e lhe deu enfim
a força irresistível que a fez adotar pelos próprios que antes a
combatívm.

Quando, no meio de feitas e de flores, a Princesa Regeu

S. Paulo, e Já sc deixou ficar durante quase vm viés. Os (h>
cite/es sc cnienaiam por correspondência, de cujo resultado, p.,-
rem, nada transpirava. Como estavam, fechadas as Câmaras, ii-.o
ls„;so o Minis'crio ocasião dc se manifestar. Reinava no espirita
púbHco uma ansiedade geral.

FaJa parte do Minis'èrio, Ferreira Vianna, o qual então em
presidente do Clube Beellu.rcn. De quantas coitas monas csít u

miUctanlo, a mais profunda _.„„_,_,„„_ „' Lci Áurea, teve Josc do patrocínio o seu maior dia a falar! Que mundo de saudades venho evocando!

1

Cc:"ê>H-ia da sua vi:ta.
O*; "robles", porem, não desa-

per-cram. seju embargo da tn-
Vw.hi daninha dos cogumelos.

."'('í.t Pacheco não tem razão:
ele próprio, ainda infante e vi-
cerlo, silenciosamente elabora-
va a seiva que devia a tempo ',"'if'° Va-
p-oprio engrandece-lo e trans-
jormti-lo na grande árvore,
lambem imp?rtcr ita e robran-
ceira a todas as ricins.íudcs e
in '"rípcries.

!*:¦ compleição diversa, eom-
tn y'r.') tem excesí-of., Hnne sem
ú ~:..clc: ir'C7)'o, devvmcs. sem
sonVM-e ríe humilharão, a ele. um

e:c:'p>n'o rn-o da resistência e da
fo t"!--.a dc ânimo contra os
a- 'V'/í'"s' da adversidade poli ti-
ca c üa v Inbilidade dos cogu-

de glória e estava concluída a sua missão, que nenhum brasi- Quem se não lembra da excelente sociedade do Ciiis da Cl.
leiro ,t teve mais brilhante e gloriosa. 'Ia. cujo edi/kio prevoca hoje lão saudosas recordações, onde m

Cesiessifo siss ardéncius do seu temperamento, internou-se na.i jaiia excelente música de cãmera. onde nos habituámos aos be-
lutas voiiticas da RemMica. Seguindo os contínuos avatares dn los QUARTETOS clássicos, e ouv,amos ma-jnifices concertes
política. ÍSOIS.TC para essas estéreis lutas os mesmos processos si para homens passando tão agradáveis licites, na mais sete!'
une adetara na propaganda da abolição. Combateu c foí com- convivência? Pouco a pouco o Clube foi tomando outro elasicr -s

-.ou do elogio ditirâmbico á crueza da agressão pessoal,
e. levado pelas exigências de nma sinceridade apaixonada,
vão conheceu as transições c as ?ncias tintas, com cujo emprego
rarourel sempre » .'áo fácil conquistar amigos, mesmo entre os
ininvgos.

SMOKING CONCBRTS passaram a ser SOIRÉES musicam, o
Clube leve uma counha. deram-se festas no Casino, e depois...
Enfim, o certo é que hoje não há coisa que o substitua.

O espirito finamente superior e superiormente fino que ern
Ferreira Vianna animava o Clube com a graça inimitável da su i

»;

Exausto des'.". luta inetssante, gasto o organismo pelo labor palestra e ccmpletava com o cativante encanto de sua pes. '
iTfenuf!\,c das t'dey de imprensa, reduüdo à quasi completa a feição artística daquele meio, e a carinhosa intimidade 'Ia
miséria, findou tristemente os seus dias. sem que se lhe esvac- nossa convivência
cesse um instaniL a }c na vitória definitiva da democracia. Organizado o Ministério João Alfredo, e chamado o nr-svi

O seu esíilv tomava todas as formas, ao sabor de um espi- presidente para a pasta da Juvtiça, entendeu renunciar ao cant^,
Ulo cuia ribriitilnliiáe não conhecia limites. Não primava pela pm julgá-lo inccmmtivcl com as suas novas junções oficia"s
lídima correção da frase, c quem o pretendesse analisar de avor- Para testemunhar ainda uma ve- o nosso apreço, cs $cc us
do com «ts refiras dc língua encontraria muno que emendar. do Club. lhe oferecemos um jantar. Era uma festa intima, a

Nunca teve, porem semelhante preocupação, c como aque qual, além dos sócios, creio que <ó ccmparcceram alguns repre-

i'i-.'o, pri:'. o panegirista dig-
do e: cm pi o que hoje come-

¦ ¦'it com tão segura eluquOn-

ro de FtH.r
<!¦: punam.':

Pacheco ê o
nio ü'.Uj::c'a

u- m de tr.
.to í.y ira

a " ,'. :•' '(¦¦< c de ?a; y;:c >;y.-n;
cr.' :'-.i¦. vm mulato, vms de
Ct." r.: '-'.-o e r-::"a que o anrcTi-
tir ,' (ít>* v, ¦:>. n;!entes vfricv-
nr-. !¦!'!¦¦ e;'.!'-> em Cam;);,.?. à
7/iís'-';.,'.:.-'i do Paraíba, como lem-
b.'..u FiVit Pacheco, erria ele
"'ce o eicr imponderável da
trciüi ~o hcaV' ter e^p.iilual-
iHc;.,'-' r ct tido o contágio da
Tu u v:'l-:mavcl dos gr.itacazes.

i' a um combatente incapaz
dc rcr.::cr-se à força e lutou de
fato alé o exterminie do adiier-
súrio que the excitava a cólera e
o i.í.r-iritQ guerreiro. Era. toda-
via. generoso, largo e liberal,

/Vs pintores paia quem o desenho pouco vale c o colorido c tudo,
uma iy; aponsado dc um assunto, escrevia com fluèneia, facili-
dade e vatc-r, tran:-miiindc a comoção que estava sentindo p.t
forma lal que, ni.m-a, um nri-go seu deixara indiferente o leíior.

Ge tangia a nela da piedade, tornara-se bhmdicioso c te no.
insiiiitunlc c ca-¦.-'/.-/.'('.-.o, ciinxcauindo arrancar lágrimas tcida-
dcii'js.

Sc vaiara nos seus ariiijvs a cólera que lhe espumava na
alma n,:\giier,i eumo Cie rabui sC-r violcuji A ironia j.un c ir: i-
te.til.r. o ¦iiií-utlo bruta!, a iinprccaç.io form.dc.vcl, o dz^prc:.o ue>l-
lan te, eram cm pregados era tal dnpasãa, qu: nenhum puxjU-
t.!,';/(/ du*. nü:,Si,s Urmais o at:ngiu.

E nti elogio, oênerc trio gasto c trivial, como sabia rcr noi\>!
Bania lembrar que chegou até à canonização de um Presidente:.
e poi forma tal que pôde escapar ao ridículo cm gue incorreria
qualquer oulro q<w rão tivesse o seu aprume, e o seu tai-'h:.

Quantos dos nossos homens políticos foram sucessivamente
objeto dvquelas iioiribes candenies, gue os feriam nos voai'

tentai;tes da imprcnra, expressamente cenvidados.
Falou cm no^so nome Cyro de Azevedo, que exprimiu a tr:-<

tCM que nos causava a separação, ainda gue temporária, d
iu,sso companheiro apenas mitigada pela satisfação de o r:
clrvado cos Conselhos da Coroa, de que até então eztivera a;ar,
tado e cnrle :erki elun.i-àc a vrcslar os mais altos rerr-içor •
pátria que tento sabia honrar.

R-'ypor,deu Feydra \'u:r.:,;> com a rua voz insinuante e tví
ma, c aquele i-.rnsa, me.o irr.r.ico, meio hnv.rp-ro, vuc icmpc -'.
ha'lcva nos lOi/c* L^i-limcu eslar p;;:i:dn da wsra cour.v. '
c (-', vio>-i;cu o sch espirilo even-o us fa^ci.-irçíry: do podrr c rp-\<:
n va dv.des.

ExpUecu vs <:?ífí.v rc::.pcii:cbi?idadcs d; homem público, ei
lhe não permitiam transi-;ur cm um mr.mCiUo daqueles, e iw >
haviam levado a não lecusar o porto de combate, para c!-.: <!¦
si!.cr'!':cio, qvc o seu partido the ofcrc:-ia. RCgn:,jou-se. p-r "i
e.n fazer parle d', gabinete qvc ia concorrer para a grande cb
ds regeneração s-, ciai, prumcvlda pcl~> pai tido conr.

mais sensíveis, deixando a. ferida aberta a gotejar publicamente clu'n tendo o prar.cr de anunciar acs rcus ami aos que o Mr
o veneno inoculaao e daqueles diUrambos arrojados, em que o
jornalista sempre achava fraces fora da trivialidade das tum-
Uais. pa*-> exprimir a sua admiração.

Analise quem quiser os motivos de tão súbitas reviravoltas,
explique quem puder as causas das aparentes incoerências. O
gue ninguém pode negar é que o homem que assim manejava a
•ena e da mesma pessoa sabia tirar assunto, muitas vezes cem

cimo o foi na vitoria sem ne- ,iias úe intervalo, -para tão antlléticos efeitos, era um maravi-
nhuma facilidade do triunfa-
der. Absteve-se, entretanto, de
di "tar as suas conquistas até
os limites que lhe impunham <
sarrificiQ da dinastia que se H-
stera aliada sua.

Felix Pacheco retrata-nos esse
tffndo psicológico de lutador
com a eloqüência severa da sua
pe ii a.

Ef certo que Patrocínio não
Ie;. is misíío tempo vara aderir
ü licnútlica e Rebouoas expro-
b* u-lhe esse escândalo."O próprio jornalista, ár: Fe-
Ut Pacheco, meio catavento —
hü-ecá por aí algum pie q não Uca ia democracta
seja. qaanâo a opinião pubhca
sia <-ia soberania âesconcertan- Deixou a Nabuco e a Eebouças
¦to determina n contrária? — esses escrúpulos que não eram ,U;iiZoAT,altapeZ%anae »**. guias imediatos aa opi- trouno ocaso e «o deelinio da

lhoso arUsta.
E, stb o ponto de vista literário, neste caracter ha de passar

à posteridade. Quando estiverem de todo arrefecidas as paixões
que ele serviu ou combateu, houverem desavarecido da cena da
wida as pessoas a quem feriu, e dos acontecimentos em que to-
mou parte só ficar a impressão longínqua e incolor que a his-*
t.ória projeta sobre o passado, as páginas fulgurantes em que
deixou a sua alma combativa, vibrando com igual brio ioda a
vasta gama do sentimento, hão de ser lidas como inesquecíveis
obras dt arte.

Para todo o sempre o seu nome há de figurar entre os gran-

do momento, e das ações ime-
diatas, não cabia retraír-se di-
ante da vitória popular e poli-

do seu destemor cívico e patno-
tico, superior aos reclamos da
solidariedade precária da poli-
Uca.

Viveu e morreu peta aboli-
esses escrúpulos que não eram 'ão. Conrermida a vitória.

himrm da sua cor,'a quem vo- ntão e podiam os outros dois Vr&pria vida
-„-*;:- j— TÍIZPtI FeHx Pacheco traçou-lhe esse

perfil de gigante, comparandn-o
retrucando Ele, como diz Felix Pacheco, ?°™Wí 

"ue vSo ve'!"wa ""
•7/1 sPvi/irin nit tnrm ri si s.n-sss nn " "

fazer alarde das virtudes aris-
tocráticas.

wstades e antes protegia

tara sempre uma veneração tn
condicional, tentou, sem duvi-
dn exv'icar o caso
com vivacidade ao ídolo censor não estava no íorre de coman- miseranda nue 

"«• 
abrina

e buscando provar que o acusa- áo, mas cá em baixo na refrega \à^le«,^,
do de trânsfuga não era ne- "ou no 6oea do fornalha". p,
nhnm cristão novo". Hoje, de longe podemos exeul- JOÃO RIBEIRO

A José do Patrocínio, jornalts- pá-lo de todas as contradições fjornal do Brasil" — 3 de pmentava a retlcnrno de uma raça, e o l»íc.o do em noiso em
ta t conseguintemente homem e incoerências menores, diante Fevereiro de 1932). aue entrava o Btasil,

leio ia propor ás Câmaras — A ABOLIÇÃO ir.lEDIATA E .SE.M
INDENIZAÇÃO

Ao serem proferidas estas palavras, p;"imeras pelas qua.s
se sabia cem c.er'e:a do pensamento do geverno, cerreu pela satX
um <rêmiio dc que se devem lembrar alada os gue asfistiram à
cena Presos de nidi.Avel comoção, todo nos levantámos, e ent-e
palmas p r>r}r.:mrcõcs eníur-i.lrllcai >cvI{.e-y.e> Ferreira Viavui.

Bem defronte de mim eslava Josc do Pa'ro trio, a quem pu-
de observar cerni alcnrüo. Ao em vir as palavras do Min sf.ro. a
tva firioncr.ün. r.e transiigvrou. Brilhou-lhe vo olhar n?n <u <:e
iluminado. A sua face abriu-se em um lr'rgo corriso gue payca
refletir uma luz interior. F. dc nm golpe, como impelido por jor'.a
estranha cevw dcspcrscnalliod-), i-ês-se em pé, e bradou com
voz rouca de cojncção,, e:,r>uálida de violência' NAO PECO A
PAIAVVA, TOMO A PALAVRA!

Tomava a palavra, cem o direito r,uc lhe Aaia a sua ra a,
através de três sénih :; dc oprôbrio e or>rc\!'ãn, maldita de /<k-v.s*,
perseguida por nma inunda sntetr-ão de veraonhas e vivlçnc as,
no momento cri que, sat-ivia-.cndo cn/im a /oi?«« asniração va-
ciojiat. o governo se resolvia a libertá-la. Não estará ai um
jr>nialir,fa, não et-tava ali um propagandlsfa rfn abolhão, eslava
uma rara, qae redimida enfim para a vida social, deptris de tan-'vs séculos dc sofrimento, via diante de si o representante do
governo que rein primeira vez, dizia ao pais o gue pretendei
fazer ilchi. Era por isso s/iis r»s jic?>ic de Iodas tis vítimas, sepuí-
tadas na noite dos tempo-, sob os mais iywminiosos sofnmnn^t,
cm nome dos guj aind.t sofriam a vergonha da escravidão, cm
vnnc da.s gerações gue para o futuro surgissem da rara oprimi'
da, rhiha cobrir ri eugnidcclrias bênçãos o governo do seu pais.

As últimas palavras ra'rcc'VÍo não nas pôde concluir. As
lágrimas corr:am-!he pela face. „s scltc.os lhe e"trannula-am a
voz. Levantou-se e estreitou nos braços a Ferreira Vianna. aue,
r,-llislo. comovido já tinha dci.rarfo o seu Iwjar e o procuravaüuijestimiados pela vibrante palavra de José do Patrocínio,
todos estávamos como gue su.neriores às contingêncUis do tein^a
e cio espaço, vendo naquele a* aro nm simboln histórico que
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SILVA JARDIM - *»»««• PATROCÍNIO
C/ia-iiopa-sf atiifonío ifa SU

do Jnrtlím. Mauro, estatura tle
Thiers, pálido de argila, bar-
bu inteira, rente, pontcagu-
da, vestindo corretamente, pa-
reiia, tt primeira vlsia, uma
dessas nulitlades elegantes, a
tinem a natureza, satisfeitu por
afcminar-llies o aspecto, rena-
teia tttt/iir no erpaço. Dasluva,
piir.m, reparar na /irado dns
suas sobrancelhas espessas, na
expressão imperativa do seu
olliur, para descobrir tlenlru
ilcssa mingua orciibilca um ho-
mem, um caráter cm carr.c viva.

A ttittiina nunca lhe sorriu:
foi o operário de si mesmo.
Nutrido na antiga p-oisincir.
>io;e Estado do Rio, veio adoles-
cenlc pnra a eapilal brasfeira
e ciilrmt pc'a secrcíorio tíe Ins-
trnção Pública, ho época dos
s\tames, lembrando um pássaro
selvagem, a voejur a esmo
numa tonteira de luz. As suas
nolus foram verdadeira con-
quista, tamanho era o seu aire-
vimento no ataque ao ensino
oficial.

Feitos os preparatórios, cn-
trou na Faculdade de Direito.
cí/i São Paulo, como um invasor,
quebrando os velhos mo'des
acadêmicos, apavorando os mo-
chos do classicismo com o cia-
rão auroreal áa filosofia positi-
ra. Ficou algum tempo só.
águia pairando no isolamento
da sua excentridade, mas, pou-
co a pouco, outros talentos, ou-
trás energias se lhe congrega-
ram, e SVva Jardim tornou-se
um centro de prcttigio acadê-
mico. Quando se doutourou, já
o seu nome era repetido, já
cs Uma pública.

Parece que sentiu então ne-
cessidade de concentrar todo o
ardor juvenil para amadurecer
o espirito. Em vez de entregar-
se logo à política, recolheu-se
<"> magl$U_rio\_ensinou história"Tia 

Escola Normal, convertendo
os discípulos em outros tantos
amigos e fazendo-se respeitar
como professor modelo. A ca-
ricira oficial era. porem, uma
prisão, e Silva Jardim precisava
dc toda a sua liberdade: a sua
roluvra, como a de Jesus, aspi-
rtiva a um dorso de montanha,
tina tribuna para a multidão.
D¦•müiu-s.c. pois, e foi armar
Unia em Santos, berço do pa-
fzarca da independência bra-
.-".'/rira, cidade emancipada de
tvilns os preconceitos e de to-
dos os servilismos pela vida co-
Twrcial. Foi ai que o ouvi pela
prim?ira vez. à noite, ao clarão
-V arcJwícs, no momento e?n
que se recolhia uma passeata

cíi>l«sa de abolicionistas. A sua
vos ulcr.orudu, monótona, pro-
duzitt-me a Imp/csão de uma
labareda imóvel, aquecendo lor-
te, mesmo a dlsfdnrin. mas de
onde nüo escapava uma faau-
lha para atear incêndio.

Si ra Jardim era então posl-
ttcista ortodoxo e ewtntjclizavà
segundo a sua igreja. O seu dis-
curso nüo tinha tuna aresta:
ca uma onda mansa que espu-
mava, de quando cm quando,
sem est repito, urna asniraçâo
popular. Confesso que loi gritn-
de a m^nha. decepção: contava
com vm agitador e deparava
com um pedagoge.

Pcrúcmo-nos dc vista ate maio
ile ISSS, data em que o partido
republicano de São Paulo deli-
bem a. entrar em fase revolucio-
vâ-ia. declarando guerra sem
tréguas ao terceiro reinado.
SVva Jardim comeou então a
ser o "primus inter pares".

Na reunião de 24 de maio de
18P8. convocada pelos republl-
canos paulistas para formar a
roi.ra revoluciona io. capiíalfs-
tas presentes assinaram quan-
tias relativamente ridículas
S'lva Jardim era pobre tinha
já o cargo dc familia. poroue
se aliara a uma das ilustres des-
cendentes de José Bonifácio,
vias, para dar exemplo de de-
dicacco às suas idéias, crnipro-
meteu-se por soma maior. Va-
leu alguma coisa o estimulo,
ma*, apesar disto, ele verificou
mais tarde que não era possivel
ern liar vesse recurso como o
principal instrumento de êxito
revolucionário. Deliberou, pois,
tttiir por si só, sem pedir conse-
lhos. sem receber ordens dos
chefes. Querendo revolucionar,
começou revolucionando - se.
Agora já não era o orador cal-
mo e frio, o filósofo entim. era
o propagandista impetuoso, vio-
lento e sanguinário. Os seus
discursos estreleiavam chamas,
como tim ferro em temperatura
branca. Parecia uma maré de
fogo. avançaiido contra o tro-
?(o. Tendo começado o ineén-
elio em Santos, estendeu-se á
província de São Paulo inteira,
íi capital do império. íi-. pro-
rinems do Rio e Mina? Gerais.
Falara em três e quatro cida-
des vo mesmo dia. c.-m o reli-
g}n ra mão para obedecer ao
horáno das estradas de ten o
Após n seu discirno, apare ia
vo lugar um centro rcpuhli-
cano

O império, mole e bonachei-
rõo, encolheu, a principio, vs
crnbr-is: Que falasse; outros /:«-
riam feito o mesmo; porem, a

QUANDO, AO BRAÇO O BROQUEL, COMBATIAS, SOZINHO,
CALMO, O GLAD10 IMORTAL VIBRANDO AS MÃOS, CERTEIRO
— DE QUE BÊNÇÃOS DE MÃE ERA FEITO O CARINHO,
QUE UNGIA A TUA VOZ, CLORIOSO JUSTICEIRO ?

TREVA EM CUJA ESPESSURA OS SÓIS FIZERAM N1NK0!
FOI DIL DENTRO DE TI, QUE, PARA O CATIVEIRO,
SAIU COMO UM DOlRADO E ALEGRE PASSARINHO,
NUM GORGEIO DE LUZ, O CONSOLO PRIMEIRO...

HOJE, DO MAR DA INVEJA, EM VÃO, PARA O TEU ROSTO
SOBE O LODO .. SORRIS: E INJÚRIAS E IRONIAS
VÃO DE NOVO CAIR NO PODRE SORVEDOURO...

E, ETERNO, À ETERNA LUZ DOS SÉCULOS EXPOSTO,
FICAS — TU, QUE AO NASCER, JA NA PELE TRAZIAS
A 1MORREDOURA COR DO BRONZE 1MORREDOURO!

OLAVO BILAC

SISlJ^l^^lfEsfil^E^i;

numJosi do Patrocínio,
;¦¦ 

¦••¦» -

retrato aa nwiuridoíK!

inércia popular, a mor parte
das vezes, e outras a coice de
armas do exército tinham bus-
taao para impedir que a sêmen-
te republicana germinasse.

A propaganda de Silva .'ar-
d'.m tomou, entretanto, tama-
vhas proporções, era tão evi-
dente a sua eficácia, os seus re-
smtcdos eram ta<> inied-.ntos,
que a monarquia vppou a deii-
beração de resistir-lhe.

Cada vez que o orador repu-
blicano assomava à tribuna,
corria iminente perigo de vida;
pedradas, tvov ''> Jvvolver tu-
muitos, lutas à mão armada in-
tcrompiam-lhz o discurso, e
ele calmo, a",; pé na tribuna,
com os braços cruzados, o sor-
riso nos lábios, esperava que a
tornicma passasse e continua-
j}i. Çuantio ee dc todo im};os-
sive. dominai o tumulto, o se
disyAna a ,(união, Silva J.» -
dim se retirava, arriscando
anta a tiCa temo o mat hi.-

mi'de dos i-.iit. eorreligio"ú'"s,
E' w.:Uc conhecido o zpiso-

ri-o aa n-i ;<""? do conde v'Ln.
2,poso da 'iCCsdra da ?o'.y.i. ài
provincias riu Norte. Como na
Alteta sc embarcasse a bordo
dn poowríc ' /lagoas", o j.u.-u-r.
que riam ti.tusportar pu •• a
E: rvpa <*> 'c,it'Ha imperi.d hc-
nida. Silva Jardim tomou pas-
sapeni no mesmo paquete. A
viagem }¦'•'' < pesca tinhi ;nr
fim digere- vo Norte, ah:'i-'to-
nista. a lé monárquica, que a
lei (ie 13 de maio havia abala-
do nu Sul, e.tc os seus alice,--.i

O tribuno republicano aper-
cebeu-se do inanejo e resolveu
contrapor, com risco da vida,
uma corrente republicana à
forte corrente monárquica, que
ia inundar o Norte.

Só uma provincia, a da Baia,
pôde ouvir Silva Jardim, mas
ai mesmo, atacado à mão ar-
mada desde o momento úo de--
sembarque e obrigados os repu-
blicanos a travar luta. de que
resultaram lerimentos e mortes
força loi interromper essa via-
gem em Pernambuco. Os repu-
blicanos dessa província, ainda
que se sentissem com /orço pa-
ra garantir a palavra a Silva
Jardim, considerando qne se
daria fatalmente grande e/iisõo
de sangue, de que resultaria
uma revolução, que, senão par-
ciai, não aproveitava imediato-
mettfe à causa republicana em
tofla a pátria, conseguiram o si-
Zéncio do tribuno, publicando
um protesto coletivo.

Avalie-se, porem, o eleito des-
se golpe ie audácia temerária,
pela declaração que o príncipe
ittnerante se viu obrigado a /fl-
ser pública e solenemente. Sua
Alteea, em nome da família
Imperial, declarou que a mo-
narquta nâo wetendia resistir t>
opinião pública; ao contrário,
comprometia-se a submeter-se
ao pronunciamento dela, feito
pelos meios regulares.

Dois ou três meses depois des-
se iHcidetifè' a mónóTJlula" era

deposta, em 15 de novembro de
1X89.

Para os que acreditam, na
Europa, que o advento da Re-
pública foi exclusivamente de-
vido ao pronunciamento militar
áes^e dia sirva este rápido bos-
iiueyo da vida de Silva jTdim
para despersuadi-los. A Repu-
blica estava feita nas consciên-
ch.i', precisava apenas dc ser
cor sagrada na lei.

Proclamada a República a ll-
oura de Silva Jardim qnnha
.ainda maiores proporções na
sua história. O futwo historia-
tiur. quando tiver de iulgcr as
alianças partidárias que o gran-
de batalhador celebrou para
dispor de um partido, poderá
ser rigoroso, mas. ao ver tanto
devotamento esquecido, tanto
sacrifício mal aquinhoado, e uo
mesmo tempo tanta altivez da
parte da vitima, há de letvbrar-
sc d,-stns palavras de Giu.uUs
-Pitas coisas tão grandes quan-
to difíceis são ?icccssárias à
(/'óriri de um homem: suportar
o infortúnio, resmvitndo-se com
firmeza, e crer no bem e con-
;ic>r nele cr.n p:tseverança,"

A Rcpurüca. r. une ZV.xa Jar-
dim sacrificara a sua vitia. ntlo
ttn um ca ,/v r/u ::iinliatirii ra-
ra dar-lhe. Para não de.za-
irair-se a sua insta queira, o
sacrificado voltou catas â ?:<'':-
iria e veio para a Europa ).*-"-
líir. ao estudo, maior força de
rente...aedo r lie patriotismo.

liorreu tão tragicamente co-
mo tinha riisi-io e ainda no úí-
timo momento afirmou n sua
extraordinária forca de Vvnta-
de, muilos ve~es temerária.

Queria ver de perto o Vesú-
rio. £sfoi'tt em erupcüo; tanta
melhor, assim era mais beto.
Em vão o seu companheiro e
amigo reclama; cm vão o guia
aconselha; em vão o solo. quei-
manda já as plantas dos cami-
nheiros, lhe faz muda ativer-
fêíacia. o homem das o-i-n-ics
avúácias caminha semp-e, até
que uma garganta, stMtam;-K'c
aberta, vomitando fumo, o ci>
goie. .Aindíi nesfe momento su-
premo, o herói não se trai por
um grito, limita-se a levar as
mão: à cabeça, eomo único tes-
teminho da sua agonia silen-
ciosa.

Bela sepultura, o vulcão; ei-
iraordinário destino do grande.
brasileiro: até para morrer se
converteu em lava.

(De "O século", de Lisboa).

Na véspera da
abolição
(Trecho de um artigo da

SEMANA POLÍTICA 1.

José do Palrociiiio

O que s-rá este pais amanhã,
quando o (jue hoje surpreende
for a norma do procedimento
dos governes e do povo? Quan-
do. extinta a recordação do ca-
tiveiro, cada cidadão entender
que ele é tanto maior quanto
mais re.vpcitar no direito dc ou-
trem o seu direilo e o direito
de todos?

Temos o olhar alongado so-
bre es.?e amanhã (jue vem rã-
pido, vertiginosamente e o.ue.
entretanto, aliguru-se a nui.sa
anciedade lento como o desáo-
brar de um século.

Bate-no.s novamente o cor:».-
ção, iHTyaníando-nns no puiva-
muno Ee é com r>jJ¦ to vcrdaii:
qne. tí-jntro em poucos dia1--, \nria
.senhara vai com];a;cccr pera'**.-
te a assembléia de um povo,
não para impor, mas píwa pe-
dir e conquistar como a tímida
Ester, piedade para os milhares
de d-?.e*.'.rac.ad.':fi, os filho:; de uma
raça que foi degradada por ha-
vsr contribuído tanto como
qualquer outra para a grande-
za de sua pátria.

«Sabemos que a promessa de
homens dc bem é a antecipação
da realidrde, e entretanto te-
mos ainda essa incredulidade
fugitiva que nos provoca o bem
muito maior do que esperava-
mos.

E por issso mesmo perdoamos
aos que não acreditam de todo,
V""s que julfram que amanhã ha-
versas de chorar de de.spey.o.

Não há negá-lo: a corrupção
havia minado tanto o pais. que
e quasi impossivel acreditar qne
se conservasse intacta uma por-
ção do caráter completamente
refractário ao contágio.

Demais c melhor não esperar
muito, para morrer dc alegria
recebendo tudo.
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A COLCHA DE RETALHOS
' *ííg#?^*>'**^^
feS^ **=2Í|

^z- I i\ -- ' ;;
'- X

Lobato 1» Cia. Em 1922, toiveira
edição.

Ncírinlia. Conta).'. Monteiro
La.bato Si Cia.

('idades Mortas. Contos o
impressões. Monteiro Lobato &
Cia. Em 1923 eslava ..:) quarta
edição .15 mllhclrn-i.

_ O iirubli-ma vila', Iliui-no
c Sjl-uiIdkí.i.

_ Mulldi» da .-•¦>:.• M.i..!>'ii'u
Lol-alo & t'»i. l:'J:..

Na ri itil.n ;inrlritJd'>. F.ui-
ta lu. M. I- .::'.'... .- C:.l.

X.l A..!rv.-slio:a. Ilci-.r-ã.':»
mentais dum insoiiiiu. Conipa-
llilia Editora Nlla-io.is.l. São I'.ul-
lo. 1933.

 O Escândalo ti» Petróleo.
Depoimentos apresentado.-; a Co-
mi.s.-.ão cio Inquérito subro o pe-
tròleo. Companhia Editora Na.-
eional. Segunda edição Pm 1936.

Contos pesados (Urupès,
Xegrinlia, O macaco que se iti
homem). Companhia Editora
Nacional.

•s dias
rusMi

num r

lie

;,/r:Y

a .it-

Vpa!
Cavalgo c parto.
A natureia, por C*t

vitv\.:'. acorda tarde,
m.nikn i embrulhada
pico ac ucblinai c i' f
l/s. s. is -.-:.-:, ,'nsj íí-
(d qr.c tk',pe os vcus íú<
nio innn i» baulia úc sol
t'l'U i'>''.:'.'« O l\''Clü (ta pttisU-
ycni, üi,»í>i».íí-//u' as cores.

T:nio parca' coado através
dum c i<t(tl despolido.

V-.-.i.j !¦ iii-.o dc capins lu/ados
como dei»um pelo jio dos bar-
ranços; vejo o roxo-lcrra da
estrada descorar passos adwn-
te; e nada mais vejo senão, a
espaços, o vulto lavado dalguns
jacarés marginais.

Agora, uma porteira
Aqui

breco

des'quc casou nunca mais teve tagarelava como oenfe da d-
jeito de abrir um Urro :> Na ro- daele.
,-u como na roeu. E.cpus-lhe o meu negócio, o

Dctici a inciima, tis veUus com ht.mcm refranzlu a testa c re-
a rodtlha e embrcuhci-mc por flexionou um bocado, de queixo
um atalho conduceiite a mo- preso, ü.pirs:
rada. ™~ í-!t n°Jci franqueza, não

Que minaria... valho mais nada. Des'que cai
Da casa a:,liga aluirá uma naquela peste de mundéit da

a!>(,, u o reslunle. alem da ponte prela. fiquei assim como
vumieua selada, tinha o oilão quebrado por dentro. Náo esco-
fora do prumo. ro scr.iço, e para lidar com ca-

O velho pomar, roido de lor- marailas no ei/o não l»usín ter
niiga, sucumbira dc inanição;
três ou quatro laranjeiras 7tia-
cilenuis, roidas de broca. sope-
sando o polvo retrançado da

boca. Sem puxar a cniada de
par com eles. a coisa não vai.
Lembra-se da empreitada do
ano retrasado ? Pois sai per-

a encruzilhada do La-

herva de passarinho, abrolha- dendo. O tranca do Mina me
vam ainda rebentos ouriçados de Quebrou um machado e lurtou
puas, na ânsia de sobreviver, uma foice. Com esses prejuizoi
Fora disso, mamoeiros, a silves- não livrei o jornal. Desde en-
tre goiaba, e araçás, promiscua- tão JU cruj em serviço alheio.
mente cotn o mato invasor que Se inda teimo neste sapeseiro ê
só respeitava o terreirtnho bali- Por via da menina; senão lar-

Tomo à destra, em direitura ^ )ronteirjço à casa Tapera. gava tudo e ia viver no mato co-
_ , . „„.,.„ _,., ->.a\i0 d0 Jose ,r,t ^/„J Quase, e enlurados nela. o que e mo bicho. E' o Pingo que inda

tas e Outros». Companhia Edi- ,u)elto mora-me a talho de pe- » 
, M ( , humanas em me dà um pouco de coragem..

Ir»pn W1 it 1 f\y\ Q1 1 U*ri — — - ..... ~s*s.r. At\ i)n nn 1\(\tt>i r/Irt ¦« • ..

— Contos leves (Cidades Mor- ao ütí0 fo j0sè Alvorada. Este

tora Nacional. .935 gar um roçado no capoeirào .
..,;..!.«. - DAri,r,„>M« ««/íí impera

em
n: '
ds-----
fn: '.
AL-.'
Ias: '
qu-:
F<>;
d",

Dento Mon'.oiro Lobato
i om Taubalé. Ss.o Paulo.

! do abril do 1CS2 For-
--> om direi'o p^la Facul-

i * .São P:i:::ti. e \-".o depois
••:.o\i>-: ly.ihl.ea em Areiíís.

-.i^Lindo a carreira, fez-.-"?
i;-i o na S.Tra da Manti-
. nv.iui-vípio c!!i Buquiru.

cju,-* r.-.-ri-veu os ron'."á'i-upi'?!. 
qi.iL* i\-tL*;em tàu

o ambiente do interior

1 Em
a r.o.-: Vondv

— O Choque das Raças. Ro- convisinho aos Perequitos, nala
de terra que pelas bocas do
caete legitimo, da unha dc vaca
e da eaquera está a elamar foice
e covas de milho.

Não é difícil a puxada: com
cinqüenta braças de carreador,
boto a roça no caminho velho.

Trè.-, alqueires, só no bom.
Talre: quatro. A noventa por
um-nove vezes quatro trinta c
seis: trezentos c sessenta ai-
queirea de oito mãos. Descon-
tadax as bandeiras que o porco
estraga, e o gue comem a paca
e o rato... Será a filha do
Alvorada ?

— Bom dia. menina. O pai
está em casa ?

E' a ma filha única. Pelo jei~
to não vai em mais de qua tor-
ce anos. Que frescura! Lem-
bra os pés davenca viçados ría.i

mance.
América. Impressões dos

Estados Unidos.
Mr. Slang e o Brasil. Com-

panh.a Edito.a NaeionaJ.
O Ftrro. Companhia Edi-

tora Nacional. 1931.
Fábulas. Companhia Edi-

tora NaeionaJ. Em 1935 estava
na 5.A edição.

Aventuras de Har.s Statlcn.
Cojnpa:mia Editora Nacional.
Em H'3j estava na 3." cdlrão.

1 Alem des. es livros. Monteiro
Baquira ficou durante Lobato tem uma extenua série

A velhinha sentara-se à lut
da janela, e abrindo uma cal-
xeta pusera-se a coser, de óculos
na ponla do nariz.

Aproximei-me, admirativo:
— Sim, senhora ! Com seten-

ta anos !
Sorriu-se, lisonjeada.

E' para ver. E isto aqui

de livroá infantis.

MA F Á lí U L A

O burro juiz

d? pOÍ;
pni ¦¦.': -;i-ute. i!'.iuio'i-.s .* para S.to
pa']'.). oiicíe adquiri'.: a líevi-ta
dn Rr.-sil. oue lhe havia publi-
cac'o o.s primei os con'os. Da-
tnrti de.sa é')Oca o.s livros: Vru-
pês, !-;é;r.s iii' .7cca Tatu e ('ida-
de. Mortas. Ess^s tròr, livras de-
ram origem «i firma editora
Mor,! -iro Loba*o «S; Cia., que
1oí;o ci ?tíoí.s se tran.-formava na
sn-.s-dsjdc sinsinima Companhia valia a dele. Como a.» outras
GivÍTO-Eclitora M-j.uo! o Loba- ave.s r. .-sem dr-iu.-Ia prcU-nsão.
to. Liquidando-socm l!)2õaGra- a bulhonta matraca de penas,
fici)-Edi».ora.. I.Ionlciro Lobato o furiosa, difise:
Oct:'l!"s II. Forrcira constitui- _ Nada do brincadeiias. Isto
ram a Companhia Editora Na- a uma questão mu.to acr.a que
eional. Ficou a companhia sob dove ser decidida por um juiz.
S direção de OctaP.c-s Feireiia. canta o sabia, canto eu, e a
e Lobato veio residir no Rio d^ sentença do julgador decidirá selvam estas veadathas .' Note-

Bati as palmas: ó de casa!
Apareceu a mulher.
_ Está o seu Zé ?

Inda agorinha saiu — mas
não demora, foi queimar um
mel na viassaranduva do pasto.
Apeie e entre.

Amarrei o cavalo a um moirão
de cerca e entrei. Acaoadinha tem coisa! E' uma colcha de
a Sinhá Anna Rosa. Toda ru- retalhos que venho cosendo há
ga-i na cara. e uma cor... Es- quatorze anos. des-que Pingo
tranhei-lh'a. nasceu. Dos vestidinhos dela

Doe.ica, gemeu, estou no w* guardando nesta caixa cada
fim. Estômago, fígado, uma dor isca que sobeja e um dia as co-
aqui no peúo que responde na so. Veja que galantaria de ser-
cacunda... Casa velha é o gue viço.
é. E estendeu-me ante os olhos

Metade cisma, disse-lhe um pano variegado. de quadra-
para consolo. dinhos maiores e menores, to-

Eu é que sei, retrucou ela, dos de chita, cada qual de um
suspi-ando. padrão.

Entremeies surgiu da cozi- — Esta colcha é o meu pre-
nha uma velhota no cerne, bem sente de noivado. O último re-

quem
parn?

Janeiro. Em 1923 esteve nas Es-
te-dos Unidos como adido 'o-
imrcrM. fixando residência em
Nova York. e ali permanecendo
prin espaço de quatro anos.
1930 está de volta ao Brasil e
dedica a sua atividade ao pe-
tróleo e ao ferro.

Monteiro Lobato, simultânea-
ment'? com essas atividades,
con' inuava a escrever, produ-
«indo uma. longa obra de con-
tis-.a. romancista, cronista, jor-
nali-ita. Há dez anos uma nota
de sua editora dizia que o total y^° Posiar-,
de .suas edições jã havia passado
de 609.000 exemplares.

grotas noruegas. Mas arredia e apessoada. rija e teza, que me talho há de ser do vestido de
ílè como a fruta do gravata, saudou, e: casamento, não é Pingo? Pin-
Olhem como se acanhou.' — Está espantado do jeito da go d'Água não respondeu. Me-

Disputava a Talha com o sa- Do'ho* baixos, finge arrumar a Nhanna ? Esta gente de agora tida na cozinha, percebi-a a es-
biii. siiiamand," que a sua voz rotlilha. Veio pegar água a este não presta... Olhe que eu com piar-me pela fresta da porta.

cór'r/o e. ê milagre nâo se ha- setenta no lombo não me troco Mais dois dedos dc prosa, um
ver esgueirado por detraz da- por ela. Criei a minha neta, cafezinho ralo — escolha com
Qtiela moita de íaquaris, ao avis- inda lavo, cozinho e coso. Adi- rapadura — e.
tar-mc. mira-se? Coso sim!... — Bom, rematei levantando-

-— O pai está lá' Insisti ~ Mec^ é gabola porque nun- me do mocho de três pernas.
Respondeu um "esíá" enieia- ca P"ãeceu doença — nem dor como não pode ser. paciência.

de 'ente!... Mas eu? Pobre Apesar disso acho que deve pen-
de mim.' Só admiro de inda sar um bocado. Olhe que este
estar fora da cova. ano se estão pagando os roça-

Ai vem o Ze. dos a oitenta mil réis. Dá para
Chegava o áiuorada. /o ver- ganhar, não?

me, abriu a cara. — Que dá eu sei que dá, mas
Ora fira quem se lembra também sei para quem dá. Um

dos pobres! Não pego na sua perrengue como eu não pensa
mão porque estou assim! E' só mais nisso, não. Quando era

do, sem erguer os olhos da rodi-
lha. Como a vida do mato as-

e o melhor artista. To- se 1"e os Alvoradas não são
caipiras. O velho guando com-
prou a situação dos Periquitos.
vinha da cidade; lembro-me
até que entrava em sua casa um
jornal

Topr-mos! piaram as aves.
Erii ^as *íuem servira de juiz?

Estavam a debater etts pon-
to, quando zurrou um burro.

— Nem de encomenda excla- na luta contra terras ensapesa-
mou a gralha. Esta Ia um juU das e secas onde se encurtam as
de primeiríssima para julga- colheitas dobrando o trabalho.
mento de música, pois nenhum Foram-se rareando as idas à
animal possue maiores oreihcs. cidade e, ao cabo, de todo se
Convificmo- o.

Aceitou o burro

roda.

Mas a vida lhes correu dura melado. Bonito, hein? Estava gente, muitos peguei a sessenta.

ALGUNS LIVROS
DE MONTEIRO LOBATO

Da numerosa bibliografia de
Mo:,!-?i:'o Lobato citemos os se-
girntes livros:

rn,p;-"i. Contes. Em 1923 es-
tava na nona cairão (25-30 ml-
lhp.ros''. Monteiro Lobato & Cia.
Editares.

E te livro foi traduzido para
o espanhol, em 1921. por Benja-
min de Garay. e.
de Novelistas Americanos*', apa-
receu naquele ano na Editorial
Pátria, de Buenos Aires.

_ A Onr!a Verde (Jornalismo) , £ que mestre sabiá.P^ínal/» rir» «Oow Hn Broc. _ ^_Edicao da "Rev. do Brasil'
1921.

Idéias de Jeca Tatu. Edição
da "Revista do Brasil". Monte.ro

difícil, num oco muito alto e e não me arrependi,
sem jeito, mas sempre tirei. Mas hoje...
Não é jiti não, é mel de pau. — Nesse caso...

Depôs a cuia de favos num * ^
 „„ .„„„ „v morto e se foi à janela lavar as Transcorreram dois anos sem

suprimiram. Depois que lhes mSos sob a caneca dágua que que eu tornasse aos Periquitos.
i juizado e nasceu a menina, rebento floral ° mulher despejava. E pondo os Nesse intervalo, Dona Anna fa-
centro da em anos outoniços. e que a gea- olhos no cavalo: leceu. Era fatal a dor que res-

da queimou o café novo — uma — Hoje veio no picaço... pondia na cacunda. E me não
 Vamos lá comecem! or- ^am^na< três mil pés — o ho- Bom bicho ! Eu sempre digo: mais aflorava, à tona da memô-

denou ele. mem, amuado, nunca mais es- animais aqui no redor sâo este ria a imagem daqueles urupès,
O sabia deu um pulinho, abriu P*cnou vé fora do sitio. picaço e a mana do Izè de Li- quando chegou aos meus oitvi*

o bico s cantou. Cantou como ^e ° marido deu assim em ma. o mais è cavalaria de dos o zum-zum corrente do
tea'icio nrumbeva, a mulher, essa en- moenda. bairro, uma coisa apenas cri-

raizoit de peão para o resto da Neste momento entrou a me- vel: o filho de um sitiante vizt-
vida. Costumava dizer: mulher nina. de pote à cabeça. O pai nho, rapaz de todo pancada,
ria roca vai à vila três vezes, apontou a cuia dc mel. furtara a Pingo d'Água aos Pe-
uma a batisar, outra a casar, -~ Está aí. filha, o doce da riqiiitos.
terceira a enterrar. aposta. Perdi, paguei. Negócio — Como isso? Uma menina

Com tais casmurrices na ca- e ncyócio. Que aposta? Ah! tão acarihada !...
beca dos velhos, c pobrezinha ah ! Brincadeira. A gente cá nu — E' para ver! Desconfiem
da Pingo Dágua — tinha esse roça quando não tem serv-íco das sonsas... Fugiu, e lá ro-
apelido a Maria das Dores -- com qualquer coisa de diverte dou com ele para a cidade —
era natural que se tolhesse na Vinha passando um bando de não para casar, nem para en-
desenvoltura ao extremo de ga- maritacas. Eu disse atoa: são terrar. Foi ser "moça", a pom-
nhar medo à gente. Fora uma rnats de dez. Pingo negou: não bínha.

   __ vez à viia, com vin>e dias. a ba- chega lá. Apostamos. Eram O incidente ficou a azoinar-
celentíssíma senhora"dona Gra- tizar. E já lá ia vos quatorze nove. Ela ganhou o doce. Doce me o bestunto. A noite perdi o
lha porque canta muifo mais anos sem nunca mais ter-se ar- da roca mel é. Esta songuinha sono revivendo ce?ias da última

redado dali. sá vendo, não é o que parece, visila ao sitio, e disso brotou a
Ler? Escrever? Patacoadas, não! idéia de lá tornar. Para? Con-

falta de serviço, dizia a mãe. A loquela do Alvorada nâo fesso, mera curiosidade, para
Que lhe valeu a ela ler e escre- desmendrara com o atraso da ouvir os comentários da triste
ver que nem uma professora, se vida. Em se lhe dando oorda, velbinha. Que golpe t Desta

só cantam sabias fjarganti
os trinos mais melodiosos e lim-
pitíos. Uma, pura maravilha, que
deixou mergulhado em êxtase o
aiulüúrio em peso.

— A;;ora, eu! du-:e a gralha,
dando um passo à frente.

E abrindo a bicanca niatra-
queou uma grita de romper os
ouvidos aos próprios surdos,

„^,.,~ Terminada, a justa, o ii.erivis-
na ''jBibTíoteca simo Jlliz aban°u ° P-hido ore-

lhame e deu a sentença:
— Dou ganho de causa à ex-

Quem burro nasce, togado ou
não, burro morre.

("Ilustração Brasileira").
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BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
O PÁTIO DOS Ml LACRES

uu umi lí*2'l, diz.

/«ila la-s«-Wi« • **««<. •*¦« <¦*""*"¦
íul.
íi-u-mliro «ntumccla somo»

loiros e»« cada arbusto. Ne- hú 110 munjQ lia^e. tíiu bem ordenadas. ti,o liu.pu.s dc vid» hoje, quando qu.r um sulco r„!i-iii-.se u lato.
uliiima neblina. A paisagem que se tornam iusulsas e "Intel .-'•ruphavcls-. Suécia, Noi.lega, ainda arrepiado: loi no uno daquele crime...
dcsoi/iauo-se mllio a«! aos CO- Dilu,,inu;c!i Hulanda c Sulca ia Itsla nuo vai alem) chegam Países iwlm l.-i-m o defeilu iiruvi.-siiiio ila insip.ocz Uai).0.um
becos dus morros t us distantes perfeição de impedir a periiiunéucla em «au território dos «ull- a ilha da Perfeição, un.le a deusa Calipso abrigou C Usas e ue
icToa kmi. oitos correspondente» da Havas, da United da Associated Presi. t.intiui delicia» o ce.cou (|.ie o mal acostumado tíi-.fio deu ar uo-

por amor a simetria, Montara pruibcm-lhcs o Ingroso? Absolutamente nao. Apenas lhes negam cejar, saudoio da be.a desordem ue Itaca.
,„ u mesmo p.ciiço. sranpus Iat0!j i(.,P.,nuavels. Não há desastres, não há crime», nào ha re- j^a insiilscü da ordem ii-rene loi-me há dias continuada
a mesma porteira. Aiatnci peto vü|Uíòes ná0 há guerras, não há sítios, não há golpes de estado. „or um lurista sueco, que desceu rio "Arliuiza" para uniu rápida
mesmo trilho. i,ã„ |la l]liatl ,jC5Jia pitoresca desordem da Franca, Itálie.. Portu- !,,,SDn-ão à nossa eldfíle e acabou fixando i-i-sidrnriu aqui.

Sa córrego, vi, eom os olho, gal Brasil e.outrç, eterna, fonle dos telegramas que enriquecem P_ maruvmiud0, 
di.-si-.r.c ele. Nunca supus que "O

a.-, agências a custa da universal omosldadc. mun- í,ZvP.iè uma c-,,1.a .ele chama uu ..ovo pais coi,;,, u,o
A Suécia chegou á perfeição das colmelas. Nos bondes o» interes.s:.nle e pitoresi-a! Começa pela n,!t>',ura cas imãs. Xos Ia

nJ/òs com oProdüha. lãals uns passageiros depos.lr.m o níquel dc passagem numa caixinha ade- 50mos vitimas da porlel<.io cínica,. Todos os homens sc pare-' 
„„, , „ /onera onfoIAou-je- quuda. Nem cobradores, nem Ihca.s — c nunca um sueco lesuu ccm uns cum os outros, todas rcpulam no por..', na cor dos olhos.

,nr prserla nenliuma empresa de truma-uy Se porventura esquece em ca.^a „„ i„„r0 (|C11 cabeia», no b,'ni proporcionado dos membros. Or.i ... o.

As três árvores do pomar ex- "s níqueis viaia de graça, mis no d,a seguinte, ao tomar dc novo oli.uil. cansa, porque vir uni 6 ver todus. Mas aqui. qu.' iu.ua-

tinto eram jà galhaca resseca e ° bonde. ..áo esquece de j.aear em dobro. A venda de Jornais ás vjiha! Os liomen-s apresentam a .'.ama inteira <la sumalica hu:. a-

vueiitti Só o» mamoeiros sub- esquinas c feita polo mesmo processo. O freguês toma a lolha ,,a. Há-os grandes, médio.», icquenos e mli.úsc.-los. Ha-os i,:o»
.Ixllain mais crescidos, sempre •<'"' 9ucr e deposita o preço. Se c-tá sem miúdos, cie mesmo laz ,.umo (.Sbos dc vassoura, gordos como abóboras, magros cumo

omiiíiocfos de frutos. O reslo ° lroco- As moedas permanecem numa caixa aberta, à vista do p£l|iioí>, tortos eomo latas velha.-,, capor.gwi, cambaio.-,, i-or.-,,,:.!..»,
vcioiura descambando paro o publico, sem que patsc pela cabeça de ninguém a idéia absurda (.oxo«. maneias. E de toda, as cores, prelos, castanhos
Jiio.ílire.' e anti-sueca de furtá-las. lados, aços. arrar.-los. ruivos. vermelhos, verdes e uló branco.

Unira o oitáo e o terreiinho Na Sulca deu-se há três anos um crime. Um russo, cm trán- Costumo ficar na rua Larga vendo o desfile do povo subuio..i,
de moitas de sito por Lausanne, matou outru russo por motivo de vingança Nâo há dois seres iguais e ainda nao vi_um com a lo.maj.u,:,.

da imaginação, o vulto da me-
nina envergonhada, com o pote
descansado na lage, e toda

i.:a-

pintulgara-se
cordão de /rode e polilica. O abalo foi medonho. Do Juiigírau á última vaca ber- na clássica dos Apoios esculpidos na Grécia, ou dos Joiea» que

iii-sa, a Sulca inteira iremiu de honor, e duiaule meses íni esse passam pelas ruas de Esto-jo mo.fjuanxuma,
joás;

- O' de casa !
Silêncio. Três vezes repeti i

nvclo. Por fim, surgiu dos fun
tios uma sombra acurvada i
trêmula. Era ti velhinha.

Bom dia. nha Jcaquitia
isfií o seu Zé ?

crime o tema de todas os conversas e dc todos os espantos. Até Isto, meu caro senhor, é uma pura maravilha para un. via-
jante como eu, mie corre mundo em procura do piioiv^j :».i-
sente da terra natal. Somos na Suécia vitimas cia ord, m |„-i '-¦'-

ta, ordem em todos os sentidos, inclusive a economia. ,! ia che-
gou a tal ponto que até esse velho elemento estético, tuo caro
jos artistas, que é o clássico mendigo de rua, desapareceu U,n-
tre nos. Pii-.tor sueco que se | roponlia pnlar um quadro como
•O Plolhoso" de Murillo. ou vai pintá-lo loia da Suécia, oi lm

Ac camuflar de mendigo a um sadio mecânico aposentado de
Trollhaton.

samento, e. trnuendo-se. pegou Pausou um bocado a triste
da eu:.ra cnm mãos trêmulas, aró, em contemplação. Depois

, „. Al.rii.-n. Tirou de dentro a col- _ Esle é novo. Jà tinha 1.1.\ao me recoiineieu. o ie /o- rlla inacabada, contemplou-a anos quando o vestiu pela pri-ru u vila vender aquilo pura lo,.g„mc„ie. Depois, com tre- meira rc; num mutirão do La-
mudar de terra. Fez-nie entrai, „,„,.„, „0 ,.„._ díJJe. ,.rl,n0 Nio 0mto Me Pame.
lüijti i,ue me dei a conhecer, pe- _ De-e:s cis ams , E „„0 pu_ m,que „ aei.iiraca começa oq.ii.
titulo escusas da ma visita. de aL.abar a coíc-la. Ninguém Fi.-oti vm vestido muilo assen-t.ntrei para a saieta va^ia. imagina o que c para mim esle tiiOinho no corpo e qalnnlc,rem coragem ae estar aqu: pano cada retalho tem sua mas. pelas minhas contas, fui o 

"^'e 
jóias c as damas que passam vestidas de todas a.s cores do

história c me lembra um vcsli- ci-Apado do Uihrcguinho cntira- iri.s P ae Iodas cs missangas dc Paris, tenho visto exemplares
dinlio du Pingo d Água. Aqui (or-se da coitarla. Hoje sei dis- ^at fariam fremir cie enlus<a.s-,r.o o piocel do nosso grande Andrc
leio a ridiitita dela tíes'que nas- so. Naquele tempo vada sus- Zorn. Mcndigof prinioroscs. com belíssimas diabas, vermelhas
ceu. Este, olhe, foi da primeira peitava... comu cacUis. ótimas para o oMwio da Rama inteira cios carmina

Aqui. entrettjito. que riqueza de niolivt» pitorescos só no
que diz respeito a admirav.-..s mendigos autênticos! Eni plana
Avenida, num esplêndido contraste com as montras cinliianlcs

inha
Eu ? Sozinha estou em toda

a parte... Morreu-me tudo. a
filha, a neta... Sente-se, disse
apontando para o macho de
cVi-. anos atrás.

Sentei-me. eom um nò
çtr t/a fita, Nâo sabia que dizer
Por fim:

O que ê o vida, nha Joaqui-

camieta que vestiu.
Tão galantinha ! Estou a vê-

h* ta no men braço, tentando pe-
gar os óculos com a mâozinha
gorda...

Este azul, de listras, lembra
Parece que /oi ontem que um vestido que lhe deu a ma

tftirc aqui. Apesar das doenças, drinha aos três anos.
iam vivendo felizes. Hoje... andava pela casa inteira

A velhinha limpou no canhão mando reinações, perseguindo o
áu manga uma lágrima. Romão, que um dia, por sinal,

¦ - Viver 12 anos para acabar lhe meteu as unha.?. Chamara-
aisim... Felizmente, a morte me "óó aquina". Este verme-
mio tarda. Já a sinto cá den- lho, de rosinhas, foi quando

Este, disse-lhe eu, lingin- e dos liascs gangrcnose.s. Outros dotados de soberbas incha ò.-s*
do recordar-me, c o que ela res- justrosas, nas quais Zurn descobriria tons dc cores inéditos para
íí t ovando cá estive. n suu paleta. Alem dos efeitos de cor desses maravilhoso- men-

E" engano seu Era uwr digas, os efeitos de expressão! Que riqueza! Rcsignaioos uns,
irr qual? era este de pm'as como "fellahs" cio eviro, exibindo elefanliases de entusiasmar:
iv-rn.flfcns. repore bem. 

outros 
em tal grau de penúria orqánica. que o rassame

E-verdade, e verdade vi-n- se detém, na esp-.ranea do rspiláculo raro de

funiu... e me matou
Calou-ser a lacrimejar, tre

mtOa.

tru.
Confrangia-se-me o coração va com ele por ocasião do tom

naquele ermo onde tudo era bo na pedra do córrego donde
pousado, a terra, as laranjeiras, lhe veio aquela viarquinha no
c vasa, as vidas, salvo, trêmu- queijo, não reparou ?
io espectro sobrevivente como a Este cá. de xadrezinho, foi pe-
anna da tapera, a triste velhi- los sete anos; eu mesma o fiz,
vha encanecida cujos olfws c o fiz dc sainha comprida _e
poucas lágrimas estilavam, tan- paletó de quartinho. Ficou tão cado'pela mocidade louca

rusia
¦ n.i«uut ,,- •- r- um e>Uebuc.ha-

™"Jrá "¦ agora 
"ne^embrcP^erà 

isso mento final, riro'de convulsões, cm pleno sol,"'¦ 
mesmo. E este derradeiro? ZQ inaudita dc temas Dle.torlcoi. ron.-tilue a grande

Após «ma pausa donda. a po- ^^ (|e*,vo,30 ])ais ,, nu dia em que Iul. ,(,niH.„ida lu fora.
p«via inteliRcnte propaganda tios vn.-:so.-* còn:-i;'es. atrairá i;ara' toda uma legião de pintores e escultores europeus.

E tudo islo vos o conseguis com um Insignificante dispen-

bre viatura sacudiu
e balbucioit

Este é o da desgraça

cabeça.

Foi, „_ .. —, ,-- -,-- ,'líf~,„ t>, a II.« /í™ -T»«t» sete " luul1 lòl" >V«> V *Wll£-rfc tt w> lui" um iii,.,S""n<«."- —¦¦ ¦--..
completou os cinco anos. Esta- o ultimo que tne 

jiz. 
tom eie dJo de niri,lf.is saDian.Pmo largados por mãos que se eslendeml

O processo da assistência ao inválido, que em má hora a
Suécia adotou, deu cabo do mendigo por lá. com grave dano

Calei-me lambem, opresso do fitorrseo das nossas ruas. O vosso processo cio níquel é ln-
dum infinVo apertâo tialma.

Que quadro imensamente tris-
te aquele fim de vida machu-

ias chorara. engraçada feita uma mulherzi-
— Que mais agora? munnu- nha!

rou pattsadamente em voz de Pingo d'Agua jà sabia tempe-
quem já não é deste mundo, rar um virado quando usou este.
Ali- à "desgraça" eu não queria de argotinhas roxos em fundo
morrer. Velha e inulil inda gos- branco. Digo isto porque loi com
luta da rida. Morreu-me a li- ele que entornou unia panela,
lha. mas restara a neta que queimando as mãos.
tíiiits rezes filha e era o meu Este roxo, usou-o quando ll-
consolo. Descneamiiiharam nha de- anos e caiu com saram-
pobrezinha... Agora, que maia? po, muito malzinha. Os dias e
Só peco a Deus que me tire lo- noites que passei ao pé dela. a
go r. logo. contar histórias! Como gostava

Rclunieel o olhar pela sala da Gata Borralheira !...
ra-Ja. A caixeta de costura A velha enxugou na co'cha

E ficamos, ambos, assim, imo-
veis, de olhos pregados na col
cha. Ela, por fim, quebrou <
silêncio.

— Era o nie:i presente de noi
tado. Deus nüo quis. Será ano
ra a minha mortalha. Já pedi ".f!'Pc,
que me enterrassem com ela.

E guardou-a dobradinha na
caixa, envolta num suspiro.

Um mês depois, morria. Sou-
be que lhe não cumpriram a ul-
Uma vontade.

Oue importa ao mundo a von

ainda estava sobre a arca. no
lugar de sempre. Meus olhos
pousarem nela. marasmados.

A velha adivinhou-me o pen-

uma lágrima, e calou-se.
— E este? perguntei, apon-

Itvrlo um retalho amarelo, para
avivá-la.

tade últwia duma pobre velhi- t ti gal e Itália..

teligcnti-shno. Mantém, conserva a enorme classe dus mvúli-
dos. não em asilos, fora dos oi lios do público, o que é contrario
a estética, mas bem à moslra do picante. estorvantio-Ihe a
passagem, forçando-o a deleitar-se com o pitoresco da miséria
humana.

Sois grandemente sábios, sem o saberdes. Sois uns consrien-
res criadores de bt^ezr-., mima era rm que a organização social
va! ciando cabo da beleza cio mundo A desordem é condição da
ijelcza, e a bela desordem que nolo rm todas as vossas coisa»
drnuneia os dons estéticos com que a na lu reza vo- l;u.ou. O

elerão às avr-sMV adotado pela vow-a política, o em-
rismo dos vo^os governos, a íabriecção de leis anuas sem o

mínimo caindo das realidades, tudo isto é pi-oiundamcntc este-
tico. Vossos ^ovemos e vos as lei.- c:;m muita sabedoria imncdim
uue o Brasil vire uma Suécia, uma Suiça, — ilhas de Calip«o
unde a perltiçâo oiRfmiea cria o tédio c mata o piloiwo.

Pre vejo que o critério da vossa elite dirigente vai conduzir-
vos à hegemonia rio pitoresco. Havels de derrotar Espanha. Per-

nha da roca '
Pieguices.

lURUPÊSl

JJ'

/cOi/ff-v'

sobn "JVarisiOm autógrafo Ae Monteiro Lobato. BiVi.ete a Munia Leão, ugradetendv uma notícia
Arrtbt luá\i."

Haveis ainda de >er a -great attraction" do turismo uni-
versai, quando em conseqüência Indica cia vos.sa orientarão o
Brasil .se translormar no Pátio dos Milagres da America ir-
mão daquele maravilhoso Pátio dos MPagres que Vitor Hugo
descreve na "Nctre Damc de Paris' . Esta pctv-j.cctiva de tal mo-
do me encanta que deliberei fixar residência aqui e talvez até
me naturalize. Porque, meu caro senhor, devo dizer-lhe que sou
um temperamento visceralmente artístico, desses que...

Neste ponlo o meu sueco intcrmmpeu-se c, num enlevo d'al-
ma, caiu em êxtase dian-te dum "cul-de-jattc'' de terceira ordem
que aos arrastos se nos defrontara e me rsu-ndera a mão fa-
minta de níqueis.

Um orgulho imenso encheu-me a alma. Senti-me cnfimado
de radiante? ufamas patrióticas e tive um dó imenso daquele
desgraçado sueco, que para deleitar-se com um meu exemplar dc
•cul-de-jattc" tinha de deixar a sua terra e atravessar os mares.

Isto não é nada. disse-lhe en com paterna! superioridane
Temos coisa muito melhor. Temos cinquente. mil morféticos admi-
raveis!

Cinqüenta n-.il? exclamou o sueco num a sombro. mordendo
os lábios de inveja. Nó* lá tfnhamcs um, mas morreu...

Ri-me da pobreza da Suécia e, num gesto à Cyrano de Ber-
grerac, dei ao "cul-de-jattf ' nm níquel novinho — o precioso
ntquel rom que, tio inteligentemente, fazemos d.i Succias cur-
varem-se ante a nossa lorm.danda superioridade ettética...

(Na "Antevéspera") .
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RETROSPECTO LITERÁRIO
Illl<-i.lll't e iftrosjieeio das

.Vadcmi.i Um»':-
t.etnis un nu') (!.' llM'i.
em primeiM lutar, re-
eíiM-.-ãi» de tió.s novas

Insulo altíssimo do -Primado
Esi.lr.tlial". o ciilic.i do bcu-o-
iilsiuo, o interpreto do pcn.ia-
mento ilo Lllti-to, Descartes c
Rousscuu. Mas trouxemos, prin-

'¦>'» p'ii o quadro dos clpalrneiitc, o liomem autentico
Ml ales Rivairam as du França uiiiéiillca. o repre-

.1- ila Academia nos no- sentam- do velho povo qoo
¦i iri V....ISS Muniu e Fi- sempre nos tem abeborado em
ile FÍ-iièiivdii portuguo- sua cultura miiravilliosii de poc-
uo ih" Juiiin-s Maritan. tis. de sábios c de humanistas

o <•¦ Euai Muniz que o trances do sofrimento, da dor.
,,;„>;;']'¦¦ Caros Mitliairo e tio sacrifício d"s dia; de hoje.

o francês, heróico, que nilo per-
de a fé rm meio das uiiiarrsiiras,
o francês que agimlsa, debateu-
do-.-e no maior rio de lágrimas
que jaa-nis inundou uma pátria.
.vm ontri-tanto descrer de que

E-co- a!'!iim ciia haja d'' vir a red-n-
aiia com eân e a vitória. Que Jaques Ma-

rt>- que foi sem- íilain o entenda b?m: o pense-
,i''ii!ir.'7.i'.i' um pu- mento cia Aracicm a. ao traze-lo

l-lias íini joma- para os seus quadros, foi o lie
fo--.se eleger um do- rapres -mantos

JUZ CONCIEMCIOSO

_- -Oíl.-i.iU dt* Justiça,
1 a nn calar esta genle!"
,. ritcva -ni certa audiência,
irritadii, o Pre Idente.
••Se continua o barulho,
í!'..a a sessão en-.-erradn:
ê já a décima causa
que ]u'yo. snn ouvir nada!"

LKCilTIMA PROPRIEDADE

.i. e um dos grandes nomes
ciência ibérica, nos dias
'..:. e c! "'il.' multo vinha .-'en-
h-pabrado ]:or uma dus alas

A ac!.'inia. como tr.n dos
.. * mai.s diunos de tiüut"

i f»u po.-^D.i quaclr•'i-i, ic:'. a Af-ade

inalaram-se no ano passado, recebeu a Academia Brasileira
uii-rilêo ã in.ssa Iniasinnçáo no decorrer de 104*2. Registemos
cmlneines Usuras de escritores a dc Rubens do Amaral. Jorna-
c cie rab.os estrangeiros Na sc- iisni brilhante, com assídua atl-
guiulc sessão do ano, que ceie- vidade na imprensa paulista,
branifs a !í de janeiro, o nosso nos.*o confrade da Academia
querido presidente lembrou a Paulista dc Letras; a de John
téiura dc Wllliani James, u fi- F. Vance. diretor, da Secçãu
losolo criador do Pragmatismo, Jurídica de BibMoteca do Con-
cuja data centenária passava f.re:so de Washington; a dp
dois dias depois. Pelo meado do Monsenhor Barblerl, Arcebispo
ano Roquette-Pinto, celebrou, dc Montevidéu: a de Charles
numa, conferência, ein ses Cio Thompson, escritor norteamerl-
pública, a data cenU*nária de cano; a do sr. Gustavo Cip*i-
branco¦.•> Coppée. Em fim c!e no- neina, ministro da Educação «
vembro. Manuel Bandeira evu- Saude, que aqui veio em com-
cou a cbia de Stòphane Mal- panlüa de Carlos Drumond de

m de
romana-

e:

:cu» rol* outro
.-;.•:htíit. pi-imordJLiimen-
ir.iro* honi?m d.' eiõnc a.'ao 

.-r. Fideüi-.o de Fi-
i. v-i i pro-iu-íut a va-
In.-.é Maria i:odi'i;;ues.

c l-iiIViíi terá obedecido
.'.ic.-.t-.iiiVi-.t1 a um cri-
¦ i.iniciados eroir.f.ia s.
nia Roclr:g;t:s foi um
,s e:;l_'ii.'Os es. iri'os da
inrlusuesa. e opllJou os
r-zeuisos cio .seu talen-

, ua tnidiÇ-jJ ro ccmhe-
dos "Lusíada.". Eis um
íe!;/: teve um culto

.a vida. viveu para es-e
fez todo o sonho da

potetor
-Ríi Cair.õi

Por máximos do pen ainento puro.
no mundo atua!: mas fui. so-
bretuclo. o de levar para a Fr.-n-
c:\. nue tortos am.u.-os, a r?:io-
v.v.iu (.'ii :io.-so ;a:ra..s actTinc-

nascido também há um Andrade, trazer-nos, como Ja
século. Ainda pasmaram cm 1942. di*:-e o sr. Macedo Soares, unia
durs datas gloriosas das letras sugestão prática sobre a quês-
íranccüa.;: o centenário da mor- tão do Vocabulário
ti- de stendhal e o cinquonte-u in. oi.nui ai OFERTAS 

DE RETRATOS
Outra-i visitas ainda recebeu

, nossa casa, visitas que náo
poderíamos esquecer, no mo-

monto em que rememoramos oa

,ço.

CENTEN.'.".IOS

A Ao ííemia viu transcorre-
K'ii i j aiu cio 1342. o,s ceiUe-
na lios do vários c.-;,*i'wores í:1o-
riosc;-. brasileiro: eu e.ittans^i-
res. Dns ceniciiarias bra-:i":^i-
ros. o q*.;*? mais linKiamcr.tc ta

Terra,

run

Liar.iíjin Tavora. Na cera ele a
13 de janeiro de 1312. em Ba-

E' rossivel ttuité. no Ceara, e foi escolhi-
que ao abando- do patrono pelo sr Clovis He-
em fluido estc.-lo vilaqiia. E' a sua. ponar.ti. a,

não tenha levado sombra prot?tora que ;:e esten- lembrados
nr-o-u a-~io hv da dc sobre a cadeira n 14 de nosso

i de ir ia s-ar" em quadro efetivo. Franklin Tavo-
auto do anel He Sa-' ra é um dos nosros romaneU-

o na sm a de logo en- ^ '"*'* característicos, se o
¦:t'"a sombra do cantor de olhemos de um ponto ae 
d? Cí:.-'tro. para diante dela

oq-.iela

i:v. r

Ir'
liiU-M-iiuT-.-e O" .^r. Fid:lino de
F::.;!! iiero. ao contrário do ve-
lho Rndri;.i::.s. me i;are*.-e um
criiLjo .sufcier.tj-ment? d;-s?n-
r:i-i'ac!ü dos va'ores humai:os e
não acredito que ee accitsse
j;a:a si um culto únÍ?o. mesnío
rn;r: fo-se o do divino Camões.
Seu campo d? e.tuciioso é mui-
to mr-i-s vasto do que o va.stís*-:i-
nu) campo que oferece a epo-
pé;a dos "Lusíadas": é todo o
imens) edifício da cultura hu-
mana. pois a sua curiosidade r1Gntr,a^a
iir.::ii-=a abrange todas as épocas
e tutlas r.s laütud?*^. Dedicando.
po.Liii, como é natura', o me-
lhor c'o snti carinho ao estudo
das letras portuguesas, tom ele
o .'rado ali a mais preciosa re-
ví-õo de valores.

estritamente brasileiro. Seu
campo etc ob.ervação foi a rc-
giào do No:cicsto. Iiui.iruu-se.
freqüentemente. n>s lendas do
povo, e o seu livro mais repre-
.-entativo é aquele em que es^á
fixada a iigura de tomivel Ca-
be!eira, precursor de Antônio
Silvino e Lampeão. Franklin E em cada olha sem luz um
Tavoiv- teve. nítida, a idéia da
separação do Brasil do Norte

Dizem nào sor rio vin.nlo
Seru áo que prcaou lão bem.
Comprou-o por bom dinhe.ro.
E' d?lf, e ile mais ninguém.

Sua lisura como que nos su- larme,
„cre a de um grande homem
úas letras brrsileiras. Luiz D?l-
Uno. O autor de 'Intimas c As-
nasias". como Lacerda Couu-
nho era poeta e médico, c ha- ní.rio da morte de Renan. Nao
via 

'na 
eido em Santa Cal arl- foi possivel fazer, na data exa-

nn* s-ria obvio dlzcr-vos aqui -a. a comemoração dos dois cs-
¦pruii" co sa sobre e'e. Lem- critores. Ouviremos, porem, em
b.àrei' somenie. oue ele tem si- 1913. o elogio do autor de "Le

r'o pi orle mado, em todos os Rouge efle Noir' feito por um «rande« dias do ano que esta a
•-!-•!¦'.• üm dos'poetas máximos dos mais entusiastas beyüstas findar. Aluumas deles tiveram
co Etosll Num concurso da desle. casa. Ribeiro (-outo. Pro- ..;ianificação muito especial pa-
"Semana"', rnilizado cm 1883. vaveimente ouviremos, tambani, ra a alma da Academia, pois nos
r nàse' aniuar qunl s.r.a o alguma coisa sobre Renan. em- traziam alguma coisa que vinha
ívr.ir ';ü Ia bia.-.i'e:io. ele ?\- bora o acadêmico a qu. m e.-ilã lembrar queridos companheiros'"" lt 1u*.m*, 

Obteve resjrvnda es a encantadora ta-
r.-fa nào possa a.-ses;ir;r cuin
absoluta honestidade que haja
de desineumbit-se dela.

De todos os centenários cs-
tran^oiros que a Academia ce-
ebiou o ano pas.sado. entretan-

to, íiqucle que mais intimamen-
tí*'ncs fi.!ou foi o de Antcro ún
Quental. E* uma das grandes
vozes da poesia de nossa lin-
»ua. Pelo pessimismo, pela tris- tas preciosas, ao nos trazer os
teza inata, pelo ângulo de desi- retratos de Amadeu Amaral.
lusào e dor, sob o qual olha a Guerra Junqueiro. Vicente de
vida e. observa as coisas divinas carvalho. Paulo Setúbal e José
c rs coisas humanas, ele tem veríssimo. O retrato de Ame-deu
uma afinidade muito profunda Amaral foi inaugurado com ex-
conosco, as brasileiros. E' co- cepeional brilho, tendo estado

que me muni com a dele aquea triste- na Academia, para a expressiva
primas za difusa que enoita a alma solenidade, uma delegação da

1."
o t Tcru'0

iteiro lusai- Oor.çalves
D'a- e o s.'::unc'.o Castro Alves
Abaixo dele ficaram Casimiro
de Abreu T.ofilo Dias, Varela.
Alver-s do A-evcdo. e Alberto
de Oliveira, qu? só obteve dois

_ . . votos, c Tomaz Gonzaaa. e Ba-
lou à ncs. a instituição foi o cie Si],;0 cia Gama. e Laurinrio Ra-

b?io. e Machado de A-sis, que
,-ò alcançaram um volo cada
um. e Olavo Silac. c Raimundo
Correia, e Vi-.nle de Carvr-'lio... 

que nem s.quer Coram
Lu.z Delíino era

um liiico c um voluptuoso. Não
quero dt-txar de recitar aqui um
cios seus Tonetos. tantas
Vis vezes transcrito, mas
parecj uma das obras

taortos. A.-sim, em p.bril, reee-
bjmos a vb:ita do pintor Car-
los Osvaldo, que trouxe uma
oferta preciosa: um retrato, por
;le pintado, de Humberto de
Campos. Aloysio de Castro ex-
pressou, eom a eloqüência que
tanto admriamo.s, a gratidão da
Academia, peo gesto do artísfa
sentilíssimo O pintor Rodrigo
Soares trouxe-nos outras oier-

tan-

na literctura de no.-,- dos nossos poetas mais caracte- Academia Paulista, composta
Cadáver da Vir- risticos — cquela difusa, tristeza etor. srs. Altino Arantes. Guilher-

qeu está expressa em humoris- me de Almeida e Sud Menucel.
mo e ironia num poeta como Faaram, na ocasião, esses três
Azevedo, que em Raimundo oradores, a eles associando-se.
Correia, no Bilac da "Tarde". n0 louvar o encantador poeta

cruzados sobre o ca to em Augusto dos Anlos. é intros- da "Lâmpada Antiga", os nossos
peceão filosófica, aquela triste- confrades Ribeiro Couto e Gus-
?.?, que cai sobre todos nós, e que tavo Bsjtoso.

[sem vida. encontra em alguns dos nossas Olegario Mariano ofereceu a
poetas modernos trágicos Academia dois trabalhos que

do ;.'nerc•*a liüsua
ycm'':
Estava no caixão como num leito,
Paiidamente fi ia e adormecida
As mão.--

Ipeito
oi

do Brasil do Sul e. orientado Pés atados com fita em nóper- exasperados como são. uma ex- evocam dois dos numes tutela.
por c sc ponto de vista, deixou-

Q.::*.nto ã eleição do sr. Ja-
quês Maritain. ela obedeceu t
imperativos profundos, de

ca será suficientemente enalte-
cida. Podemos dizer, sem exa-
gero que ele — e'e sozinho —

feito,
se encher de fúrias e"desfeitos De roupas alvas de setim ves-

rua do Ouvidor. No ar- [tida,
dnr do seu combate, tornou-se O torso duro. rígido, direito,
adverso a Alencar, embora o A face calma, lánguida. abatida,
grande romancista' fosse, tanto
quanto ele o era. um represen- O diadema das virgens
tante autêntico do Nordeste, Ite-ta, ^
particularmente do Ceará. E' de Níveo 'irio entre as mãos, toda foi _. Revolução em Portugal.
certo uma incoerência digna de [enfeitada. gua influência fecundissima es-
reparo que esse nordestino, todo Mas como noiva que cansou da tj nos melhores espíritos portu-
preocupado com as coisas do [festa... ^Ueses de sua época: foi ela que
Brasi'. det?stando tudo o que tornou possivel o aparecimen-
cheirrssc ã Europa ou a qual- Por seis cavalos brancos arran- t0 de um Eça de Queiroz, eise

dem intelectual, e talvez sobre- quer inf.uência estrangeira, fcada, míiagre, e o de um Ramalho
tudo de ordem sentimental, houvesse, em dado momento. Onde vais tu dormir a longa ortigão. No Brasil o influxo de „,.,.„„ ocl,.,„-ac „„».^.™ „-
Veio ele para a substituição de assumido uma atitude idêntica Isesta Quental tem sido Igualmente fe- ter acolhido em seu seio, em-
Gu lherme Ferrero. escritor sábio á do lusíada Castilho, ou a do Na mole cama em que te vi dei- cun<_0. para comemorar esjsa |,ora em rápidos momentos, ex-
e cie extraordinária sedução, aristocrático Nabuco. para guer- Itada? grande figura., realizou a Aca- pressões verdadeiramente des-
Fenero esteve algum tempo, rear o autor asperamente bra- demia uma sessão púb'ica em tacadas da sensibilidade, da
com sabeis. no Brauil. e aqui foi sileiro de "Iracema"... Nem Luiz Delfmo nem Lacer- 3q (je a|,ril, falando Clementi- cultura do pensamento do nos-
recebido com o grande apreço Igualmente passaram em 1942 da Coutinho ^pertenceram aos no Fraga. s0 temp0 ^,a aspiraria, entre-

tanto, a manter um contado

pressão patética. Antero foi o res da casa: um retrato a óleo
principal reformador do am- de Castro Alves, feito pelo pin-
biente mental e moral dc sua tor Joaquim da Rocha Ferrei-
pátria, e a obra que ele realizou ,a, e um medaJhão de Casimiro
lem uma importância que nun- no Abreu. Também João Luso

nos ofereceu dois trabalhos:
uma caricatura de França Ju-
nior, feita por Teixeira da Ro-
cha e uma paisagem a bico de
pena feita por esse axtista ge-
nial que foi Raul Pompéia.

SUOESTOES PARA VISITAS
Tendo recebido as visitas que

acima referi, a Academia Bra-
sileira sentiu-se satisfeita em

que lhe devíamos. Tornou-se os centenários de um poeta, quadros da Academia, o pri-
r'.m'-o nosso, e levou uma adml- Lacerda Coutinho, e de uma meiro talvez porque nunca ti-
racáo enternecida por Macha- brilhante figura de homem pú- vesse consentido em publicar em
do d" Assis. Nabucu. José Verls- blico, Ubaldino do Amaral. livro os seus versos, dispersão-
slrr.o. Graça Aranha ie a este Lccerda Coutinho era catari- do assim um dos tesouros mais
úlfmo íazia que tão de tratar nense e o centenário do seu opulentos de nossa, poesia; o se-
pelo pronome tu, em suas ad- nascimento transcorreu em 15 gundo porque... Mas que sei eu Delegados
miraveis cartas'. Não receio di- de dezembro último. Esse poeta a esse respeito? Nao sei nada, consulta dos Chanceleres Ame- sentava uma proposta pedindo
zer-vos que r. gratidão que o melancólico tão austero e tão, meus caros confrades. O que sei rjcan0_; a oulra para prestar qu0 a casa manifestasse ao em-' 

deve a Ferrero ten greve foi um ardente cpaixo- é somente o que todos^yos sa- sua homenagem ao general baixador do Brasil na França,
Agustin P .Justo. que ouviríamos com o maior

Na primeira, ouvimos cinco prazer as conferências que aqui

SESSÕES SOLENES majS permanente com as gran-Duas foram as sessões sole- _es expressões da poesia ou da
nes que a Academia realizou: sabedoria do mundo de hoie.
uma, em 21 de janeiro, para Assim, em uma de nossas ses-
presto.r sua homenagem aos s_es de abril, um dos nossos

da 3." Reunião de maj._ eminentes confrades apre-

pais somente
re-õ-s muito mais profundas nado das letras latinas, e espi- beis: é que Lacerda Coutinho
do que em geral pensamos, e ritualmente viveu na lasciva tem ficado sempre à margem
civ o que futuramente, quando Roma de Ovidio. Compôs as das cogitações das críticos bra- oradores, entre os quais dois viesse pronunciar o sr Lucien
pué-.rom ser feitas cenas revê- -Ovidicnas", novas "Metamor- silenos. ssm nem mesmo um brasileiros, nosso confrade João Luchaire diretor honorário do
le-rje de sua corresnondên- foses", com um singular apara- lugarzinho nas pobres listas de Neves e o chanceler Oswairio Instituto'Internacional de Coo-
cie o autor da "Grandssa to de reminiscèncias mitológi- referencias a nomes vagos. E' Aranha. Os outros três foram peracão Intelectual' assim,
e D--cadência de Roma", há cas. Compôs, igualmente, um li- cie. e.te hoje, um dos mais au- os srs sumncr Welles, Dantes i«uaimente em uma'da« últl-
ei - ofcrecur-nos bases pa- vro de lendas escandinavas, re- tenticos representantes da tris- Bellegarde c Enrique Guinazu mas reuniões que realizamos,
rn ahumas reivindícacõ?s di- *Vi..&o dos inúmeros volumes de te categoria do "etc . Nao tera representantes, respectivamen- outro dos nossos mais presados
plomáttcos brasileiras da maim Saso Gramaticus. E não deixa chegado, agora, o momento de te dos Estados Unidos, do Haiti colegas sugeria que expressas-
im, oitáncia. Com a morte desse rio ser interessante, para o es- lhe fazer justiça, dando-lhe em _ da Argentina. Trouxe, cada ..em0s a André Maurols (hoje
grínde homem italiano, cha- tudioso do motivo shakespena- nossas letras o lugar que ele um deie_ em sua Jingua natal nos Estados Unldosl __,_;_. 0 con.
meu a Academia ao seu seio no do Hcmleto, meditar a in- merece? - E um pequeno, um _ mensa_em da. fraternidade e tentamento com que o veríamos
Jr-iues Maritani. Nele trouxe- terpretação que a esse assunto ínfimo lugar... Bir-me-ia. tal- da esperança. Na segunda, fa- vir a0 Ri0 Dara fazer aaui al-
mos para o nosso quadro o pen- deu Lacerda Coutinho. Ele foi, vez, o velho poeta, com a sua lou elaudio dc Souza, sendo en- gum_a conferências
s»dor arauto que tem procedi- também, um poeta epigrama- desencantada modéstia de todas tregue ao general Justo as "Pai- "do 

a tantas análises penetrau- tico, talvez com certo parentesco as coisas. Mas — ainda assim mas Acadêmicas de Ouro". «AtHou — a primeir» parle deste
fe0, noaesphito de nosL época, inocente com E.mano e isso po- - é um •u^r^lhe pertence: „SITANTES nüSTRES ^'^^ %££ £• £»»£»
Trouxemos o estiffti açun" e dera ser demonstrado por al- nao lho neguemoa. ..... i.w™. Vai hoje reproduiid». »oc ter
conciencloso. Trouxemos o ft- 3u^ dos seus versos, como este: Vários outros centenários re- "--¦- *- •"¦¦•¦-- ¦-idiJu cuiti incurnrçOei.
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OS MICMIOS DK 1941

Como no» anos anteriores, n Am-
4,.u,ia iiaiiiani, no dia 2J Uc In-
,,,„, — «luta «|iic relembra a mm le
cj- Kmmisço Alves — h sessão de
uisuii-ulçilo «le seus prêmios. Obu-
vi-ram piémlns em 1941: MHli.tll
tel pictliia. Silvio Elia, Paulo de
oliveira Uma. Teirá «le Tcfié e
Aiiilwnsus de Oulmarnens Piliio.
Ao primeiro, P^lo seu romance
-Si.lnmé". iol oonh'1'ldo o "Grande

PrCmlo da Academia Brasileira' de
10 mil cruzeiros. Mt-nottl dei
picchia retomou, nesse livro, o ve-
llio tema da trtBcdla dc S.ilomé —
i, oa paixão de um padrasto pela
Kiieada — e lhe deu nova expres-
b..o e o revestiu de novos br ilu*.
tk-u remance já foi traduzido paru
(. o|xwih::l. e ine.ilido numa sv\v-
t-.ni.iua biblioteca de Biu-nus Ai-
n s tem merecido exurew.ivas con-
t.c-i-KJcs ria critica A Silvio Eia
t-, ,i..f o "Prêmio de Ensaio e Eru-
í.:c,-íto**, pe'o seu cs:udo "O pro-

i í i-ia da Lingua Ur..sileira". A
Paulo dc Oliveira Uma cuube o
"Prêmio de Contos e Novflns" pri..»
livio "ibruim" e a íVtvá de Teüé
ii "Prêmio de Romi-nce" pt-lo \i-
wu "Bati à poria d« Vidn". A Ai-
i:.i;!iisi:s de Guimaim-ns Filho cuii-
ii o "Prêmio dc Poesia" pia cjIc-
-noa intitulada "Lume dc E^re-
i:..-.". Tiüta-se de um porta es-
;:-"iiiiite. como f abeis. Filho duque-
i! líiT-ndc e triste cantor que esc:e-
vu "Kinalc". rle trouxe cio vnte
t,c Nessa Senhora uma poesia ila-
i ,(*j,;nte e pura. uma pc-c..'.; que e
i; iimis ardente das Hum.-:. ",ô^ in-
i ücrt'S. Alpiionsus de Guim.irac-i.s
Filho e uma grande vo/ ue potsia.
i i i moção, n trrnurn. a aivjúsii-.i. a
(.-ii- o desespero parecem jorrar de
."ia alma, orno forças rc/mica.*;
ir ií livro, a-jora pie.níudo. é largo
i s.-nuro. e tu náo rcisiu à teu*, a-
i.m (ií ves Ut mn dos m-us poemas'

AS ESTRELAS 11AO
MUKRF.lt

Fí*i qne a partida será a.;sim. nuüia
liicra tar:!a.

Qnancío o Irmão Vento uiv-ir no
J frio cias estradas.

Mãe* leves me dirão adeus n;;s ruas
I mortas ..

E o Timão Luar tombará sobre as
feruiv.-s perdidas

Nus distâncias do mundo.

L iijsvruá na noite a salutar so-
| f rendo

A ;.;unia dos santos,
1. pí-ísnrá na noite a me fular de

! rosa.s
i passará na noite a me cobrir rie

|ros:i.*!

Sei qup a parlida .será ^ssim. numa
liiora tarda.

Quando os túmulos adormecerem
[nesse silêncio de estradas
I mortas

Frio silêncio de ignorados, negros
[convento?.

Irei de manso, por entre cru/es.
(eoiiio um rosai que a

I noite abriga.
Como um rasai que se desfaz no nr

[gelado, tão perfumado.
Coir,o as estrelas, virgens que a tre-

Iva torna mnis castas
fe mais secretas

Irei cantando? Meus bons irmãos.
lirei cantando pelos ca-
[minhos

Onde as sombras terão carinhos,
londe aa aves adormecidas

t>esp!.narão e cantarão para que
[eu siga mais consolado

Para que eu leve dentro do peito a
I maciez de seus carinhos?

Irei cantando? Cruzes da noite.
I cruzes da morte, treva do
IJuto e do desespero,

Rosais de crença, rosais de sonho.
I lábios da Amada

liei cantando na noite fria para as
[estradas onde o silêncioAbre os seus olhos apavorados.Irei cantando, desfeito em rosas.

(pelo caminho desfeito em
[rosas?

Irmãos, Irmãos, irei cantando?
Ah! Como tremem as minhas mãos,

1 rosas pendidas dentro da
[aurora!Lua, consola-me!

Quero em teus olhos beber alento
ípara a jornada pela distancia

Onde meu corpo se perderá por en-
Itre o pranto das noites
f mortas.

Miu,, aü eU quero partir cantan-

Ido, me;mo sabendo que¦ [ní.3 i' :.i ...so.
B rmi.*'jvnr tkiiiro do p.lia est»

|i.us."i3 úvce c imncme
í>- nue )i5 «s.irias hão dc morrer,

Idíuiro da noite, na des-
I pedida...

Nessa mesma sessão di' 29 de Ju-
nito tivemos cca ião de ouvir al-
Clima coí.v.i do maior inLrc.:se O
no.*-so p.csiüente, p;s(iuisc,d;i" in-
cansa vel ([uo é. cynsejUíu idenll-
ficar em Fiuncitco Alves o autor
de i.Iuuns livros didáticos, que cir-
ruluiam em sun hora ou circulam
Ainda hoje, sob pseudônimos ou
iniciais. Mostrou-nts, assim, que o
l'1-ande b^mleitor de nossa c^sa era
um esp'rito que tinha preocupações
eu*tui'..is. um apaixonado dos as-
¥i in tas da geografia e da história

O IIHASII. r. A GIICKKA

O lato cuimir.ante do ano foi. em
toda. a.s esfera';, a declaração de
ijii-iTf. que o Brasil, fo.çado p?ioes-
tado de coisrs. que havia ciado a
in.o.tncia des nazistas e dos fas-
tist-as. fiví á Alcnrnlia e à Itália.
A Ac íieinia Brasileira, como todo
o pris. ap:\r.\\ c Governo da R-?-
P'..b!ic:i. /• clo.;urn'i.emente levou ao
nr,ss:i cminciit? canlradc, o ::-. Ge-
tulio Ví.rsr.1?. ani expressas reite-
rr.d?.s e p;*c.un''is de sua a'.sXuta
íoiidaiiedatie. O no.sso Fre,iíd?nte.
na minuciosa súmula que rcabou
d-; ív.:'.ít des trabalhos da direto-
ria. <i:u conta dessa atitude di

ALCilNS LIVROS DE
a. ,ii)i:.-.iicos

roi uni ano intenso, no qu? se
rc-iiie a public^eJes de ÜVíO.í de
ae^dtmicj::, o ano de 1942. T.ndo
de levantar a relação dos volumes
que os m us confrades pubicaiam
ne-ve p'*riodo. eu peço descuipa
por alyuma involuniária omis.ião.
Esíj^s nossos relrorpectos são sem-
pre feitos de acordo com o livro de
nl.is de no.sas sessões. E esse li-
vro só aei:sa os volumes que são
ofert ides á bibiictrca da casa.

Do pníire Serafim Leite, rece-
btu a instituição o folheto "Expe-
(iições missionárias para o Mara-
nhào do Século XVII'. síntese
tie um ar.v-.into vasto, que foi tra-
cada per mão de mestres.

- D-; Afranio Peixoío, recebeu
nove trabalhos, dos quais os prin-
c-iiais .são os seguintes: "D. por-
tuçal", "O Príncipe Perfeito". "Pe-
pitas". Volumes de vária ordem,
neles um espirito agilissimo aborda
a crônica, a história, a crítica.
sernpie com igual fulgor.

De Aluvsio de Castro recebeu"Cristu.i" e "D.scursos Uterários",
V.'lum cs em que se debruça uma
alma ivli^iosa e um suave espirito
iii- artista.

Osvaldo Orico deu-nos uma
euletànea de contes. "Mundo Ajoe-
ihuio". onde tornamos a encontrar
suas qualidades de emoção e de
ternura.

Viriato Correia deu-nos o "TI-
radentes". peça de teatro em que
wmus reafirmai-se um apaixona-
d o coração cie patriota. Esse trnba-
llio se vem juntar à "Marquesa de
S:míos'\ já publicada, e a uma
liava peça sobre Maurício de Nas-
eü ii. que Viriato Correia está com-
pondo. E' uma trilogia preciosa, e
ii'-:a vemos fulgurarem três mo-
mentos históricos supremos da pá-
tria brasileira: o alvorecer de nos-
.su conciència de povo, com a in-
surreieão épica dos pernambuca-
nos contra o holandês; a afirma-
ção dessa conciència, jà em sua
plenitude heróica, com o episódio'
&\ Inconfidência, ou, para sermos
mais exatos, com a incomparavei
figura de Tiradentes; e, enfim, a
viiória definitiva do Brasil, com a
mulher sedutora que prendeu o
coração do príncipe boêmio, e pela
qual ele tudo arrostou

Alceu Amoroso Lima deu-nos
um pequeno ensaio acerca da "Poe-
íiie. Brasileira Contemporânea", e
um vasto, excelente volume de me-
ditação filosófica — a "Meditação
sobre o Mundo Contemporâneo".

Macedo Soares deu-nos uin
livro dos mais curiosos sobre Santo
Antônio. E' esse um dos santos da
devoção brasileira, e estou que a
sua tarefa angélica, na éorte divi-
nn. é principalmente a de resolver
os negócios que lhe propõem os
seus amigos desta parte do mundo.
A té ao nosso Exército ele Já per-
tpnceu. se é que não pertence ain-
da hoje. A vida e os grandes mi-
lagres de Santo Anlonio estuda

Macedo Saares, tm piuinas cheias
ile d.mini pirdj:i.i, uns qu.ti.s imn
L>tu (.UH'iite. dc vez om Quando, um
malicioso sorriso.

Clr.udio de Souza deu-nos o
seu **Stef:in í.v::^", depoimento
removido de qu?m foi verdadeira-
intntc amiyo do escritor austríaco.
tía quem o acompanhou em seus
grandes ssJiimcnlos de exilado, de
quem pr-rte compreender aquela al-
rni ptrt^ilra, que ns decepções e
os horrores do mundo de hoje anl-
quilaram.

~ Dom Aqulno Correia deu-nos
as suas "Pastoraes', Impregnadas
de emoçfio mistieu.

Hélio Lobo, "O Domínio do
Canadá", livro dc exatas observa-
ções, onde encontramos, em cada
página, um espirite perspicaz, apto
á síntese.

Rodrigo Octavio deu-nos. em
tradução, o seu "Corazon abler-
to", livro dv* tanta poesia.

No que se a*íere a reedições, vi-
mos. Igualmcnie, várias delas

Registemos, em primeiro lu-
sar. vi reedição de Humberto de
C-Mnpcs. devido ã Ciisa Jackson.
F.' uiiiri publicação monumental, em
29 volumes. íibran^endo n oLra do
poeta, a do cronista, a do critico,
a do r.iernorialista. a do contista,
que f«.i o HQS.SO saudoso confrade.
Como os trinta e um volumes das"Obras Completas" de Mac'aa.-'.c de
Assis estes 29 volumes das "Obias
Completas" de Humberto de Com-
pos 1'icnrlam sin^nlatinent? valorl-
zades. se os editores se tivessem
lembrado de acrescentar-lhe um úl-
timo livro: o que encerrasse o in-
dica total e minucioso do trabalho
Para quem folheia e;;tes livros ou
os consulta ou mesmo os lé por
i*iera distração e.-te problema do
índice gtral tem pouca importãn-
cia. Mas para um pobre diabo que.
pela natureza do trabalho que se
impôs <e. ai de mim. eu conheço
muito bem um deles!», tem cada
dia que precurar. dentro das suas
algumas mil páginas, uma referén-
eia a uma determinada figura, uma
referência • um determinado fato
— o problema do índice se torna
de primeira importãnci.'.. Deixo a
nbsvTvação c.pf desvelados editores,
ppis ixide r>nc que eles a queiram
toniar em ^-or.-iideraçâo. mima re-
eáiçÃo futura de Machado de Aseis.
de Humberto de Campot. eu tía
qualquer iu< ro autor.

De Rodrigo Otávio, registemos
a reedieã-j da "Balüiada", ciònica*
d« um sinistro movimento revela-
cinnário.

D;1 Afranio Peixoto, a de sua"ViaiMiu Sentimental".
De Alcides Maya. a do "Ma-

eliado de Assis, ensaio sobre o hu-
mc-ur". «eom prefácio de Cláudio
de Souza i E\ com certeza, um dos
livros mais .sábios que Machado de
Aí-sis jamais inspirou, e foi uma
das b:-ses «ólidas etn que na hora
inicial se fixou a glória do escritor.
Reeditando-o. a Academia prestou
à memória do seu primeiro presi-
dente mais uma homenagem de
comovida expressão.

De Cassiano Ricardo, a se-
gunda edição de '"Marcha para
Oeste". E" este, eu não tenho dú-
vida em dizé-lo. um dos maiores
livros que para a compreensão com-
pk-ta do Brasil ainda pensou e es-
creveu um autor brasileiro. Só um
poeta, só o grande poeta que é
Cassiano Ricardo, poderia ter es-
crito esta obra. onde há tanta res-
senância misteriosa, tanto lirismo
difundido em cada página, tanta
vastidão, tanta impregnação de
poesia. A obra obedece, porem,
a uma rija orientação, clara e
segura de saber histórico e sócio-
lógico. Para escrever etta obra o
autor de "Martim Cereré" pós em
ação todas as suas qualidades de
poeta e de erudito. E quanta pai-
sagem moral do homem brasileiro,
desde a primeira formação de nos-
sa terra, ele aqui nos desvenda! Ve-
jamos: são os gigantes de botas de
sete léguas, os heróis incansáveis
das matas e das vigílias das noites
os vultos que ele nos mostra, cons-
truindo as bandeiras nos altos de
Piratininga, construindo o Brasil
com o construírem as bandeiras, e
atravessando florestas, e através-
sando rios, e transpondo cordilhei-
ras. e lutando com feras, e eom
índios, e com epidemias, e não va-
cilando nunca, Já plenamente eon-
cientes da imensa missão histórica
qne estão realizando. Cassiano Ri-
cardo remodelou seu admirável 11-
vro nesta segunda edição, comple-

t£iido-o. acrescei!tnnds-lhe capim-
los novos, como. por exemplo
nque> em que mostra n permniwn-
cia do fenômeno bandeira no sé-
culo XX, capitulo este que lanto
ivj* au::ilift «no compreensão da al-
ma atual do Brasil.

Rodolfo Or.rcia deu-nos a re-
ecliçilo da "História Ua República
do Paraguai', do Conego Joào Pe-
dro Oay. mandada fazer pelo Mi-
nlstério da ducação. E' esta, co-
mo se sabe, uma obra lmprescin-
dlvel a quem d«seje lamillniliíar-se
com um dos capítulos mnis suges-
tivos e mais vibrantes da vida bra-
nileira. E as notas que o nosso sá-
bio companheiro e mestre ali pós
ora completando o Cônego Oay,
ora corriglndo-lhe alguma inexa-
tidão. ora acentuando alguma
circunstância mais relevante do
assunto de que ele trata, multo
fazem aumentar o valor do livro.

Registe-se. também, a segun-
da edição do "Ensino Médico", de
Clementino Fraga, as reedições
dos livros de filosofia médica de
Antônio Austregésllo, o apareci-
mento do "Direito Internacional
Privado", de Rodrigo Otávio. São.
todos, livros de natureza e orienta-
cao científica.

Por fim. registem-se as "poe-
sias" de Américo Eliseo, na linda
edição "fac-simile" que a Acade-
mia acaba de dar. e onde torna-
mos a encontrar a alma impetuosa
e ardentíssima do Patriarca.

LIVKOS SOBRE PATRONOS E
ACADÊMICOS

Vários foram, igualmente, os li-
vros que. aparecendo pela primei-
ra vez agora, ou agora apenas re-
editados, chegaram à Academia,
tendo como assuntos patronos ou
acadêmicos.

A propósito do maior dos nas-
sos romancistas, deu o sr. Hermínio
Conde um estudo interessante: —
"A Tragédia Ocular de Machado
de Assis". E' o trabalho de um mé-
dico que se especialiozu na oftal-
mologia. Aprofundando suas pági-
nas, temos explicado alguns dos
aspectos que parecem mais enig-
má ticos na sensibilidade do escri-
tor.

Rio Branco serviu de assunto
para ciois livros: as "Reminiscén-
cias do Baião .do Rio Branco', de
embaixador Raul do Rio Branco,
e o livro "Barão do Rio Branco",
de Paula Cidade e Jonas Correia.

Carlos de Laet inspirou dois
livros a Antônio Chediak ique é.
como toda a Academia sabe, o nos-
so maior doutor em Laet». Refiro-
me à "Mobilidade do Léxico de
Laet" e ao "Carlos de Laet, o Po-
lemista". Este último livro é dos
mais úteis para a biografia da-
quele grande espírito, que foi. na
tribuna jornalística, um lutador
nunca vencido. Este primeiro vo-
lume encerra as polêmicas com
Julio Verim (que o sr. Chediak nâo
conseguiu identificar quem tenha
sido), com Camilo Castelo Branco,
com Castro Lopes. Valentim Ma-
gaihães. Justiniano de Melo. Ar-
tur Azevedo, Lameira de Andrade,
Rui Barbosa e Joáo Ribeiro. A obra"Caries Laet, o Polemista", vai
prosseguir. No seu segundo volume
'que jà se anurcia) e no terceiro
(que está em elaboração) teremos
a história das demais lutas do ba-
talhador. Antônio Chediak tem em
preparo ainda o seu "Carlos de
Laet o Jornalista*', e "A Lingua-
gem e o Estilo de Carlos de Laet".
E' uma numerosa obra. que dá tes-
temunho de um carinho muito sin-
ceio. Levemos ao autor a expies-
são de nosso agradecimento.

Tomaz Gonzaga e os seus ter-
nos amores con: a bela Marilia
inspiraram ao sr. Afonso Arinos de
Melo Franco um drama em versos
alexandrinos.

Oulro patrono da casa, José
Bonifácio, inspirou, outrora. uai li-
Vro que agora apareceu em nova
edição, com um prefácio do sr
Afranio Peixoto. Refiro-me ao"Elogio histórico de José Boniíá-
cio", por Latino Coelho.

Ainda outro patrono. Gonçal-
ves Dias, merecu um estudo miuu-
cioso do sr. Josué Montelo. Seu li-
vro, que fixa os diversos aspectos
da figura do grande poeta, foi edi-
tado pela Academia, e pertence à
serie "Bibliografia" da Coleção
Afranio Peixoto.

Raimundo Correia mereceu ao
cônego F. M. Bueno de Sequeira
um delicado estudo, que foi iam-
bem editado pela Academia.

InleresRando «Indn iltnta-
mente u Ac..d....a. c. ....i-s ,uii-
brar n «niçào dos ,,.J-ur.;:s u>m-
plitos t poemas esc aihl ¦>»»", de
Antero de Quental, com p:rí»e.o
de Manuel Bandeira e ns "0::ns ¦
CL-mpletn*." de Gonçalves Crerpu,
ci.ni prefácio de Afranio Pcí::o'o.

Reyiste-se. nlcm disso, que n
Ací oemia determinou, no ano que
(Má findando, que fo.se dada a
idiÇ&O dn "Quinta fcY-ie" das
"Poesias" de Alberto de Oliveira,
e bem assim que fossem editados
cs "Ensaios" de Xavier Marque.
O primeiro desses livros Já se en-
cun tra no prelo, e foi organizado
sob as vistas de Aloysio de Castro.

O DICIONÁRIO

Em 28 de maio. em carta ao non-
so Presidente.. Afranio pei::oto de-
clarava que o "Dicionário da Aca-
demia", que em 1ÍM0 ele se propu-
será realizar no prazo dc dois anos,
se achava quase pronto. Trata-se
de uma obra em dois alentadas vo-
lumes iguais, no formato e na di-
mensôo. aos do "Dicionário da Aca-
demia Espanhola". Foi fei;a. a-
cluslvamente 'como declara o nró-
prio Afranio Peixoto' pelo sr. An-
tenor Nascentes, catcdráüco de !m-
gU'is no Colégio Pedro II. Fossem
outras as circunstâncias, e já te-
riamos esse trabalho oferecido rs
emendas ou correções d:-s -rs.
Acadêmicos. Mas sobreveíu o raso.
do Vocabulário — ma is ur;- e:? t c
que o do Dicionário — e. em cetri-
mento do segundo, o técnico te.e
que trabalhar no primeiro. Es.je-
ramos, neste segundo perio:io da
presidência Macedo Sxres. que
se vai iniciar, ver ultimada o tra-
ha lho do Voca'% Yi-io, e ver t: in-
bem muito avançado o trabalho do
Dicionário.

O TIMII.O UE CASTHO AIV1S

Vários fatos ocorreram em IP42,
prenuendo-se a ilu.itres mono- cies-
ta casa. fatos estes que nüo pudein
ser csq/iecidcs num reirosp^cio co-
mo o que estou fazendo. Priir.::ra-
mente cumpre fazer o registo do
que ocorreu com referência ao iu-
mulo de Castro Alves. — E' alsu-
ma coisa extraordinária, mas é a
pungente verdade: Castro Alves o
grande poeta brasileiro, o poe;a
símbolo da nossa nacionalidade
aquele que mais fundamento ex-
piessou a grandesa e o ímpeto ju-
venil de nossa gente — Castro AI-
ves não po;-sue um túmulo! Quan-
do merreu, em 1871. foi sepultado
— dizia-se que provisoriamente —
rio túmulo de sua madrasta, no
campo-santo baiano. Setenta e uni
anos se foram — e aquilo, que era
piovisório. se tem eternizado1 Cas-
tro Alves ganhou estatuas bustos.
houve sociedades com o seu nome
em todas as cidades brasileiras 11-
vros e livros aparrc?rrm para in-
terpretar sua obra. contar a hi-to-
ria de sua vida. exaltar seu gciío
de poeta Mas o seu tcmulo con-
tinua a her uni tàmulo de eniprés-
timo! A "Ala" da Baia deliberou
ernpioenoVr um movimento, para
que o Brasil dê, enfim, ag poeta
dos "Escravos" um túmulo monu-
mental, diyno de sua memória. N.-v
Baía a campanha ficou a cr-.rgo da"Tarde". No Rio, foi liderado pelo"D. Casmurro" A Academia llie
presta uma solidariedade completa.

O TCMl-LO DE VICENTE I>E
CARVALHO

Parece que o destino dos no^sca
grandes poetas é não encontrarem
uma tranqüilidade completa no to-
mule... A Castro Alves iremos per-
turbar os preciosos restos, rrtíran-
do-os de um sepulcro cie empres-
timo, para lhe dar um sepulcro
definitivo E', afinal, um ato cie
justiça. O que esteve ;í piijue de
acontecer a Vicente de c;r.rv::lho.
porem, era uma crueldade. Quan-
do o autor de "Poemas e Cançõr-.s"
faleceu. íoi sepultado, secundo seu
desejo expresso, no CemitOrio da
Ordem Terceira do Carmo, em sua
cidr.de ds Santos. Vicente não era.
porem, irmão cia Onicm. E. por
esse motivo, em cnmt'5us cio ano
passado, a Ordvm Terceiia do
Carmo enviou um ofício ao pre-íei-
to da cidi.de. sr. Antônio Ribeiro
dos Sanios. solicitando fossem re-
tirados da sepul l ura em que se
achavam os cs-o*: do preta, que não
tinham direito de ali perm::ccr...
O prefeito nâo quis atender ao
Oíício. ~e prfiíti rue n Or-1:*-11 'ti.

(Continua na pagina scguinU-J
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RETROSPECTO LITERÁRIO DE 1942
.,«. t:r:r^::;. rr i__ir_.r«J_tt. ssss m r,?rru.:
?:.„,<,_ _-' l>|,,ii"í!n.-it- «." N'et.«- Tuüo. nestc livro em
>.i„„,M.a,ivo Uo s. l'aulo um que um lilho esiuda «moiuMiiua-
,, J,"l„ de l«'i. «nlicl.ainlo lu.*- I» a v,il„ ,' a u-r., (le u,ll pai lu,- A„!nu rlc -Uanlal  _
!• ,i,-|..|!i<i. m-niintcntu nacional lie. u-iii o maior In'.erras- paia ..«.- 0U,a .Io poeta porluaues. cooi o» '^ 

;ll,,los capazes Ue wrvtrem á »,"•
ji/isn rm t|,,e cliiriue Vicente de Há. im-cin. uni c.ip.lulo do i,u:,l „,,.,„,,,» de unia erudição pertelt» d0 „ e (,.caus, da lui.un.- *'  '"" n.|.,l i,l_uiii!.».ll|ilia--i: e _, (,e ,|nM imompaiaid sclislblll- d , _J e dll hlatr» comuns,

- Em novembro. Atranio Çel- «cultor português TcUeira Lopes;
1,0 ,,.,»erl» a Idéia ae um. Fim- .... ''<, t ae Jull.-, a de "iilatfto da

luilt-o-, semunai».
Km nb.ll. Manuel Bandeira.

(..«. na Associação Ura.ileiaa d.
Imprensa uma rulllerèiicia sobre*-' estudou a

duri» Camões, conatattilo. no Inicio Culta, sra-ide «"«"llor: na d.
dr 1,1,1. -camoneana'. coeçao de 1« de julho a de Francisco" 

nobre Camões Pereira Lesa. .do emb^a-
der Heuls de Oliveira, a dolivro* dc Camões mi

_ Inslttulçilo que cnn. o tempo,
deverá tornar.nc "uma llvrari-i, ex-
posta ao público, provida, de todo»

tvru-lho. Foi >'-•,-> a un.ca mane,-
r.» i(i'p ele eiuouttou de lazer cum
«-ii»' ."i"iis.em *"ad perpetuam'* li-
vi, , d-- onalqu.r tunoml.-súo irre-
ficif.e dos ütiiâ-is do Carmo o_
_».•>;>-. do mpíor do* poetas paii-ls-

Eisíiiifio ler nquí t:!i.utili'.s Uniu
que se Intitula " ii*l-.:l atlc-i*" . •¦•••- ,,„,;,,
o que nos inlorma Pa,l!>, rocllio _ Em mal(J Q n0SJ0 pr.bidenie
ü*11? !?..!I!'IÍ'SJ™»: ofertava a caaa unt azulejo pu„„-
A» a que esteve ,,,i,_deu.do d,,ra,, 

^.._ k;^;„e e,„ que
cum

dea.nhi de unia cisaria, oa dou
famosos verso, do nosso querido
OU-raúo Mai lano.

If lOÜfl
„. Fáiuo":"Dos » aos 48 anos. Coelho
OCAS HOMENAGENS A AMAN- Netto escreveu 12 «7 pagina» ÍO-

TAKA MAIHAI.O menie <le suas obras publicadas.
Em ou libro ..fi-sava-uo- de Sao alora alguns mllltare» de crônica»

Pniiiu uma comunicação rcalnien- para M Jornais do pais. Neste me.- g, (u deixar de cantar moro r»
Ic itl„i,a de nota. que mostra quan- nio período (le sua vida o escrito,
V, e cada vez maus vaMa a ir-»- brasil, iro Ioi redator dos debates
«iar-,0 da nossa Inatllulvao. O pro- do Senado e lecionou
fe-50, de t-lle.utura do Culesio Nacional de Belas Aries, no Gln»-
0,„», isilário da Facilidade de Dl- sln de Campinas, no Colégio Pedro
leito dnouela cidade, es.abelecrra II e ua Escola Dramática Munlcl-
i-,a os rem alunos da Segunda pai. E muito mais que tudo Ura. Auslregesllo lembrava, ao. seus co_
S-íe um "Prêmio Alentar. Ma- na mesma fase. Coelho Netto viu leias que devíamos orpnlwl

Hoine.iasem ao tscrfor t.asecr o« sen» 14 lilhos. do» qual. ver, cm quando sessões tedlcada»^

que -ls representa" Una comissão.
coinpo.li de Manuel Uandelra. Pe-
do tuimon e Rodolfo Oarcla. re-
(.•tra a Incumljéncia rle estudar o
os-unto, para sobre ele se pronun-
ciar. Seu voto tol lavuavel.

— Em novembro, teve a Acade-
mia Braslltera uma grande alegria

poota Amctico Palcio; tm di- ii ue
julho a do dr. O.itílelã üe \lin-*i-
cia e i tlu pitilt.r Pedro .M.-íaii.lii*
no; un t-e 27 u? aitoato. a do imv.ir
pnrtiit*ues Jor:;*.' üulf<.o: na .te Ai
dc sei-t-mbro, a *le LiiídolU Oollor;
na dt* <f de oti.iibro h de Z.rti-ino
Draril c a dc Primitivo Moacla; na
de 3*2 de oututiro, a do Üardtnl Le-
me; nu de 39 de outu>m-. n ds Ma*
rlo Vii-ilva; ni de 8 d*' uovcnioio. m
dc Carlos Ribeiro; na de 12 de na-
vemr.ro, a de Mario Pope e a dt
AM*ve ir- Amaral: nn -de 19 -le no-

na Escola *¦« » canliga t

— Também «a maio. Antonto

Miad'.

a de ver incluído no "Livro do Mé- ventoro u de Irlneu MachBdo e %
,, rltu". InstltuMo de que é pre.1- d, t3„mpaio Correia: ni ri, s d,nome, dtnte n<,M0 confrade /.Utulto de aejeui-ro,a deOodolredo dEacag.

meu 1*0 d« Paiva, o nome de Clovla Beviláqua. „0|le Taunay; na de 10 de deze:,,-
Içada dia. E' um dos quatro remanescentes bro „ de j. j. seabra e a de ;_r-

da gerac-o fulgetiimlma que criou ^ Dia» Fetnarides; na de IT _t
a A-_>demla. Afastado hoje d* ln&- dr._embro » do ministro Pedro not
iu,ilç_o, aqui permanece no cart* santos: na de 24 de deeembro, a
-no Inalterável que »pdoa_ temo* do poeta Silveira Neto.VAtiAS 

VEBIFICADAÜ —par, e,e, nessa veneraeto afetuosa
cora ow iifle oontemplamoa uma

ar;e tâo delicada nos con- 7 não ..-reviveram.  Poesia. Nela falaríamos 
^*-"n*J aM ,elKiilla. da Idade" heróica de

tara A V,da r a Morte do Ban- Balaac. apó» 30 ano. de atrtida- csan. lendo seus versos.
«.iniiie- es.e piémio ae desuna- de limaria, morre vitimado por ,ua vida. E falariam, lambem, os
va m al.lno nu.* melhor escrevesse uma velha doença do coração sen-
«,ibn* a Academia BmMtfir:. d*

llie desejaasera «tildar esses poe-
ii «sí-a casa.

O ano nio findou sem mar-

XAVIER MAKtlltEtt

Tivemos a regista.*, durante o ano
que está findando, -tuatio vajHs,PS»e UIllH VCII1B UlJ-f-IIV*- U- *_-ii_>V_-" "-¦»- .1«C «™--¦_-__--¦_¦ _-v..*.-. -.—~- r— — —-- ---- 

oloril H**** ^ttl» 1IIIUH.IU*., MU-tlW VH_,K*H
Le. sivelmente Surrada pelo exce«« ias... A idéia, em s: mesma, é mui- car para Os»»»*» or'™_u,"l "»5l! sendo trêa no quadro dos cone».

tra, lindaram no «..curso 32 can- de trabalho e abuso de café. Coelho lo simpática, porque presta culto ic.| tvo ™"«- ™S> 
^hK Km^ntei. e uma ,.o quadro ..ell-

lidatos havendo cinco elasailiea- Netto resiste durante 40 anos. ven- Poesia, que merece odos os nossos •^¦™S**SJ,e"" re M «»»'»• - ..-._  .—

J. e .cirlo «ncedldas três men- do morrer « Illl.os e a esposa, çdu- cito». Mas. com «™^~ "" 'b°as'tel^_
Sie, hoiiiosas Nos»o cole.,a Oul- cando 7 lilhos e sorrendo. na úl,l- «,l porque nao a estender também orasue,™..
J£,i 

'; 
wmTlda representou ma tase de sua existência, a mais i prosa. Então um Hoquette Pinto - Real» „..

ias, n» ses.sào de distribuição doa Ignóbil e revoltante campanha de ou um Ol.velra Viana ou um Afra- com que a Academia Brasileira viu
m-èmlò. 

01-lriouicao ooa «^ 
memórla nM lttr„ na. nlo p,ix0(o nio leiio coisas multo tematem parte na reunião da Co- ^^À"c,».'t.ra 

Machado foi alvo de cionais! curiosas a no» contar sobre a »u. ir.teio de Coperaçio Imeleclll.t

•.,',;, homenagem, iaualine.ite ex- Bem incluir o -Diei„nirio Lelio obra e sobre a

que merece lodo. o» no»o» 
^Maj^^Ma g 

-»-. ^ „r tí n^- torl^ Jott
--¦ Maria Rodrlçues. Guilherme Ferrem

,__ e Rodolt-j Rivarola. \ vaga Jo -.ta-.
Realatemos. por fim, a alegria dr0 ríetl¥ffl l0l , le x,,,^. M,r.

üniver*«I". os trubaüios inédiíos. porqut* oprt-sstva. esta prestada pela Pacul-
da di» de Dtreiio de S. Paul"». AH.
lna r sa que iluslruu. em que tanto terminadas e as 8.000 crônicas pro-
trabü-liou, foi inaugurado • »eu flu/idr.s para os jornais do país e

vida, somente
instrumento de comum-

as obras perdidas, as obras nio cação de seu pensamento e a pro-

Deixou-no; eom a idade de ti
teallzada em Havana, os nossos »no5 c, nos»o qu rido cirr. e o
companheiros Miguel Osório de AI- romancista encantedor de "Jairrt

meida e Ribeiro Couto.

busto. Pulou ne«sa ocasião, o nos-
«o companheiro l,evi Carnoiro. que
-r*:'i'lr,ii t-m A*c-_nt-*tra M«i'liado, o
•sc.itor. o ju.i-U e o mestre.

A IIO.MKNAr.EM A COELHO
NKTIU

Registemos, também, a comovi-

e nào o verso? Acresce qite a
verdade é que eada um de nós *,
em essência, é, apenas, um poeta
— um bom ou mal poeta, um gran-

sido aproveitado tudo o que lhe de ou um medíocre poeta, um poe- „«„„... «,„««-„.
hro,ou do cérebro, através de au. .. que escreve bons ver«_ TO mau. P»_ *££**£J22£ZZ2L
pena ou de sua palavra. Coelho versos, um poeta que escreve boa

do estrangeiro. Coelho Netto
ereveu 20.047 página-. Se tivesse

VOTOS DE 1-EZAIt

Numerosos foram os votos de

<; assinalinfto a ocurrêncla da mor-

e Joel*. "Ch<l*> de dias e cau a_o
de estar na terra '. como se di* em
tuna passagem do '(vro dos -vi»,
ele era, alnou assi.11, airida vaiem-
dinário e c?go. um juudémi o
exemplar, snmpre em comunica :to
eom :¦ nossa casa. stmpre em cer-
respoitdêncu. com '* ami:os. *)u«

1

Netto deixaria piovavlmente 70 000 „rosa ou má prosa:., mas sempr. ff •»* escrltow», •'«««* ¦Jbta» tanto o admiravam e o p «ava.n.
página». um poeta. Já o venerando meatre bras,le.ios ou estrangedro,. verlfl- Ainda em eotneco» do anj. ce a-

rt, ,„,^, nA. a.lnte-Beuve dlata cada no Rio ou em outra» cidade», va á nossa biblioteca um regio ire-
As 244 edições de «ta, obras, in- ™Tjas Unhas de Drosa lmorta- N» scm*" * 2 <1* >""!ir0 «"«*™- »nte dele - uma "Imita-io de

4a tiomrnasem tributada a Coelho elusive o que ele percebeu, como ,.-,d. -._.- „.-_ „- M'usáef m'M * tíBUra d<! vtv»1Uo Varaea. Cralo". eacr.ta em ol*o lln uso
Nitlo. por ocasião da passasem do salário pela sua colaboração no "^ Clemenciano Barnaaque e Impre-sa em Uon em 1841.- A Aea-
Oitavo anivei-vàrio de sua morte. Mo "Dicionário Lelio Vuiversal". ren- de Jo*lo Fontoura, estes dois üPi- demia d**u-lhe. por ocasifto de aia
dia 28 de novembro, um grupo de deram-lhe. em 45 anos de trabalho, n existe, en un mot. chez les trois mos. escritores gaúchos, na de 22 morte, pela voz de grande, ac.»-
amigos fieis da memória í*o autor de 1890 a 1934. mais ou menos réis (quarts des nommes, de jansiio. a de Antônio Parreiras; dèmicos, as provas de respeito a
4. _ "Rfi Negro'' — grupo em 800:00t)$000. Média mensal: réis Un poete mort jeune à qui lhom na dei de abril a de Stefan Zwelg, estima a que ele. pelo seu ta'e-itof
qu»- se achavam vários acadêmicos. l:l00$tW0. Pouco mais do que o ne-
— dirigiu-se á necrópole de 3. João cessário para o pagamento do alu-
Bati Ia. onde está enterrado Coe- guel da casa em que morava".
lho Noto. Ali cobriram de flores a
tiumiio c\\ic o encerra, expressan- OUTRAS ATIVIDADES AC4-
do os oiarljres a saudade que IH.MICA3
grande artista deixou, eterna, em Recordemos, ainda, alguns fatos

[me survlt. a de Epitácio pessoa, a de Fernan. pelo ?eu saber, pela incompa-
do Luiz Osório, a de Percy Marttm ravel bondade, de seu coração,

— Em Junho tivemos a registar Alvim: na dt 14 de maio a dc foaia Jús. E outra ve" — !.-!ji»
a aposentadoria de Clementlno general Fran-l-ro Jos.; Pinto e pela voz menos autorizada da cajas
Fraga no seu cargo de professor dj marstro Feia Welngartne*,*; na — renova na expressões de um? cn-
ealtdrAtico da Faculdade de Me- de 3 de junho a do poeta Ja.-r.as temecida saudade polo compaaU, 1-
d.cioo. Lcreti; na de li de Junho, a tio ro morto.

POESIA E UTILIDADE DE SIMÕES DOS REIS
Veio de Aracaju. Mas poderia

ter vindo cie qualquer parte do
Brasil ou do mundo. Rstudou
vagam.tite direito em Niterói.
D"ve ter esquecido o que apren-
deu enlão. E.screve em jornai.*",
Dias nüo é jo.nali.ta. Funciona-
rio. chefe cie família, tem obri-
gações civis, que desempenha
normalmente. Nada disso contn,
porem. Na vida de Antônio Si-
ir»õ.\s dos Róis, o próprio Anto-
nio SimôCí dos Reis nada üiíím-
fica. A única coisa que conta é
0 livro.

Que livro? Qualquer livro. To-
do.s os livros. Para Simões dos
Keis. o mundo foi impresso, an-
tes d? ¦**>er criado. A palav.a es-
crila íum MS solto no caos'
precedeu o verbo. Depois, acon-
teceram ns coú;as que sabemos.
Inclusive os prelos e as biblio-
tecas. A existência cias tipogra-
¦fias e ào.1, bibliotecas tornou
possível a de Antônio Simões
dos Reis e deu a e:-.se homem a
felicicbde que de outra forma
lhe faltaria.

Poiqtie seria imao-s.sível com-
prcencler a vida de Simões dos
Res num mundo sem livros. JSe
ele é anti-nazi.sta, a- explicação
não estará no seu sentimento
democrático propriamente dito.
mas no conhecimento, que tem.
de que o nazismo cultiva o mau
hábito dc queimar livros. Seme-
Hnnte prática é intolerável a
Senões do:; Reb, que suponho
não fumi-.r para não usar fós-
foro.s e, a-!,:im, não carregar
cor.sJ^o um agente tís combu.3-
tão da maüria Impressa.

— Oi maus livros, entretanto,
lucranam em ser queimado»...

— Nunca! — brada Simões CãrUtít DrtlllllllOnil
dos Reis. — Os maus livros de- ,- . n.lrmlt.
vem ser fichados e catalogado., "c nutirMit,
como os bons. Tudo i papel e
é tinta, são caracteres tipográ- aristocrata sergipano, cui ti vi
ticos ordenados. Iodos encerram ainda um segundo requinte. E
um índice, tcem um formato, também bibliófilo... generoso.
certo número de páginas. E Jà viram tal adjetivo ligado a
folha de rosto? E as folhas de semelhante substantivo? Eu,
guarda? Não se pode queimar nunca. Pois essa estranha fu-
um mau livro. No máximo, não sâo se operou em Antônio Si-
o leiamos. Mas precisa figurar mões dos Reis. O gosto dos ii-
nas bibliografias, como um re- vros antigos veio de um lado,
cife é mencionado nas cartas de caminhando solerte; do outro
navegação.

quer pessoa, em qualquer mo-
mento, onde se encontra, em
que estado se acha e o que con-
tem qualquer livro de qualquer
autor do Brasil. Para ajudar o
estudo ou a curiosidade do con-
sultante, mas sobretudo para
cooperar na feitura de novos 11-
vros.

Vejo-o catando laborlosa-men-
te 03 folhetos deixados sobre a
mesa, tomando apontamentos
telegráficos, descobrindo, num

__   mundo de livros interessantes
lado. vinha distraído o gosto de <V*e convidam à leitura como
fazer presentes. No caminho es- mulheres convidam ao amor.

Estão vendo, por esse dialoso trelt0 M dols tlnham de ,un. este opúsculo de capa amarela:
simulado, que Antônio Simões tar-se... Um simpatizou com o "Castelo, Plácido Aderaldo —
dos Reis possue os dois vícios outro e ai tem03 slm8es dos Instituto de Previdência do Es-
maravilhosos: e bibliófilo e bi- Reis e3carafunchando raridades »»io do Ceará. Relatório apre-
bliografo. Se quem possue um da vetusta oficina de Inácio sentado pelo presidente dr. Piá-
víelo intelectual é feliz, o que Rodrigues, de Lisboa, não só- cido Aderaldo Castelo ao Con-
possue dois esta acima da feli- mente para si como para uso e selho Fiscal do IPEC, atinente
cidade, do tempo e da vida ter- gom dos a^g^ a quem a, aos serviços executados e ocor-

oferta. Deus sabe mediante que rencias havidas no exercicio deres tre. Simões dos Reis cultiva
ainda um requinte: inscreveu-se C0mp]icada3 operações orçamen-
naquela classe das bibliófilo,
pobres, que .**ão os mais fines
bibliófilos. Ele sabe o que lhe

tárias.
Do bibliófilo ao bibllográfo

etista uma bela e boa edição distância é variável. Alguns
seiscentista, tocaiada anos a í:o nunca a transpõem. Outros ven
c afinal descoberta num sebo

1941. inclusive balanço de con
tas. Ceará, Tip. Minerva, Assis
Bezerra & Cia. s. d. — 65 + 4
(n. nums.) fls. desdobráveis e
páginas com gravuras". E' ape-
nas uma ficha. Simões fez mi-

infecto e delicioso da rua Re-
gente Feijó. Custa alguns con-
tos de réis. Ora, Simões n«o
possue fábricas, navios e outra.*,
comodidades. Vive du seu sala-

cem-na de um salto. Antônio ,h . , d.,., nara oa livros era
SoTVrl^aLf Tlllri; ™ « ^^^0^1
S.i«°d."U-VmentoMqUTZ «WjJ» U^Zífc ™„..n« *„„„- »™ ..«.,« t-A.n.7.nn oi farmácia ealenica. Dará os ro-ousa tocar em seus tesouros. SI- farmácia galênica, para os ro

mances, os dicionários e as cién
elas didáticas, jurídicas, médt- mões serviu-se, mesmo, da bl-

rio de repartleíioVde^biscates bliografia como de um instru- ocultas e outr!ls
jo nalísticos. Se possuísse aque- nicnto de comunicação cordial cas, ocunas e uu.ra*.

entre os livras e os seus possl
veis amadores. Seus achados bi

Id.s coisas extraordinárias, serim
fácil: tirava um pedaço do na-
vio, uma roda da fábrica, e tro-
cava-a pelo livro. Na falta, Si-
mões despe a camisa do corpo,
contra dívidas, corta no gás e
na luz e adquire o troféu

Já se está vendo o valor de
repositório, o valor de enciclo.

blíográflcos são logo divulgados. pé<"a vi™ 1ue encerra esse ho-
Sua preocupação á? estabelecer mem, e que o ministro Gustavo
uma bibliografia brasileira ala- Capanema soube aproveitar
temática está presente nos tra- para pesquisas a fundo num
balhos de cada dia. SlmSes gos- oceano de livros, Jornais, revls

d IUA «" a-UUllt V -1U1VU.  ** a. -ai
Mas Anlonio Simões dos Rei.,, taria de poder Ialormar a nua!- ta* e processo» burocráticos

Ele não tem tempo de escrever
os seus livros, tanto se dedica
a descobrir, inventariar e dlvul-
gar os livros dos outros. Renuti-
ciando às veleidades de autor,
no sentido de criador, consome
o melhor de si na coleta dos
materiais que irão documentar
e estruturar a obra alheia.

Há, entre nós, poucos obrelros
literários com essa capacidade
de investigar e coligir. Entre
tantas tarefas que se propõem
á vocação das letras, Simões dos
Reis elegeu a tarefa que não
brilha, mas que produz os ele-
mentos de que se nutrem as es-
pecialidades fulgurantes. Dai i
poesia e a utilidade de sua obra.
Poesia e utilidade de Simões dos
Reis, o homem que está sempre
maquinando a caça a um alfar-
rábío roido de bichos, que se
embriaga com a descoberta de
um pseudônimo colonial e que
publica todas as suas caçadas e
orgias bibliotecárias.

De 1941 para cá, ao lado de
intensa colaboração esparsa em
periódicos, cie publicou cinco
séries de "Pseudônimos brasi-
leiros", contando mais dc mil
verbetes, dois volumes da "Bi-
bliografia Nacional", com 313
verbetes, e a notável "Bibliogra-
fia das Bibliografias braillei-
ras". Este último volume cau-
sa-me vertigem. E como se en-
trasse numa galeria subter j,-
nea, que conduzisse a outra ga-
leria, que por sua vez condu-
zisse a outra galeria, que nor
sua vez... Culpa, talvez, de Au-
gusto Meyer, que na Introdução
ao livro, nos cita o "Tratado de
Documentagão", de Otlet, pre-
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sobro Eo-.-dalo Pinheiro. Afescr (it conhecer as oiwc linhas as-
ci.asit-b.e a oigrmzação (ia "SocicU.^d? Protetora dos Animais"
liiú-.rc-mpldaa P=:a h:moptüe fulminante, parece-lhe que a úl-
uma p;otlução cio jornalista nesro deve ser considerada este
p.riil do ctes:nhl la português, tstempado no rodapi d'"A No-
tida" tm Janeiro de 1C05:

"AUo, corpulento, dcsempsnado bastos cabe os encaracoia-
dos, rosto cssonanamewe girbro. algumas vezes, ouir.-s embe-
Kzato por uns bigodes clie.os e ietorcic.es, boca lasjaca, lábios
cio lensunl e uns olhos grandes de um br.lho feito de Intelectua-
jitíade, negros como cs cabelos e os bigodes, est? era o Bordaio
que c-u conheci, toberono da grr.-;a. r.o mundo aitiítico português.
<.im::úo tntalava o monoculo e fitc.va, tomava um gyande ar se-
i, oril cm que traia a sua petu anca no ateque. Um sorriso pe-
ri-ne ímir.ciava-ihe, porem, a catatiura efêmera e vitvse b;ni
die eie era, Intimamente, bondade e fiee-rotensão. A natureza.
i'aa-1 .e cemo (iclp para a ViC>a utn museu Ue coisas cômicas
ti„c adaptava, com o seu lápis genicl, às tiílonomias as mais re-
i7àr:as à caricatura, ou meis consagradas pela glória para tor-
r.r-Çis irresistivelmente bu.-l3s.ar. Com a rapidez de um relâm-
ixio, apoderava-se dò mc.o onde estava e, assenhoreando-se
u-is íls.onomuis e tios carreteres, podia desde logo transfigura-
Ios cie memória, tem perder unia linha, um gesto, suipreenden-
(j o que havia, de car.rato cm cada individualidade, c traço oom
fjL:3 esa caractiri-ass? nunca mus s» av asava. Tendo a., rimo-
rr-to lit?rariamcnto a sua .intu.ção psicológica, ia buscar nas
[ianc.es modelos as suas adaptações e, por esse proce.so, con-
a. gu.u £-r sempre novo. fassndo uma art2 ab3o'.utamente sua
it sua relina era um anmaiosrafo, surpreendendo a vida dos
j^iconí-scn. qre punha em cena e a reproduzia com a mesma
c:-a:i£ão. Vivemos juntos no -Besouro"... Nós vivíamos como
siüeras numa, coroia, sem desigualdades, trocando pensamentos
c cTO.ir.jancio-nos no perfume cia nor»a nlejria. I saramos da
iibercaoe de que os moços £« Investem e que é filha fio desprezo
(,.! u:.a confiança qu.nv.r.ca no iuturo. L.T.moj iodos artistas a
Vitor H"üo: nove partes, de vaidade e uma de interesse. Con-
ve:ticmcs as contrariedades em Bom humor, ridicularizávamos
ns cericnc;s ameaçadoras do destino, pouco se nos dava que o
rn-ncio deabasse, contanto que não perdêssemos a pilhéria do
ca... Foram assim feitas as imortais páginas do "Besouro".
coiaboração poderosa na intensificação d.\ alma democrática
cc, noKo pais. de que Bordfiio se tez compatriota com a extrema
lealdade cosmopo ita, que o alistava sob a bandeira de todos
c icleris bemfaeejcs. Português de lei, era-o pelo amor ao pro-
tiiTzo, peio orgulho da tradição, pelo hero.smo com que se de-
cü rva ao desenvolvimento da civilização da sua pátria. Fazer a
cí-.eatura. como Eordaio. e uma glória Indestrutível e branca
como a catedral cios Jerônimos, que' tanto assombra pela ma-
jtsiade do seu desenho originei como pela de icadeza dos seus
1: vo;e-,.. Tcdo o elher inteligente que paira sobre o "Antônio
Mai ia" e o -Beeouro", sem falar nas suas outras obras, não po-
citrã dexar de exclamar: é um gênio!"

P.ra doeumentar a sua o-taião, apoia-se Penalva nos se-
guintes ver 03 diri?*dcs pelo filho do tribuno, o Zéca, à memória
oo cüinde srtista do laris e que constituem, ao mesmo tempo,
tira recon.-tituioDo da cena final da vida de Patrocínio:
"J,sé, meu velho Pe.i. oh! meu amigo, foi-se
cuv.u tu. Quando r.ís'ra o rr.eu fado arruinou-me
t~? tstctva a ecerever, Raíae". o teu nome.
L':víiP.:ou-5e, saiu dc onde estava escrevendo,
\.-io ao quarto (Jltus, parece-me e^tar vendo!)
bpv\ vacilar rie pé. e vomiiando sraigue.
ro:-, meus brejos criu agonizante, exangut,
Existo. miicJÓ. frio. a me olhar... a me olhar...
C.co que leste tu caie mo vieste buscar
yww ii-fles juntos n Cí,sa última jornada-.
/ih! meu bvin Earr°l. como tudo isto é nada..."

r*-ia razáo no caso o autor c!'"0 Ale-Jadinho dc Vila Rica '?
Seria a crônica sobre Eordalo a pagina que Patrceinio e crevia
r,¦) morrer? Trl ?f>rmaçâo, se encontra apoio nos versos ds José
c*) Pairocinio Filho (uma imagem poeHica como qu In.uer ou trai
:i:n r:n.-:te à pvcür.c.a ces autógrafos deixados pelo tribuno. Se
se pergunleíse qual o último artigo que Patrocínio deixou escrito,
í o morrer, iena lifito apontar a crônica sobre Borda'o, que cons-
tituiu de Ie,to, a primeira parte do cou folhetim literário n'"A No-
uir,". a página que ele de!>:ou acabada. Perguntando-se. porem,
c*i*,il o f-.rtigo que ele escrevia, ao morrer, nenhuma dúvida pode
restar a alguém de que forem aquelas onze linhas sobre a idéia
c*a organização da Sociedade Protetora dos Animais, suspensas
j*eo aceno da morte próxime.. a ir'fada de sangue que o escan-
dalizou e lhe deu a sensação do fim.

(PATROCÍNIO)

lima caria
SnwdD a Mucio Leão

Do eminente professor Portu-
nat Sircw-ki recebeu a diretor
de Autores e L.vros a seguinte'curta, que pedimos vênla para
pubilear:"Mon cher confrère.

Jc lis chaqte semalne, avec un
Intétèt croissant, vos supplé-
ments littéraires. lis font mon
régal — et Us m'apprerinen(
beaucoup de choses qu'à trente
ans en trouve de luxe et qu'à
mon age on trouve essentielles.
Je crois de plus en plus que la
po.sie et la haute culture de la
psnsie sont pour les vleillard»...

Mais ce n'est pu pour vous
dlre ceia que je prends la liberte
de vcus éciire. je vous signa e
oue le pcrtra.t de Tristão da
Cunha par Jcanita Bianck rap-
pelle d'une façon vralment pa-
thétique le profil de Mauriçe
Barres — qui a été mon ami
et que J'ai beaucoup almé.

Et Barres voulait ressembler
ã Pascal. Margré lui, par un
phcnomène de mlmétisme, ses
traits se poseoiisoíent. Aussl,
au-d:là ds Barros, j? ratrouve
je ne sais quoi de Pascal en
Tristão da Cunha.

Quellc mervsilleuse flüation,
mon chsr confrère! — et que le
Bresil vive et soit glorleux —
lui — son Académie _ son Jour-
nal A MANHA — et vous.

Votre três eordialement. (a)
Forttmat Stronskt — 14 — Déc.
-, 19«2.

Barres, natureüement, avait,
connu Laforgue — qui était blea
tel que le décrit Tristão da
Cunha".

NOTA AO ÚLTIMO
SUPLEMENTO

O trabalho que saiu sem assl-
na;ura de autor na página 3 do
número anterior de Autores e
Lvros, trabalho que tem eomu
titulo Carlos de Laet, e que rio
sumário do número foi dado co-
mo sendo nota da redação, é
da autoria de Laudelino Freire.
Trata-se do trecho de um es-
tudo sobre o grande escritor a
quem consagrávamos aquele
Jasciculo, estudo que se encon-
tra em um dos volumes de Nc-
tas e perfis.— Cumpre-nos registar, igual-
mente, que, por inadvertência,
saiu sem o nome do autor a
admirável conferência sobre u
Imprensa, uma das mais nota-
veis páginas de Laet.

MARIA ISABEL-
Faz tempo, pús, sem pensar

muito, a segiinte dedicatória
num livro que dei fc Jovem es-
treante do "Dardo de Vidro":
"Para Maria Isabel; Isabel na
terra, Maria no céu".

Deixava, sem saber, neste
poeminha de acaso, um bom
apanhado aobre a sua poesia.
Conheci Maria Isabel há uns
dois anos, em casa de Raquel de
Queiroz. Sua pequena figura,
tina c aguda possue, de primei-
ro, qualquer coisa malévola e
oblíqua. Fisicamente, seu bicho

é a raposo» No entanto, não há
ninguém que tenha menos as
qualidades negativas que flze-
ram da matreira personagem
de La Fontaine a rainha da fá-
buia. Maria Isabel é uma menl-
na triste, cheia de recalques e
antlos, com um grande cora-
(ão atento às solicitações do
mundo.

Tudo nela é coração. Ao ler
seus poemas no original, llqucl
com pena e inveja dela. Tra-
ta-se de uma alma privilegiada
para a dor, uma alma que nào
se sabe em que inferno ou pa-
ralso Irà parar. Não sei, o so-
frimerito vivo na mulher me
impressiona mais que no ho-
mem. Maria Ise.bel não tem
a menor ânsia de se dissolver

. nas coisas, nem nenhum senti-
mento cósmico em. relação à-
vida e àa criaturas. Sua fragl-
lidade vem dlseo que um enor-
me coração bate-lhe arritmico
dentro de um pequeno lnvólu-
cro de plumas. Ama desespera-
damente o mundo dos homens e
das coisas, mas seu amor é
maior que ela, fâ-la voar.

Maria Isabe: é um ser de ter-
nura que não cabe em nenhum
ideal de perfeição. Sua vida è
poesia, sinto, hão de crescer
muito ainda na lenta depura-
ção desse martírio de amar irre-
mediavelraente. Há criaturas
cujo destino é amar, outras, ser
amadas. Maria Isabel pertence
a mais rica e mais desgraçada
das duas categorias. Essas,
mesmo quando se sentem obje-
to de cuidado, acabam sempre
por amar "au dela, de 1'amour
meme".
"Inutilmente encosto minha

iface à tua faca intranquila.
O' grande cego, ó grande surdo.
Inutilmente te amo".

Se eu fosse Deus, eu despoja-
va Mciria Isabel imediatamente
de todas as aparências da poe-
sia. Dava-lhe um mundo eomo bnde o lodo do mundo?"
um jardim, simpies e sem so-
frimento. No fundo, ela não as-

VINÍCIUS DB-
MORASS

pira a nenhuma glória llterá-
ria. nenhum su;e.sso fácil, nada
a que uma mulher que é um
bom poeta pode aspirar. Sun
lamentação é triste como a da
avezinha malfcrldo:
"— Me.; humilde mistério.
— Minha angu tia sem nome".

São assim as grandes mu-
lhcics. Qualquer coisa orgími-
ca resiste nelas ao gosto do brl-
lho e da exteriorização. Senti-
mento excessivamente grave e
belo é esse intimo pudor das
mulheres, que cria em suas ai-
mas o poder paciente do devo-
tamento e o hábito da sombra.
Maria Isabel não pode saber o
que há nela de profundo, de
maior que a arte.

Uma poesia a habita, espécie
de centro de gravidade em sua
Jovem íorma solicitada pelas
forças opostas do céu e da terra.
Seu livro de estréia que traz esse
curioso título de "Dardo de VI-
dr<>" (Minha voz, dardo de vi-
dro; em mil pedaços quebrou),
é uma boa escolha de poemas
onde há ás vezes excelências
de técnica. Maria Ieabel colo-
ea-se, de salda, entre os poetas
mais promissores da nova ge-
ração, essa que Jà conta com
nm Alfonsus de Qulmaraem
Filho, um Josí César Borba, um
Odorieo Tavares e uma Julieta
Bárbara. "Dardo de Vidro" é
um livrinho feio por fora mas
singularmente emocionante em
seu conteúdo, com uma terrível,
carga de ternura. A humildade
dessa poesia é um bom exemplo
para todos os poetas maiores
dessa terra de poetas maiores.
Meu voto é que Maria Isabel a
conserve sempre assim:
"Eram frágeis meus limites
Mas o amor morou em mim.
Sua absurda presença
Foi comigo até o fim.
Eu fui a que chegou perto
Fui :*. que toda se deu.
Jamais se viu pela vida
Abandono igual ao meu.
O' terra dos meus martírios,
Mundo da minha paixão.
Os teus momentos de estrela
Brilharam na minha mão".

As vezes a dor a esquece.
E uma quadrinha brota como

uma canção:
"Minha mãe está cosendo
Minha mãe está cantando
A tarde doura a jane'a

Bravo, Maria Isabelzinha!

A crítico literária de "A Manhã"

n)'— Poi a interrofíaçüo cnm oti*. mim dos nossos diários. Carlos Ru
bons, t|ue iA tem dedicada à iremórla do Tijre da Abolição algumas pá-
flinas forrrscas — r^riu um rr-tcrerL-ante inquérito, com o fim de apurar
uma afirmpoFt» de C^Ik» renal va. o r:ii=I. cm csnferênc a realizada na
E"cc'a de Belas Artt^. di=™ra oue a c ôrica sobre Bordalo Pinheiro, es
inmpr.ía em janeiro de lf)05, n-A Noticia", era o que Patrocínio escrevia
•o morrer.

venindo-nos da possibilidade de
ex.stt-ncia de bibliosrafjas de
(lumto giau. ou seja. a biblio-
srr.fia das bibliogrcflas das bi-
litografias de bib".,. ...-.*>.
Uma suma das sumas, que ex-
ceie as possibilidades do nuu
Cümpo de atenção, e que me
f-cn;'rz a um pais alucinante ie
e-ielhos multiplicados ao lnfi-
n'to. Simões dos Reis, entra-
tanto, move-se decembaraçafla-mrmte entre esses espelhos, e
fichou-os todos.

Castro Alves certamente o
P efgurava. ao criar a imagem('o bornem mostrando-se diante(^ Deus com um livro na mão.
O livro será o passaporte, a. car-t--ira profissional, o documento*5 identidade, tudo que inte-
?" e ao Indivíduo Simões dos
«eis; e fazendo entrega dele à

divindade. Simões não se esque-
cera de informar, como perfeito
bibliógrafo:

Com licença. Tem 0,184 x
0123 (0,134X0,081). 119 págl-
nas. E' uma piimeira edição,
ilustrada com mapas e gravu-
ras. O índice onomástico...

Deus o mandará calar-se, nâo
por impaciência, mas porque na
sua infinita sabedoria, desde o
começo dos séculos até a con-
suma^ão deles, conhece o livro,
todos os livros, e conhece sobre-
tudo Simões dos Reis.

Poste bibliógrafo, meu fl-
lho e isso me apraz. Vem para
o reino dos bibliógrafos, que é
sos egado, e está longe do reino
dos "autores, esses indivíduos de
mau coração.

'O que espero não aconteça
tão cedo.)

Temos a registrar um lato quenos encheu da maior alegria: n
estreia de Rcbsrto Alvim Correia
na critica literária de A MANHÃ

Do seu artigo de estreia tram-
crevemos aqui os conceitos ini-
ciais, os quais valem como uma
síntese do ponto de vista rm que
diante dos grandes problemas do
mundo de hoje se coloca o cri-
tico literário de A MANHA:
Considerar-se-ia satisfeito o au-

tor destas linhas se pudesse con-
tribuir, na fraca medida das suas
forças para. colocar os problemas
de literatura, no plano que lhes
parece convir, dando-lhes, atra-
vés de obras estudadas, toda a
atenção que merecem. Não se-
ria pouco. E isso eqüivale a dl-
zer que sempre será apenas um
desejo só multo parcialmente
realizado, mas que assim mes-
mo leva o autor a sentir-se mais
do que nunca solidário com
aqueles que escrevem em defe-
sa de uma noção sempre apro-
fundada do homem e a qual aos
poucos veremos refletir-se nas
diferentes manifestações da vt-
da literária do país e da época.
Pouco vale a crítica se não pro-
cura na literatura um espirito
de vida. Tentar descobri-lo,
leal e escrupulosamente nas o-
bras submetidas à nossa apre-
ciação, será nossa tarefa. Assim
como, na medida do possi-

vel, afastar certos mal-enten-
didos entre o público, nem
sempre bem informado, é o
que temos o direito de espe-
rar da literatura. A época
favorece certas confusões. A
guerra não permite mais a to-
dos perceber as coisas como
são. Muitos vão estabele:endo
uma relação (uma relação que
existe e não pode deixar de exis-
tir, mas não como eles pensam)
entre a literatura e a guerra, e
mais ou menos explicitamente
pedem que a literatura em tem-
po de guerra seja uma litera-
tura. Há pessoas que censsuram
o fato de que se possam escre-
ver, em tempos como os nos-
sos, poemas de amor, romances,
ensaios, peças de teatro que não
se refiram ã guerra; mas essas
pessoas teem na verdade uma
concepção muito limitada da
literatura e do nacionalismo em
tempo de guerra, particular-mente quando este sabe os dl-
reitos que está defendendo c
afastam-se elas por demaàs das
reivindicações que não sabem
identificar, de ordem artística
e intelectual, requeridas pelacriação literária. Esta é toda
pessoal, nem sempre delibera-
da, tendo nela o snbconciente
uma parte pelo menos Igual a

da vontade, e pode escapar à
atualidade em beneficio do ho-
mem de sempre. E' o que im-
porta. Uma nação dispõe de va-
rios meios para se afirmar, mes-
mo em tempo de provação e
de perigo, como o nosso. E en-
tre os meios de que dispõe, ne-
nhum mais que a literatura, e
a cultura em geral, lhe revela
o gênio peculiar. Não se con-
cebe uma nação sem patrimô-
nío cultural, artístico e litera-
rio, sendo naturalmente verda-
deira a recíproca; o fato cultu-
ral é estreitamente dependente
de uma entidade étnica que o
explica, torna possível e real.

Entre ele e a nação — parti-
cularmente a nação ameaçada
existe um vinculo vital da mes-
ma natureza que o que liga a
flor à planta e à terra. Não quer
isto dizer de modo nenhum, que
a planta não possa ser trans-
plantada, nem que não possa
haver enxerto. E até verrmos,
em outra ocasião, que s?ria de
desejar iue assim fosse. Uma
nação, e tudo que ela expr:ssa,
deve ser como um rio, bastan-
te forte para transformar no
próprio rio, isto é, no que cera-
cteriza a nação, os clrmentos
estranhos ou novos que vem re-
cebendo".
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SAO OS SINOS... TARDES ROLAM NA DOR QUE VEM DOS SINOS. GRITOS
NAóCiíM DO VENTO FRIO. E HA' CORAÇÕES NA BRUMA...
TARDES DL INVERNO, O' TARDE3, A LOUCURA
DO VENTO ME TRANSPORTA A TREVA DOS DESERTOS
E ESTOU SO E ESTOU SO'. FERIDO POR SOLUÇOS...
TARDES DE INVERNO, A DOR TEM CANTOCHÕES, LAMENTOS,
E HA REZAS QUE ME ARRASTAM AOS TEMPLOS DA SAUDADE,

. HA' SURDINAS QUE EMBALAM AS ALMAS DOS ENFERMOS...

RUAS DE MARIANA, TANTA VEZ JA' ME DISSE A SOLUÇAR DE BRUÇOS:
ANDO TRISTE DEMAIS NA NOITE DA SAUDADE!
RUAS DE MARIANA, VELHAS CASAS QUE TRAZEM A SOMBRA MAIS AMADA,
VENTOS QUE ME AGITAIS NA FEBRE DAS AURORAS,
ANDO TRISTE DEMAIS NA NOITE DA SAUDADE!

SINOS DE MARIANA A SOLUÇAR NAS TARDES,
SINOS DE MARIANA A SOLUÇAR NAS TARDES,
/RRASTAI-ME A DISTANCIA, APRISIONAI-ME EM MARES,
LEVAI-ME PARA OS CÉUS MAIS PUROS E INOCENTES,
TREMI, CANTAI AO VENTO, O' SINOS DA ALELUIA.
SINOS QUE DESPERTAIS A INFÂNCIA E A MADRUGADA
AO QUE PERDIDO ESTA' NA NOITE DA SAUDADE!

BINOS DE MARIANA A SOLUÇAR NAS TARDES,
A NOITE VAI BEIJAR MEU CORPO PELAS NAVES.
SINOS DE MARIANA, AQUI ESTOU E A NOITE
SUFOCARA' EM MIM AS LÍMPIDAS LEMBRANÇAS
E ME FARÁ' SONHAR COM PROCISSÕES DE OUTRORA,
HOMENS DE PRETO ALEM. POR ENTRE A LUZ DAS VELAS...
EU SINTO NESTE INSTANTE, QUE HA' MOÇAS A CANTAR E A RIR PELAS

[LADEIRAS...

DESENHO
DE

OSWALDO
GOELDI

WAO ÉS TAO TRISTE ASSIM, O' MARIANA — EU SINTOI
TALVEZ NASÇA DE MIM A DOR QUE EMBALA AS RUAS,
TALVEZ NASÇA DE MIM ESTA SAUDADE ESPESSA,
LOUCA NA CERRAÇAO GRITANDO PELOS MORTOS...

SINOS. FERI OS CÉUS, CANTAI NAS MADRUGADAS,
PALPITAI NOS ROSAIS, ENLOUQUECEI OS VENTOS!
POR QUEM CHORAIS SE EM TUDO HA' DOCE PAZ, SE TOMBA
A LUZ ESMAECIDA E PÁLIDA DA TARDE
SOBRE OS CORPOS QUE O AMOR AFAQA NOS CAMINHOS?

SINOS DE MARIANA A SOLUÇAR NAS TARDES,
LEVAI DE MIM. POR DEUS, A SOMBRA DA AGONIAI
QUERO ME VER, DE NOVO, ALEGRE E PEQUENINO,
E QUERO ME PERDER DE NOVO NAS LADEIRAS,
ESQUECIDO DE MIM, BEIJADO PELOS ANJOS...

SINOS DE MARIANA, O' NUNCA MAIS, BONS SINOS
ACORDEIS NO MEU SONHO UM GRITO: POBRE ALPHONSUS!
NUNCA MAIS, NUNCA MAIS, EM FEBRE SOLUÇANDO,
ACORDEIS NO MEU SONHO UM GRITO: POBRE ALPHONSUSI

IQUEM SABERÁ', MEU PAI, SE OS SINOS QUE CLAMARAM
POR TI, EM ESCUROS DIAS, QUANDO ARDIA EM TEU CORPO A CHAMA DA

[SAUDADE
E HAVIA NA TUA ALMA OFÍCIOS, MISERERES,
QUEM SABERÁ' DIZER SE CLAMAM POR TOU FILHO?)

SINOS DE MARIANA A SOLUÇAR NAS TARDES,
FREM1, CANTAI AO VENTO, O* SINOS DA ALELUIA,
SINOS QUE DESPERTAIS A INFÂNCIA E A MADRUGADA
AO QUE PERDIDO ESTA' NA NOITE DA SAUDADE!

(Mariana. 12-4-11 — "Aleluia")


